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Passarinho diz 
que M aluf quer 
financiar PM DB

O senador Jarbas Passarinho disse 
ontem na cidade de Santarém, por 
onde iniciou um giro de uma semana 
por vários municípios do Baixo Amazo­
nas, que tem em seu poder provas de 
que o governador de São Paulo, Paulo 
Salim Maluf, está interessado em li- 
nanciar a campanha do deputado fede­
ral Jáder Barbalho ao Governo do Pa­
rá, pelo PMDB.

Acrescentando que Jáder já rece­
beu aiuda do governador paulista, Jar­
bas Passarinho comentou ainda que, 
além de ter documentos que podem 
provar o que afirma, pretende, assim 
que voltar a Brasília, ‘̂dar uma pala­
vrinha ao sr. Maluf sobre o caso” .

O presidente do Senado fez essas 
surpreendentes revelações no interior 
de um ônibus quando viajava, ontem 
pela manhã, de Santarém para a lo­
calidade de Belterra, distante daquela 
cidade cerca de 100 quilômetros, e 
onde esteve em visita durantp cinco po­
rás, acompanhados das mais expressivas 
lideranças do PDS no Estado, já ém 
plena campanha eleitoral.

Surpreso diante da informação, 
um dos repórteres que o acompanham 
eu seu giro pelo Baixo Amazonas ainda 
chegou a lhe perguntar: “ O senhor au­
toriza a publicação?” . Jarbas respon­
deu. de imediato: -“ Aautorizo, e vou 
provar o que estou dizendo” .
^  Em Vitória, o governador Eurico 
Rezende classificou de “ safadeza polí­
tica” o encontro havido na semana 
passada entre o ex-governador Elcio 
Alvares, o pré-candidato do PMDB ao 
Governo do Estado, deputado federal 
Gerson Camata; e o proprietário da 
Viação Itapeminm, Camilo Colla, num 
motel a 25 quilômetros da Capital ca­
pixaba.

Debate político 
intensifica-se 
no rádio e T V

Terminou na madrugada de on­
tem um debate de quatro horas entre 
Àluisio Alves, candidato a governador 
pelo PMDB, e José Agripino Maia, 
provável candidato do PDS no Rio 
Grande Norte. A promoção, do Centro 
Acadêmico Amaro Cavalcanti (do cur­
so de Direito da UFRn) lotou comple­
tamente o auditório da Reitoria, em 
Natal, e foi acompanhado em todo o 
Estado através de uma cadeia de emis­
soras de rádio.

Em Porto Alegre, com cada candi­
dato com direito a fazer duas pergun­
tas a cada um dos outros três, e a inclu­
são de um pinga-fogo em que devem 
definir pessoas numa frase, foi acerta­
do ontem o esquema do primeiro deba­
te, ao vivo, pela televisão, segunda- 
r'"ra próxima, dos quatro candidatos a 

/emador no Rio Grande do Sul: Pe­
dro Simon, do PMDB, Alceu Colares, 
do PDT, Jair Soares, ao PDS, e Olivio 
Dutra, do PT. O programa Espaço 
Aberto Especial, daTelevisão Guaiba, 
será retransmitido, também, pela TV- 
Nacional de Brasília, e poderá se trans­
formar num pool regional, porsolicita- 
ção do PMDB, o que ainda não foi defi­
nido.

CBF confirma 
3“ fase da 
Taça de Ouro

O Departamento de Futebol da 
CBF confirmou a tabela da terceira 
fase da Taça de Ouro e a realização do 
primeiro jogo entre Anapolina e São 
Paulo para amanhã, em Anápolis, no 
Estádio Jonas Duarte. Os outros jogos 
dç amanhã serão: Vasco x Grêmio, no 
Rio; Operário x Guarani, em Campo 
Grande; Bahia x Corintians, em Salva­
dor; Flamengo x Sport, no Maracanã; 
Londrina x Santos, em Londrina: Ban- 
gu x São José no Rio; Ceara x Fluminen­
se, em Fortaleza. A oütra ródada será 
quarta-feira.

O desentendimento entre Nelinho 
e Yustrich chegou a um ponto insus­
tentável ontem, em Belo Horizonte, 
quando o treinador, após anunciar uma 
série de proibições e obrigações ao 
plantei, classificou o lateral de “ pomo 
da discórdia” dentro do clube, respon­
sável maior pelos quatro anos e meio 
sem titulo. 0  jogador pediu para s r̂ 
negociado, abrindo mão do passe livre, 
a que teria direito em janeiro de 1983. 
Ontem, Yustrich proibiu os jogadores 
do Cruzeiro de beber e fumar e de via­
jar usando tênis.

A direção do Internacional foi in­
formada ontem que o clube espanhol 
Barcelona não mais contratará o joga­
dor Cleo, que estará de volta ao Brasil 
na próxima semana.

O treinador argentino Cesar Me- 
notti manifestou-se ontem preocupado 
diante dos problemas do selecionado 
que dirige, que considera sem ofensiva, 
e depositou suas esperanças de solução 
na incorporação dos dianteiros Daniel 
Bertoni e Jorge Valdano. Menotti espe­
ra também que Mario Kempes, o go­
leador de 78, recupere seu nível de 
grande artilheiro. Os argentinos joga­
rão no dia 15 de abril, em Buenos Ai­
res, contra a União Soviética, uma par­
tida amistosa. (Esportes nas páginas 
10 e 11).

Burity denuncia crime contra o povo

Na Assembléia Legislativa, Flávio Pécora recebeu o título de cidadania

Durante a visita ao Espaço Cultural, Pécora elogiou a grandiosidade da obra

Pécora assina convênios e 
anuncia a vitória do PDS

Convênios no valor total 
de 280 milhões de cruzeiros fo­
ram assinados ontem pelo se­
cretário geral da Seplan, José 
Flávio Pécora, que pela manhã 
recebeu o titulo de Cidadão 
Paraibano outorgado pela As­
sembléia Legislativa, visitou o 
Espaço Cultural e foi homena­
geado com um almoço no Palá­
cio da Redenção.

Os convênios, que envol­
vem o CNPq, Cebrae, Sarem, 
UFPb, Fundação Nacional 
Pró-Memória e Secretaria de 
Cultura do MEC, atenderão às 
áreas de pequena irrigação, pe­
cuária, tecnologia de alimen­
tos, climatologia, fauna, enge­
nharia agrícola, ensino e pes­
quisa, pequena empresa e pa­
trimônio histórico e artístico.

Durante entrevista coleti­
va concedida ontem no Hotel 
Tambaú, Flávio Pécora anun­
ciou que o Governo Federal vai 
liberar 740 milhões de cruzei­
ros para ampliação do serviço 
de abastecimento d‘água de 
João Pessoa.

Em seguida, passou a fa­
lar em política, garantindo que 
o PDS ganhará as eleições de 
novembro. A propósito de in­
dagação sobre o papel que re­
cursos federais repassados 
para os Estados, influenciarão 
o eleitorado, ele garantiu: “ O 
Governo sempre se preocupou 
em atender às necessidades da 
Federação e o que estamos fa­
zendo é um procedimento es- 
quematizado anteriormente,

que de forma alguma represen­
ta um benefício circunstan­
cial” .

Para ele, será a política 
econômica que imporá a vitó­
ria do PDS. Com a divida ex­
terna sob controle, a inflação 
declinando, e o balanço de pa­
gamentos equilibrado, o Go­
verno sabe quanto gastará até 
o fim do ano, podendo investir 
tranquilo na implantação de 
programas agrícolas no Nor­
deste para combater a seca, 
bem como injetar recursos da 
ordem de 160 milhões de cru­
zeiros para ativação de peque­
nas e médias empresas. “ Não 
há dúvidas de que o Governo 
ganha as eleições de novembro 
deste ano” - finalizou, (pági­
nas 5 e 12)

Mãe atira 
águas do

São Paulo - Desemprega- 
n e sem ter com quem deixar 

"cus dois filhos menores, Ma- 
Va Cecilia da Costa, 23 anos, 
doméstica, disse ontem que 
atirou as crianças - uma de 
cinco anos e outra de um mês - 
nas águas do rio Tietê, próxi­
mo à ponte da Casa Verde. Até' 
o final da tarde de ontem, três 
guarnições do Agrupamento de 
Busca e Salvamento do Corpo 
de Bombeiros ainda não ha­
viam encontrado os corpos, de­
vendo continuar as buscas ho­
je.

Segundo relato de Marta 
Cecilia, - autuada em flagrante 
e que será submetida a exame 
medico para averiguar seu es­
tado psicológico - o crime ocor- 
r°u anteontem à noite. Logo 
depois, Maria Cecilia procurou 
o tio José Ismael Sampaio Lei- 

para comunicar-lhe que aca­
bara de cometer “uma grande 
bobagem” .

Já no 13? Distrito Policial, 
Maria Cecilia contou que dis­
cutiu com suas irmãs Maria 
Cristina e Maria Inês com

filhos nas 
rio Tietê
quem  m orava . As duas 
acusaram-na de não trabalhar 
e de, ao mesmo tempo, dar 
mais despesas por ter ainda 
dois filhos para sustentar. Ma­
ria Cecilia decidiu encaminhar 
as crianças - André de cinco 
anos, e Rafael, de um mês - ao 
Juizado de Menores. Mas já 
era noite, o expediente estava 
encerrado e o vigia pediu-lhe 
que voltasse no dia seguinte 
para conversar com uma assis­
tente social.

. Maria Cecilia tomou, um 
ônibus para ir à casa do Tio.

euando saltou, na ponte da 
asa Verde, “ com fome e frio” , 
como contou, resolveu atirar os 

filhos na água. “ Fiquei ali até 
eles afundarem” , disse ao dele­
gado Silvio Paglia.

As duas crianças não ti­
nham paternidade assumida. 
Segundo o que ficou apurado 
pelo delegado Paglia, André - o 
menino de cinco anos - era pos­
sivelmente filho de um primo- 
irmão de Maria Cecilia. o ele­
tricista José Fernando Afonso.

Aniversário 
da Revolução 
tem programa

O 18? Aniversário da Re­
volução Democrática de 31 de 
março de 1964 será comemora­
do, no próximo dia 31, no 
Quartel General do 1? Grupa­
mento de Engenharia de Cons­
trução, cuja solenidade conta­
rá com a presença do governa­
dor Tarcísio Burity e Coman­
dante do 1? Gpt, general Inaldo 
Seabra de Noronha, além de 
demais autoridades especial­
mente convidadas.

De acordo com a progra­
mação elaborada para a come­
moração, a partir das 8 horas 
haverá a Formatura Geral, 
apresentação da Tropa ao Cmt 
do Gpt, hasteamento do Pavi­
lhão Nacional, leitura da Or­
dem do Dia do Ministro do 
Exército, leitura dos nomes 
das vitimas do terrorismo e da 
subversão na área do IV Exér­
cito, toque de silêncio em me­
mória dos heróis, civis e milita­
res, que tombaram no cumpri­
mento do dever, canto do Hino 
Nacional e Desfile da Tropa.

“ Esse posicionamento eu 
classifico como um crime con­
tra o povo” , disse ontem à tar­
de o governador Tarcísio Bu­
rity, no auditório do Centro 
Administrativo, ao denunciar 
que senadores da Oposição es­
tão impedindo a aprovação de 
empréstimo externo à Paraíba 
no valor de 20 milhões de dóla­
res.

Burity foi mais além ao 
assinalar que “ até agora não 
vimos a Oposição apresentar 
um só projeto que vise sanar 
os problemas do nosso Esta­
do” , tornando-se muito fácil 
“ a Oposição criticar o Gover­
no” e obstruir “ oriminosa- 
men^e os recursos que signi- 
ficlam, em grande parte, me­
lhoria das condições de vida 
dos milhares de paraibanos” .

CONVÊNIOS
O pronunciamento do sr. 

Tarcísio Burity ocorreu du­
rante a solenidade de assina­
tura de convênios entre os Go­
vernos Estadual e Federal no 
valor total de Cr$ 260 milhões, 
à qual esteve presente o 
secretário-geral de Planeja­
mento da Presidência da Re­
pública, Flávio Pécora.

Os convênios foram divi­
didos em três grupos. O pri­
meiro, entre Seplan/PR, 
Cebrae e Ceag, no valor de Cr$ 
93 milhões, tem como finalida­
de apoiar os programas de au­
xilio técnico-gerencial às pe­
quenas e médias empresas e 
mil microempresas.

No segundo grupo estava 
o convênio entre Governo do 
Estado, Universidade Federal 
da Paraiba, Conselho Nacio­
nal de Pesquisa e Sudene, no 
valor de Cr$ 140 milhões, para 
aplicação, em programas do 
trópico semi-áridò, como irri­
gação, pecuária, climatologia, 
ensino e pesquisa.

Governo do Estado, Se­
plan/PR, Sarem, Fundação 
Nacional Pró-Memória e Se­

cretaria de Cultura são os ór­
gãos envolvidos no terceiro 
convênio, no valor de Cr$ 45 
milhões, para conclusão da 
restauração do Convento de 
Santo Antonio/Igreja de São 
Francisco e compra de equipa­
mentos para as associações 
dos municípios dos vales do 
Piancó e Curimataú.
CIÊNCIA E TECNOLOGIA

Durante a assinatura dos 
convênios, o titular da Se­
plan/PR, sr. José Flávio Péco­
ra, anunciou o acréscimo de 
Cr$ 3,5 bilhões nos recursos já 
programados pára o Polonor- 
deste e o Projeto Sertanejo, 
além da liberação de Cr$ 740 
milhões de cruzeiros para am­
pliação do sistrema de abaste­
cimento de água de João Pes­
soa.

Um Sistema Estadual de 
Ciência e Tecnologia, funcio­
nando com amparo do Gover­
no do Estado e da Universida­
de Federal da Paraiba foi pro­
posto - e aprovado pelo sr. 
Tarcísio Burity na mesma 
ocasião - pelo secretário de 
Planejamento, Geraldo Me­
deiros.

Terá como objetivo “ rea­
lizar pesquisas, simpósios e 
projetos de desenvolvimento 
do potencial tecnológico do Es­
tado” . Medeiros justificou a 
criação do órgão apontando 
“ a necessidade da região nor­
destina em criar condições 
para o desenvolvimento de 
uma ciência própria” .

Explicou que não existe, 
no Nordeste, uma vocação 
produtiva capaz de atender 
suas deficiências, “seja em ra­
zão da seca ou causada pela 
excessiva concentração  
técnico-cientifica no Centro- 
Sul” . Adiantou que os recur­
sos para manutenção do orga­
nismo já estariam assegura­
dos pelo secretário de Articu­
lação dos Estados e Municí­
pios, Pedro Paulo de Ulysséa, 
também presente à solenida­
de.

O governador em Campina
O governador Tarcísio Bu­

rity vai hoje a Campina Grande. 
Às 19 horas participa de missa 
em ação de graças pelo aniversá­
rio natalício do prefeito Enival- 
do Ribeiro e, às 20 horas, da so­
lenidade de inauguração de cal- 
çadões na rua Maciel Pinheiro.

Vários líderes do PDS 
acompanharão o governador do 
Estado, pomo os deputados Wil­
son Braga, Marcondes Gadelha

e Joacil de Brito Pereira. Entre 
os oradores da noite estão o pró­
prio Chefe do Executivo, Eni- 
valdo Ribeiro e Vital do Rego, 
este candidato à Prefeitura de 
Campina Grande.

O programa se encerra com 
um show do cantor Jair Rodri­
gues, convidado pela Prefeitura 
de Campina, com as mulatas do 
Sargentelli.

Figueiredo recomenda 
campanha em alto nível

Salvador - Num pronuncia­
mento de improviso dirigido ao 
PDS baiano, com a presença de 
aproximadamente 250 prefeitos, 
no Palácio da Aclamação, o pre­
sidente João Figueiredo pediu 
uma campanha eleitoral de alto 
nivel, baseado sobretudo na ver­
dade, “ mesmo que ela seja du­
ra” , e afirmou estar certo que 
“ a vitória será tãd amP*a„que le_
vará ao arrependíment° aque‘ , „ r apanharam aoles que nao o aco
PDS. p .urso, o Presi-

Em seu aisi..a recomendou 
dente da Republna de todos os 
a discussão abeS  mesm0 níyel 
problemas, com , ,
de’ sinceridade qtje ele, pessoal­
mente, procura iniprimir aos 
seus atos e p a lav ra s .

Não houve, por parte do 
Presidente, qualquer referência 
à recente nota do PMDB denun­
ciando o perigo de um retroces­
so, e não fez também alusões di­
retas ao problema sucessório na 
Bahia. O programa do Presiden­
te, ontem, em Salvador, foi ini­
ciado com o encontro político no 
Palácio da Aclamação, onde 
chegou às 9h30n» com o gover­
nador Antonio Carlos Maga­
lhães. Às 12h40m, com um atra­
so de 40 minutos, de embarcou 
de volta à Brasiba.

UNIÃO NO PDS
“ A união está feita” , assim 

respondeu o presidente João Fi­
gueiredo, quando um repórter 
perguntou se ele deixava a

Bahia convicto de que o PDS 
partiría unido no Estado para as 
eleições de novembro próximo.

A pergunta foi feita por vol­
ta de meio-dia de ontem, à saída 
do Centro de Convenções da 
Bahia. O jornalista aintla quis 
saber se a união era em torno de 
Cleriston Andrade, candidato 
apoiado pelo governador Anto­
nio Carlos Magalhães, mas não 
chegou a ouvir outra resposta do 
general Figueiredo, pois um 
agente de segurança afastou-o e 
apreendeu sua credencial forne­
cida para a cobertura do evento.

ABAIXO-ASSINADO
Entre as dezenas de docu­

mentos entregues ao presidente 
Figueiredo durante sua visita a 
Salvador, um abaixo-assinado 
com cerca de 500 assinaturas de 
moradores de Jacobina, pede a 
interferência do Presidente da 
República no sentido de conse­
guir o afastamento do pároco 
daquela cidade do sertão baia­
no, José Hehenberger, acusado 
no documento de ser “ presiden­
te de honra do PT” .

O documento de moradores 
de Jacobina faz acusações tam­
bém ao bispo da diocese de Se­
nhor do Bonfim (a cuja jurisdi­
ção pertence Jacobina), D. Jairo 
Mattos, que determinou o fe­
chamento de todas as igrejas de­
pois que a Matriz foi invadida > 
por integrantes de um grupo 
carnavalesco, que ameaçaram 
agredir o padre Hehenberger.
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CAN D ID ATO  
DE C AM PIN A

Na última campanha municipal, em sua 
propaganda política, a oposição jurava que 
vencería o pleito em Campina Grande. Auto• 
proclamando-se verdadeira intérprete da 
vontade do povo campinense, a oposição, em 
altos brados, anunciava a mais espetacular 
e esmagadora vitória naquele importante 
município. Tudo empáfia, basófia, conversa 
fiada. Abertas as urnas, o que se viu foi o 
povo de Campina Grande, em pleito livre, 
limpo, democrático, direto, dar a mais con- 
sagradora vitória ao candidato ao partido 
majoritário da Paraíba, Enivaldo Ribeiro.

Repete-se agora o mesmo fenômeno. 
Abrindo a boca no mundo, com a mesma em­
páfia da outra vez, grita a oposição que irá 
obter em Campina Grande a maior vitória de 
todos os tempos. Ê  sempre assim, a oposição. 
Ela não se corrige, não se emenda. Toda vez 
jura que ganha e é derrotada. Enche a boca 
de vitória, mas, na boca das urnas, apanha 
de fazer dó. E  ela é assim na Paraíba inteira, 
onde, de 171 prefeitos, o PDS conta com mais 
de 140.

Para dar continuidade ao programa de 
governo do prefeito Enivaldo Ribeiro, admi­
nistrador arrojado, dinâmico, realizador, 
que imprimiu à cidade uma nova fisionomia 
de modernidade e progresso, o PDS, ouvindo 
as bases populares, convocou para a luta 
uma das mais vigorosas e promissoras voca­
ções de homem público daquela terra. Advo­
gado, professor de direito, reitor de universi­
dade, deputado estadual, deputado federal, 
empresário e dirigente de empresa, orador 
admirável, na tribuna do foro e dos parla­
mentos, membro de uma tradicional família 
política de deputados, senadores e governa­
dores, Vital do Rego submeteu-se à convoca­
ção do seu partido e do povo de Campina 
Grande. Será, sem dúvida alguma, o futuro 
prefeito de Campina Grande.

Diferentemente do seu antagonista, Vi­
tal do Rego jamais emigrou, jamais abando­
nou Campina Grande. Dando as costas ao 
seu povo e à sua cidade, Ronaldo Cunha 
Lima preferiu construir sua vida nas gran­
des metrópoles do Sul, onde tudo é mais fácil 
e a fortuna mais à flor da terra. Vital do Re­
go, não, ficou em Campina Grande, traba­
lhando e lutando e se sacrificando ombro a 
ombro com a sua gente, de mãos dadas com 
os seus irmãos campinenses. Jamais deser­
tou da trincheira sagrada pois ele é verda­
deiramente um campinense, e só é verdadei­
ramente campinense quem vive em Campina 
Grande, lutando por Campina Grande, ves- 4 
tindo a camisa de Campina Grande e partici­
pando de todas as suas lutas, de todos os 
seus triunfos e de todos os seus revezes.

Só agora, às vésperas das eleições, Ro­
naldo Cunha Lima se lembra de Campina 
Grande. Só na hora de pedir votos descobre 
que é campinense. Não dando nada a Campi­
na Grande, chega, agora, tardiamente, para 
pedir-lhe tudo. Vem pedir a Campina Gran­
de que fique com éle, o ausente, o distante, o 
esquecido, o indiferente, em vez de ficar com 
Vital do Rego, o presente, o dedicado, o 
atuante, o que faz da sua vida a própria vida 
de Campina Grande.

Mas Campina Grande não tem obriga­
ções ou compromissos com quem não se sen­
te obrigado e comprometido com o dia-a-dia 
da sua luta. Ê  tarde para Ronaldo Cunha 
Lima pedir. Quem quer pedir alguma coisa 
a Campina Grande não foge, não desèrta, 
como ele. O desertor perdeu a vez no coração 
da cidade.
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Vida Difícil
A situação injusta da 

falta de moradia ade­
quada' para grande 

parte da população é conse­
quência da estrutura econô­
mica do país, que leva mui­
tos a trabalharem por salá­
rios insuficientes e mantém 
privilégios da minoria. “As­
sim se expressa o importan­
te documento emanado da 
Assembléia Geral do Epis- 
copado, em meados do feve­
reiro.

Mais uma vez, os Bis­
pos do Brasil se debruçaram 
sobre a realidade aflitiva 
das massas populares, em 
nossa terra, torturadas pe­
las enormes catências de 
todo gênero, a começar pela 
falta do elementar direito 
ao solo que pisamos. Há 
dois anos, a CNBB lançava 
famoso texto de análise da 
situação fundiária, consta­
tando o paradoxo, o escân­
dalo, de que o brasileiro 
com u m , n e s te  p a ís -  
continente, não dispõe de 
uma - pequena gleba para 
cultivar. O caso do Acre 
ilustra sobejamente esse ab­
surdo nacional. Não oferece 
terra agrícola para a popu­
lação, uma vez que 85% do 
solo passaram a proprieda­
de privada de capitalistas 
do sul. Enquanto isto, mais 
de quarenta mil acreanos 
invadem a fronteira bolivia­
na, em busca de terras cul- 
tiváveis.

É por demais sabido 
que o destino ordinário do 
camponês expulso de sua 
roça não é bem o estrangei­
ro, mas são as cidades, 
sobretudo as metrópoles in­
dustriais. O Brasil já está 
contando com mais de oi­
tenta milhões de população

urbana: só nas duas regiões 
metropolitanas de São Pau­
lo e Rio se concentram cerca 
de vinte e dois milhões de 
pessoas. E então, acontece o 
pior. Na cidade maior ou 
menor, tanto faz, não existe 
lugar para o migrante. 
Igualmente como a terra 
agrícola, o solo urbano cada 
dia mais se reduz ao contro­
le de certa minoria econo­
micamente poderosa, em 
detrimento do interesse co­
letivo, fundamental. A es­
peculação inescrupulosa vai 
tornando os terrenos de 
construção praticamente 
inacessíveis ao homem co­
mum. “ Em Belo Horizonte 
- informa o documento dos 
Bispos - o preço médio de 
um lote, em loteamentos 
populares, passou de um 
preço correspondente a 8 sa­
lários mínimos, em 1960, 
para 21 salários mínimos, 
em 1970, e para 57 mínimos 
(sic!) em 1976” . E acrescen­
ta ainda: “ É justamente 
nessa região metropolitana 
de Belo Horizonte que, em 
1975, no município de Be- 
tim 80% dos lotes estavam 
vazios” ... esperando valori­
zação.

Assim vamos chegando 
ao cerne do problema. “ A 
especulação imobiliária, ao 
aumentar o preço do solo, 
agrava a situação habitacio­
nal do país e permite perce­
ber uma característica fun­
damental na destinação do 
solo urbano: Há solos de ha­
bitação, repartidos desi­
gualmente entre as diversas 
camadas sociais; mas há 
também solos de especula-

D. Luís Fernandes

ção, estocados e ociosos, 
destinado exclusivamente a 
operações imobiliárias...” 
“A apropriação do solo urba­
no reproduz, com nitidez, a 
disparidade observada na 
renda: hoje o Brasil é um 
dos países do mundo onde 
essa disparidade atinge os 
n íveis m ais elevados, 
ameaçando-nos de uma ver­
dadeira implosão social e 
econômica. Enquanto 5% 
da população mais rica con­
centram 37,9% da renda to­
tal, aos 50% mais pobres 
sobram apenas 12,6% da 
mesma renda” .

Está dito: a miséria ha­
bitacional de nossas massas 
é apenas um dos aspectos 
da mais abrangente miséria 
econôm ico-social e uma 
simples consequência do ca­
pitalismo voraz que se ex­
pande na cidade como no 
campò. Este nosso humilde 
chão nativo, tornado merca­
doria, feito “ terra de negó­
cio” e não terra de trabalho 
ou habitação, esta nossa ar­
gila comum e universal - 
como a água ou o ar - já se 
mudou em artigo sofistica­
do, inalcançável a qualquer 
pobre mortal. Aonde va­
mos? Em nosso maravilhoso 
país, a irmã água, quando 
original das fontes, foi de­
clarada produto de luxo, 
com sobre-taxas proibitivas 
ao povo. De luxo também é 
cada dia mais um simples e 
primitivo hausto de brisa 
fresca e pura, hoje das 
chaminés e dos venenos que 
contaminam os nossos pul­
mões. De luxo... é viver, 
quando apenas sobrevive­
mos os mais resistentes, di­
lapidados constantemente 
em nossas reservas vitais.

O P resen te e o Passado
A  reforma do mundo tem 

sido, em todos os tem­
pos, uma preocupação uni­

versal. Ao longo da história 
do homem, por revoluções 
mais ou menos sangrentas, o 
mesmo leit-motiv tem-se re­
petido. Conhecemos na his­
tória universal os marcos 
mais famosos e em função 
deles falamos nas diversas 
“ idades”  do mundo. No 
seio, porém, de cada um 
destes períodos, outras revo­
luções têm acontecido ou fo­
ram ensaiadas. A aceleração 
dos acontecimentos na ida­
de contemporânea tem sido 
tão rápida que não nos da­
mos conta da ebulição no 
seio da qual vivemos. Os fa­
tos se sucedem com tal rapi­
dez e imprevisibilidade que 
escapam à riiíí ôria das pes­
soas.

Todavia, se atentar­
mos, embora por alto, a al­
guns fenômenos emergentes 
nas ú ltim as décadas, 
apercebernos-emos de que 
existe uma tendência à ne­
gação de tudo como possibi­
lidade de afirmação de um 
tem po novo. Tom em os 
como exemplo as três últi­
mas décadas. Cada geração 
procurou reformar o mundo, 
tentando derrubar os con­
ceitos já estabelecidos e im­
por os seus.

A década de 50 foi a era 
dos “ beatniks” , ávidos de 
apagar as marcas da grande 
guerra. Suas motos e agres­
sividade quase gratuita se

tornaram símbolos da ju­
ventude transviada que no 
cinema explodiu com James 
Dean e na música com Elvis 
Presley e seus requebros. 
Tratava-se de uma geração en­
fastiada com o que sucedera 
em sua infância e procurava 
desvencilhar-se de um esta­
do de coisas que não lhe per­
tencia.

Os anos sessenta foram 
marcados pelos Beatles com 
suas longas cabeleras, a mú­
sica estridente, mas numa 
posição de protesto mais 
consciente. Afinal, “ o sonho 
acabou” , gritavam os cabe­
ludos ingleses, e “ é preciso 
colocar a imaginação no Po­
der” , repetiam das barrica­
das os estudantes franceses. 
Se não transformaram o, 
mundo, pelo menos chama­
ram a atenção para alguns 
de seus principais proble­
mas.

Os anos setenta pare­
cem ter sido marcados pela 
não proposição de nada. An­
tes, é preciso destruir tudo, 
gratuitamente. Reduzir ao 
pó as instituições, a cultura, 
os costumes. Um nihilismo 
que na Alemanha tem seus 
representantes nos grupos 
Baader-Meinhoff, enquanto 
na França, Inglaterra e Es­
tados Unidos expressou-se 
pela moda “ punk” (ou seja, 
“ quanto mais repelente me­
lhor” ).

Mauro Lenzi

Ao contrário dos movi­
mentos anteriores, que bem 
ou mal possuíam um objeti­
vo, o “ punk” quase nada 
ofereceu. Os hippies procu­
ravam, no convívio, com a 
natureza, a paz e o amor; os 
“ frçak.” , uirça elevação espi­
ritual através de Cristo. Os 
“ hake’-Krishna” se torna­
ram adeptos das seitas 
orientais. Os “ punk” que­
riam destruir. E colocar o 
que em seu lugar? Nada. A 
proposta era pura e simples­
mente destruir.

Nota-se, ao longo des­
tas três décadas, uma contí­
nua vontade de destruir o 
passado. A vontade seria, 
talvez, que fôssemos todos 
acometidos de aminésia co­
letiva, porque isto possibili­
taria se começar tudo de no­
vo. Será isto uma moda ape­
nas, fruto da inexperiência 
adolescente? A liberdade do 
homem terá aí sua melhor 
expressão? Porque, afinal, 
trata-se sobretudo da res­
posta à mais radical e sim­
ples pergunta que todo 
mundo ja se fez algum dia: 
que é que estamos fazendo 
aqui? Na verdade, creio, ou 
perderemos às estribeiras 
porque fechamps qualquer 
horizonte além do nosso re­
duzido mundo material ou 
devemos urgentemente dar 
a mão à palmatória e conce­
der que esta geração é o fru­
to mais acabado de uma se- 
menteria que nós mesmos 
cultivamos.

CARLOS CHA3AS
OU REM A OU 

O BARCO AFUNDA
Mesmo não pretendendo intervir no processo polí­

tico de seleção de candidatos do PDS açs governos esta­
duais, interessado apenas em que as diversas forças de 
seu partido se componham, o presidente João Figueire­
do acabou fazendo mais do que pretendia, no caso do 
Ceará, e talvez se obrigue a igual postura em outros Es­
tados. O surpreendente nome de Luís Gonzaga da Fon­
seca Mota nao surgiu senão depois de exaustivas tertú­
lias entre o Ministro Leitão de Abreu e as três forças da

gilitica cearense, Virgílio Távora, César Cais e Adaucto 
ezerra, e para acontecer precisou do aval do chefe do 
Governo.

Imagina-se que no mínimo a mesma atitude preci­
sará ser utilizada para resolver impasses iguais 
aos antes registrados nò Ceará, a começar por 
Minas Gerais. Francelino Pereira, como coordenador 
da escolha, e apesar de acentuar que não tem candida­
to, encontra-se-se cada vez mais aferrado à disposição 
de fazer do prefeito de Belo Horizonte o indicado do 
partido. E se continuar nessa obstinação, dúvidas não 
existem, Maurício Campos acabará escolhido na con­
venção, pois o governador comanda muito mais da me­
tade de seus integrantes. O problema é que o referido 
Delfim jamais conseguirá bater Tancredo Neves, nas 
urnas. É menos por seus méritos pessoais do que por 
suas origens. Provém da antiga ODN num momento 
em que todo o ex-PSD hoje no PDS reivindica e não 
abre mão de ver saído de seus quadros o candidato ofi­
cial. Depois de três udenistas impostos pela revolução 
(Rondon Pacheco, Aureliano Chaves e Francelino Pe­
reira), se não surgir agora um pessedista, será impossí­
vel evitar que o ex-PSD inteiro cerre fileiras em torno 
de Tancredo Neves. Estaria, assim  ̂ desmoronada a 
Aliança precária que sustenta o PDS atual.

0  problema começa no que parece uma intransi­
gência ao governador (que ele nega), mas só terminará 
bem para o Palácio se o presidente João Figueiredo in­
tervier. Se acabar com a confusão gerada pela indefini­
ção e a protelação em torno de onde pretendentes dos 
mais variados matizes, se exigir rapidez e se dispuser, 
mesmo sem indicar nomes, que o candidato precisa ser 
alguém com chances de vitoria. Para isso, necessitará 
não apenas evitar que o antigo PSD cruze os braços ou 
se bandeie, nos bastidores, para a oposição. Precisará 
cuidar para que o escolhido disponha de apoio geral e 
saiba enfrentar Tancredo Neves através dos meios de co­
municação. As urnas estarão nos vídeos, conforme ain­
da segunda-feira provou o debate havido em São Paulo 
entre o prefeito Reinaldo de Barros e o Senador Franco 
Montoro.

O antigo PSD hoje integrado no PDS mineiro não 
possui muitas alternativas, sendo a mais evidente de­
las, nos termos acima colocados, o Ministro da Justiça, 
Ibrahim Abi-Ackel. De quarta-feira pra cá, ele já admi­
te que seu nome entre em cogitaçao, ainda que não 
atue. Jamais manterá com o presidente da Repúblr ] 
qualquer conversa nesse sentido. E até, a pessoasc v< 
sua intimidade, confidencia que o tempo flui rápido de­
mais, que a cada semana ou mesmo dia transcorrido, 
menor fica o espaço para o seu partido concorrer.

A iniciativa apresenta-se ao Governo Federal, se 
não quiser entregar Minas, sem luta, aos seus adversá­
rios. Ms quem garante que o General João Figueiredo 
irá tomá-la? seus auxiliares consideram o Ceará uma 
exceção e até procuram minimizar a influência palacia­
na na sucessão local daquele Estado. Argumentam que 
uma interferência em questões mineiras não teria como 
deixar de precipitar amplo e semelhante processo pelo

Íiaís ãfora. De todos os Estados correriam dissidentes e 
orças contrariadas, acampando junto ao seu gabinete, 
e pedindo a mesma ação, deixando em suas maos a res­

ponsabilidade que nao deseja. A . alternativa, porém, 
e da derrota onae o Governo, teoricamente, poderia as­
pirar a vitória.

Durante muitos anos, assistiu-se o país assolado 
pelo vendaval de um raciocínio, üs políticos como clas­
se, estavam exauridos. Não deveríam mais ter vez, por 
conta de suas posturas pouco éticas, de seus métodos de 
satisfação de interesses pessoais em detrimento do in- 
resse público, por suas barganhas capazes de fazer co­
rar frades de pedra. Ser político era sinônimo de cor­
rupção, de vandalismo e de incompetência.

Nada como um dia depois do outro. Porque na 
sença do general João Figueiredo, em pleno Palácio do 
Planalto, assinaram um protocolo dividindo igualita- 
riamente cargos e funções do futuro Governo do Ceará 
os coronéis Virgílio Tavora, César Cais e Adaucto Be­
zerra. Cada um levará 33 por cento, o qüe deixa mal o 
candidato escolhido pelo PDS através desse “ contra­
to” : Ele disporá de apenas um por cento de sua admi­
nistração, talvez não possa indicar nem o porteiro do 
Palácio Governamental.

Não se cometerá a injustiça de atribuir aos milita­
res, ou à classe militar, responsabilidade sobre o acon­
tecido, mas não deixa de ser estranho que esses seus re­
presentantes, quando lançados na política, façam igual 
ou pior do que os políticos. Resta saber, também, se na 
hora de votar o povo aceitará os 33 por cento.

--------------------------------------------------------------------------------------------r
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'  a u n i à o i  ;  H R rói iwa
Ivan l.ucena

0  crime de
\
Iscariotes 

sem perdão

No dia 27 de março de 1932 
A União publicou

A acção de8truidora do tem­
po, nunca poude apagar da me­
mória humana, a celebre tragédia 
da Fogueira, como desfecho do 
typo mais acabado da traição. Os 
secuios se succedem, tudo se gas­
ta, mas vem perdurando através 
dos.annos, o crime de Iscariotes, 
como delicto para o qual não hou­
ve perdão.'

Analysado > dentro da con­
cepção de acontecimento huma­
no. isto é, admitindo-se que Judas 
houvesse trahido o bondoso Je­
sus, suppondo-o só o mestre e 
amigo, poderia o crime apparecer 
ás nossas vistas, pintado a cores 
miiis brandas. Temol-o, porém,

V  ___________

carregado da mesma hediondez 
de vinte séculos atraz, porque o 
atraiçoado foi Jesus, aquelle cujo 
exemplo de renuncia, de humil­
dade, de sacrifício, derramou pela 
face da terra, no proposito de con­
verter os homens, contendo-lhes 
os ímpetos, limitando-lhes a ira, 
refreando a pratica das más ac­
ções.

A traição de Iscariotes se 
vem repetindo, amiude, no decor­
rer de vinte séculos. Mestre e 
amigos, continuam representan­
do o papel de trahidos, sempre que 
ha em jogo interesse de grande e 
pequena monta, justificando a 
traição. Apenas, como variante, 
os traidores de agora não reparam 
o crime, acabando a vida com o 
la ço  ao p escoço . Preferem  
desfructal-a ao sabor das bôas po­
sições, qufe isto de morrer de re- 
morço foi cousa reservada a Ju­
das. •

Por sua vez, os que recorrem! 
ao extremo do sacrifício proprio, 
são movidos por sentimentos de 
outra natureza. Ou têm a saude 
minada por mal incurável, ou sof- 
frem desequilíbrio financeiro, ou 
passa-lhe pela vida uma historia 
de amor infeliz... Mas se chegam 
aos extremos do suicídio, os meios 
adóptados ao supremo passo são

mais humanos, pois que se limi­
tam á dosagem do toxico ou a 
bala certeira ao coração.

Tudo vem demonstrar que o 
crime de Judas, pela natureza 
com que se caracterizou, não en­
contra simile na historia dos tem­
pos. Traindo Christo, Judas 
tornou-se réo unico na especie do 
delicto e assim passou á .posteri­
dade, constituindo seu nome bal- 
dão, que os proprios traidores re 
pellem.

Traições! Depois de Judas, 
quantas ha derramadas sobre a 
face da Terra? A pergunta joga­
da, morre sem resposta!...

E o delicto que os codigos nãc 
podem punir, terá de se repetir 
com os homens, porque na ausên­
cia de leis que as cohibam, o peso 
de consciência pela sua invulne­
rabilidade, será impotente para 
evitar... *

••••••

CALÇAMENTO DA 
AVENIDA

BEAUREPAIRE-ROHAN
No gabinete do prefeito Bor- 

ja Peregrino tevé logar, hontem, 
ás 10 horas, o acto de abertura 
das propostas para execução dos 
Itrabalhos de calçamento da Ave- 
jnida Beaurepaire-Rohan, de con­
formidade com o edital de con- 
icurrencia que publicamos por va­
rias vezes.

Com relação a matéria inserida na edição do dia 26/03/82, sob o titulo ‘ ‘Co­
letivos’ ’ , na coluna “ Do Leitor” , desse conceituado órgão de Imprensa, vimos 
pela presente, repudiar as declarações do leitor fantasma, de apelido Fernando 
Oliveira, que se diz residente no Conjunto Ernani Sátyro, sem rua e sem núme­
ro, comprovando desta forma o maquiavelismo do anonimato.

A ETUR, empresa constituída em 1970, desde àquela época responsável 
pelo transporte de passageiros do conhecido bairro de Cruz das Armas, congre­
gou até 1976, 39 proprietários de ônibus, cuja vida média era de 10 anos. Só a 
partir de 1977, é que a ETUR se constituiu realmente em empresa, sendo hoie 
uma Organização que possue uma frota de 80 ônibus, com uma vida média de 
2,8 anos e um quadro social de 3 Sócios-Diretores.

Falar em monopólio, é desconhecer por completo o número de empresas 
existentes, pois atualmente o sistema de transporte de passageiros de João Pes­
soa é composto de 6 empresas, cada uma atuando em sua área e possuindo uma 
frota global de 210 ônibus.

Um outro aspecto a ser considerado é aquele em que o leitor fantasma ale­
ga que houve a aquisição da linha Ilha do Bispo, esquece o referido leitor fantas­
ma que aquele bairro era servido por apenas 3 ônibus e hoje circula diariamente 
4 ônibus, além de uma reserva técnica de 1 ônibus, obviamente também a dis­
posição dos moradores daquele núcleo habitacional.

Com relação a falsa preocupação do leitor fantasma, sem número de casa 
sem nome de rua, fato inexistente no respeitoso conjunto Ernani Sátyro, quan­
do declara que a nossa empresa mantém alguns contratos de transportes de 
operários com fábricas localizadas no Distrito Industrial de João Pessoa, temos 
a salientar que na realidade mantemos um contrato com a IBRAVE, com 8 veí­
culos á disposição dos operários daquela fábrica, sem qualquer prejuízo para a 
população pois enquanto temos um contrato de concessão com a Prefeitura, 
que fixa 56 carros em circulação, para servir a população do Bairros de Cruz das 
Armas e adjacências e 3 ônibus na linha Hha ao Bispo, possuímos simplesmen­
te uma frota de 80 ônibus, onde o mais velho é modêlo 1978. “ CASO INÉDITO 
NO PAlS” . Este fato está devidamente oomprovado através de levantamento dç 
dados oficiais, por técnicos do GEIPOT, Orgâo do Governo Federal, com sede 
em João Pessoa e vinculado ao Ministério dos Transportes; Governo do Estado 
•e Prefeitura da Capital.

Portanto, senhor leitor fantasma, mesmo mantendo o contrato de conces­
são da Prefeitura e um contrato oom a IBRA VE, ainda assim dispomos de 13 veí­
culos semi-novos, estacionados no pátio interno da empresa, para que você te­
nha a coragem e a dignidade, (se é que você as tem) de comprovar se na realida­
de essas informações estão, corretas ou se são falsas como as suas.

Esses 13 veículos falso leitor chaioa-se reserva técnica, ou seja, veículos 
que servem para substituir outros veículos que estejam se submetendo a revi­
sões periódicas e manutenções preventiv fls- Entendeu bem, falso leitor. Veja se 
nos entendeu.

Advogado Abelard» Alves de Azevedo 
Presidente da Associação das Empresas 

do Estado da Paraíba e Diretor Financeiro da ETUR LTDA.

Economista Diomedes Teixeira de Carvalho 
Diretor Presidente da ETUR LTDA
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XOTAS POLÍTICAS
Hélio Zenaide

GUERRA MAIS OU 
MENOS SANTA

Há alguns anos o Grupo Máscaras, responsável pelo sucesso da 
apresentação de “ O Auto da Compadecida”, de Ariano Suassuna, 
obteve também grande êxito com a apresentação de “A Guerra Mais 
ou Menos Santa”, de Mário Brasini, dirigida por Dácio Lima.

A peça nos faz lembrar a política atual de Catolé do Rocha. Bra­
sini imaginou uma cidade do interior em tempo de eleição, com a po­
lítica fervendo, o candidato situacionista numa luta desesperada 
para vencer o pleito. Lá em Catolé do Rocha temos o mesmo quadro, 
a política está fervendo e o coronel José Sérgio Maia, candidato do si- 
tuacionismo local, desenvolve uma luta desesperada para ganhar as 
eleições.

A oligarquia dominante de Catolé do Rocha trava também a sua
Guerra Mais ou Menos Santa.

Na peça de Brasini há um padre, o padre Neto, do mesmo modo 
como em Catolé do Rocha temos o padre Américo Maia.

O padre Neto, por sinal, tem muita coisa do padre Américo 
Maia. O padre Neto (do mesmo jeito que o padre Américo Maia) faz 
parte do time detentor do poder. O padre Neto (do mesmo modo que 
o padre Américo Maia) mistura religião com política e política com 
religião. O padre Neto (igualzinho ao padre Américo Maia) se preo­
cupa mais com a política do que com a religião.

Só num ponto o padre Neto difere muito do padre Américo 
Maia: o padre Neto, em plena efervescência da campanha, resolveu 
declarar guerra ao cabaré da cidade. Exigiu do prefeito o fechamento 
do cabaré da cidade.

Essa besteira o padre Américo Maia não seria capaz de fazer. Ele 
não pediría o fechamento do cabaré de Catolé do Rocha longe das 
eleições, quanto mais no auge da campanha eleitoral.

João Agripino também não tomaria a iniciativa maluca do padre 
Neto. Agripino é mais de mandar abrir do que de mandar fechar ca­
sas do gênero.

Mas o caso é que quando o padre Neto exigiu o fechamento do 
cabaré da cidade, travou-se verdadeira guerra. Foi a Guerra Mais ou
Menos Santa.

INTOLERÂNCIA 
DO PADRE

Dentro do próprio partido domi­
nante as opiniões se dividiram. Quase 
todos os altos figurões do partido si­
tuacionista frequentavam o cabaré da 
cidade. Até o delegado ficou contra o 
padre, pois o delegado mantinha ar­
dente romance com Filó, a dona da ca­
sa.

Nely, a mais recente aquisição de 
Filó, ainda quase uma menina, estava 
despertando as mais devoradoras pai­
xões nos figurões politicos da cidade.

A reação foi tão grande que o par- . 
tido ficou preocupado.

Que fazer?
Desafiar o padre Neto? Desafiar o 

consenso dos próprios correligioná­
rios?

Filó, mulher inteligente, desas- 
sombrada, voluntariosa, percebeu que 
tinha cobertura politica para enfren­
tar o padre Neto.

Estava travada a Guerra Mais ou 
Menos Santa.

De sua parte, o padre Neto fincou
pé:

- Não abro mão. Ou fecham o ca­
baré ou toco fogo no mar para comer 
peixe assado.

NO CASO DE CATOLÉ

No caso de Catolé do Rocha, como 
disse, não paira nenhuma ameaça sobre 
os destinos do cabaré da cidade.

Nem mesmo o padre Américo Maia, 
a despeito de sua condição de padre, es­
tá pensando em mandar fechar o cabaré 
local.
.. Frei Marcelino, da oposição, tam­
bém não alimenta propósitos hostis ao 
vespeiro.

Tuti bona gente, como dizem os ita­
lianos.

Nesse campo, portanto, o prefeito 
de Catolé do Rocha não está sofrendo 
pressões de qualquer natureza, nem do 
situacionismo, nem da oposição.

A Guerra Mais ou Menos Santa de 
Catolé do Rocha é da oligarquia domi­
nante, ameaçada pela oposição local.

O candidato a prefeito da oligar­
quia, coronel José Sérgio Maia, está con­
vocando todas as forças para formarem 
uma Frente Ampla, uma Frente Onica 
ao seu lado.

A oligarquia não pode perder.
É a sua Guerra Mais ou Menos San­

ta.

OUTRA GUERRA MAIS 
OU MENOS SANTA

O PMDB nacional também está 
travando no Brasil a sua Guerra Mais 
ou Menos Santa.

O governo não está mandando fe­
char. nenhum cabaré. Mas o PMDB 
está se sentindo fechado. E por isso o 
PMDB, como Filó, decidiu travar a 
sua Guerra Mais ou Menos Santa.

O Ulisses Guimarães está convo­
cando também uma Frente Ampla, 
uma Frente Onica, a união de todas as 
forças contra o governo.

Filó, quando travou sua Guerra 
Mais ou Menos Santa, também orga­
nizou a sua Frente Ampla, a sua Fren­
te Onica.

Há entre Filó e Olisses Guima­
rães muitos traços coincidentes.

E também vejo uma certa identi­
dade entre Nely e Humberto Lucena.

Nely, a mais recente aquisição de 
Filó, desempenhou importante papel 
na Guerra Mais ou Menos Santa. 
Muito mais jovem do que Filó, no ver- 
dor da mocidade, não chegando para 
quem queria, Nely fez um eficiente 
trabalho de aliciamento.

Na Guerra Mais ou Menos Santa 
do PMDB, não sei por que toda vez 
que me falam do Humberto Lucena, 
me lembro de Nely.

Nely, Nely, cuidado com o padre
Neto!

Faço esta advertência a Nely por­
que não é a primeira vez que a oposi­
ção tenta desafiar a Revolução, tenta 
um confronto radical com o governo e 
vimos, nas experiências anteriores, 
que o resultado sempre foi negativo 
para a oposição.

Vocês se lembram da Frente Am­
pla, da Frente Ünica que Lacerda ten­
tou organizar com Juscelino e Jango? 

Terminou no AI-5.

A FRENTE AMPLA

Lacerda começou a articular a 
Frente Ampla em setembro de 1966.

O objetivo da Frente Ampla, da 
Frente Ünica, era jogar o poVO brasileiro 
contra a Revolução, contra o presidente 
Castelo Branco.

Passou-se a anunciar um manifesto 
de Lacerda, Juscelino e Jango. De últi­
ma hora, porém, Juscelino retirou a assi­
natura do documento, diante da ameaça 
de confisco dos seus bens. E Jango ale­
gou que não colocaria sua assinatura 
num documento encabeçado por Lacer­
da.

Em novembro de 1966, Lacerda e 
Juscelino se encontraram em Lisboa e 
assinaram o manifesto chamado Pacto 
de Lisboa, convocando a formação da 
Frente Ampla, da Frente Ünica para um 
confronto com a Revolução.

Já no Rio de Janeiro houve novo en­
contro entre Lacerda e Juscelino.

E em setembro, afinal, Jango con­
cordou em se encontrar com Lacerda, 
em Montevidéu.

Jango concordou em assinar o ma­
nifesto mas não concordou em que La­
cerda comandasse a Frente Ampla, a 
Frente Ünica.

Lacerda ainda foi a São Paulo e 
Conseguiu o apoio de Jânio Quadros.

Três ex-presidentes assinavam o
manifesto.

Em face do recrudescimento da 
contestação à Revolução, do movimento 
visando à formação da Frente Ampla, da 
Frente Ünica destinada à radicalização 
da luta contra o governo revolucionário, 
o governo decidiu adotar drásticas medi­
das.

O tempo foi se passando e a oposi­
ção ficando cada vez mais ousada, auda­
ciosa, contundente, radical. Até que sur­
giu o incidente envolvendo o deputado 
Mareio Moreira Alves.

O deputado Mareio Moreira Alves, 
da tribuna ,|a Câmara, dirigiu intolerá­
veis insulto* ^  Forças Armadas. Foi en­
caminhado ao Congresso pedido para 
processar o tí|epUja(j0 ^  Câmara negou o 
pedido.

, , ± em<)s, então, a 13 de dezembro
Foi en ' to “ stltuclona* n9 5.

Menos San. q" e deu a G“ erra Mais ,ou 
daprimeiri 1 da primeira Frente Ampla, 

Frente Umca.

FILO E NLl y

Sç eu U.^gç oonselheiro do PMDB, 
daria ao Ulisses Guimarães eao Hum­
berto Lucena o mesmo conselho que 
daria a Filó e Nely.

O erro de Filó e Nely foi radicali­
zarem a Guerra Mais ou Menos Santa 
confá o padre Neto.

Se hão tivessem radicalizado tan­
to, teriam evitado o fechamento do ca­
baré.

O governo não está querendo fe­
char nenhum cabaré. E nem está pen­
sando em IWihar o PMDB.

Por quo o Ulisses Guimarães e o 
Humberto 1 Mcena querem imitar Filó 
e Nely?

Filó e Nely, tenham cuidado com' 
©•padfe í̂éío!

"É lembrem-se da Frente Ampla, 
da Frente Ünica de Lacerda, Jusceli­
no, Jango e Jânio!

J

Braga quer 
uma pesquisa 
com o PMDB

- Eu desafio aos 
censores a fazer uma 
pesquisa com a própria 
imprensa, com vocês 
mesmo, repórteres polí­
ticos, na forma que eles

auiserem, inclusive nós 
ividiremos as despesas 
com os dois partidos in­

teressados. A própria 
imprensa vai divulgar 
num trabalho seu, quem 
vence em João Pessoa e 
quem vence em todo o 
Estado da Paraíba.

Foi assim que o de­
putado Wilson Braga 
reagiu quando um re­
pórter lhe informou, em 
entrevista, que o PMDB 
estava duvidando da 
pesquisa da “ Market” 
“ A pesquisa refletiu o 
que eu já tinha seguran­
ça, pois é resultado de 
um trabalho de 30 anos 
em defesa dos interesses 
da Paraíba, e foi sobre­
tudo uma resposta às li­
deranças superadas da 
politica paraibana, que 
mais uma vez quiseram 
decidir de cima para 
baixo, pretendendo im­
por ao povo um repre­
sentante da elite domi-. 
nante. Então o povo 
quer mostrar que este 
argumento de que só um 
representante das famí­
lias tradicionais pode 
governar o Estado, des­
ta vez não terá resulta­
do. E não adianta recla­
mar, porque o povo quer 
eleger um candidato 
identificado com os àeus 
anseios” .

Braga disse que irá 
aos indecisos. “ Eu vou 
de Bairro em Bairro 
mostrar que quero e vou 
fazer um Governo para 
o povo, enquanto o ou­
tro lado quer fazer um 
Governo para os meda­
lhões” .

A respeito do boato 
de sua renúncia, expli­
cou Wilson Braga que 
há muito tempo “ eles 
dizem que eu não chego 
ao fim, que minha can­
didatura não dura 48 
horas. E vocês estão 
vendo que a minha can­
didatura deixou de ser 
minha para ser do povo 
do .meu Estdo, está cada 
diíumaisi sólida” .

Madruga diz 
porque PDS 
vai vencer

Ao analisar o resultado da 
pesquisa feita pela “ Market” , 
a qual deu expressiva vitória 
do candidato Wilson Braga, o 
deputado Soares Madruga 
disse que a vitória na Capital 
tem como resultante a ação 
dos lideres de Bairros e dos 
Vereadores què, em sua gran­
de maioria, estão apoiando os 
candidatos pedessistas. “ É sa­
bido que a politica da Capital 
se desenvolve mais intensa­
mente através dessas lideran­
ças que estão faltando em nú­
meros expressivos às oposi- 
ções” .

Depois de afirmar que 
não é o Governo quem está pa-, 
gando essas pesquisas, mas o 
PDS e um grupo de amigos, o 
deputado Soares Madruga 
disse que o número de indeci­
sos justifica-se porque a cam­
panha ainda não se iniciou e 
somente agora estão surgindo 
as' chapas definitivas à suces­
são governamental. Devemos 
considerar o número de depu­
tados que não atua direta­
mente em João Pessoa, não 
conhecendo portanto a situa­
ção eleitoral deste Município. 
Esses parlamentares traba­
lham determinados setores do 
eleitorado, sem o sentido de 
uma militância ativa e de con­
corrência municipal.

Robson 
disputará 
vaga na AL

O ex-deputado Róbson 
Èspinola será candidato este 
ano a uma cadeira na As­
sembléia Legislativa, pelo 
PDS. A informação é de fonte 
segura e surge de uma necessi­
dade do partido do Governo 
assegurar, com maior tranqui­
lidade, sua vitória na Grande 
João Pessoa.

Como se sabe, Robson Es- 
pinola é um homem público 
por demais conhecido em João 
Pessoa, com um grande circu- 
io de amizade e marcante pe­
netração nas massas. A popu­
laridade, fruto do seu compor­
tamento extrovertido, é o 
maior trunfo que dispõe para 
conseguir expressivo resultado

-

MAGUARY'AGRÍCOLA S.A . 
CGC(MO 0 9 ,3 19 .56 7 /0 0 01 -0 8

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

Ficam os  senhores a c io n is t a s  da MAGUARY AGRÍCOLA 
S .A . , eonvidados a se reu n ir em A ssem bléias G erais O rd inária  e Ex 
t r a o rd in ã r ia  convocadas na forma p r e v is t a  no a r t .  131, p a rá gra fo  
ú n ico  da L ei n9 6404, de 15 de dezembro de 1976, a se rea lizarem  
em p r im e ira  convocação  na sede s o c i a l ,  lo c a l iz a d a  na casa  séde da 
Fazenda V ale do Mangereba,. m u n icíp io  de Lucena, Estado da P araíba , 
às 8 (o i t o )  horas do d ia  05 (c in c o  ) de a b r i l  do co r re n te  ano, a 
fim  de apreciarem  as seg u in tes  m a tér ia s : na Assem bléia  G eral Ordi 
n á r ia : as con ta s  dos adm in istrad ores ; as dem onstrações F inancei -  
ra s ; o  Balanço P a tr im on ia l; as Dem onstrações das O rigens e A p lica  
çõ e s  de R ecursos ; E le iç ã o  do Conselho F is c a l ,  se fo r  o ca so ; f ix a  
çã o  dos h o n o rá r io s  dos a d m in istrad ores , in c lu s iv e  do Conselho F is 
c a l ;  a C orreção  M onetária do C a p ita l S o c ia l  e sua c a p ita l iz a ç ã o  ; 
e a C orreção M onetária do C a p ita l A u tor iza d o . Na Assem bléia G eral 
E x tra o rd in á r ia : aumento do c a p i t a l  s o ò i a l ,  mediante aproveitam en­
t o  de c r é d i t o s  de a c io n is ta s  em con ta  co r r e n te , e ca p ita l iz a ç ã o  ' 
de re s e rv a s ; aumento do c a p i t a l  a u to r iz a d o ; a lte ra çã o  do a r t ig o  ' 
59 do E s ta tu to  S o c ia l ,  fa ce  aos aumentos v e r i f ic a d o e .  Nas Assem -  
b lé ia s  poderão s e r  tra ta d os  ou tro s  assuntos de in te r e s s e  da s o e i 
edade."

Lucena .(PB) , 26 de março de 1982.

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
Arthur Tavares de M ello 
V i r g í l i o  Tavares de Melo 
M a rc il io  Tavares de Melo 

José  Urbano da Costa Carvalho

a g ro p e cu á r ia  c e a re n se  s.a . - acesa
C .G .C .(M .F .) K* 07.769.813/0001 -  90 

CAPITAL AUTORIZADO C4 r50. 000.000.00
CAPITAL SUBSCRITO E INTEGRALIZADO Di 117.i88 .413 .00

ASSFWfufrAS ÇERAIS ORDI.nXrIA E EXTRAORDINÁRIA -  E d itz l d« Prlneira Convocação 
P icas convidados os  aenborea acion is ta s  da Agropecuária Cearense S/A -  ACESA, pa 

ra se reun ires es A sseabléias C erais Ordinária • Extraordinária a se  rea lizarea  cusu la - 
tira o e n te , instnuaentadas ea ata ún ica , às IOiOO (dez) horas do d ia  29 de a b r i l  de 1982, 
em sua sede s o c ia l  à Rua Santos Duaont, 41 -  centro, nesta C ap ital, para d e lib era res ao 
bre  a seguinte ordea do d ia i ASSEMBLÉIA GERAL ORDIkXrIA -  a ) A nalizar, d is c u t ir  e apro­
var o  R e la tório  do Conselho de Adain istraçao, Balanço P a triaon ia l, Desmonstrações Finan 
co ira a  e Parecer do Conselho F is ca l, todos re feren te  ao e x e rc íc io  s o c ia l fin d o  oa 31 da 
dezasbro da 1981. b )  E leição do Conselho‘ f i s c a l  e fixação  dos seus honorários, c )  Fixar 
honorários do Conselho de A dein istração. d ) Aprovar a correção da expressão aonetária /  
do c a p ita l s o c ia l ( A rt. 167 da Lei 6 .4 0 4 /7 6 ). e )  Tratar ou tros assuntos de in teresse  • 
g o c ia l .  ASSEMBlftlA GERAL ECTRAORDIKXRIA -  a ) Auaento do C apital Autorizado de 0 4 . . . . .  
190.000.000,00 para 04 300.000.000,00 b) Tratar outros assuntos da in teresse  s o c la l .AVI 
90 AOS ACIONISTAS: encontra»-se  a d isp osição  dos a c ion ista s , todos o s  docuaentos re la  t i  
voe as contas ac lsa  sencionadas, na sede da espresa no endereço ac ia a , todos de oon for- 
uidade c o »  o  A rt. 133 da Lei 6 .40 4 /7 6 . JOãO PESSOA-PB, 26 DE MARÇO DE 1982. Ass. C loris  
Anagê No va i a de Araújo -  Presidente do Conselho de Adsin iatração.

COMPANHIA DE ÓLEOS PARAIBANOS -.COPA' 

C.G.C. (MF) 09.460.767/0001-78'

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores A cion istas :

Em cumprimento aos d isp o s it iv o s  le g a is , súhme- 
temoa à apreciação de V .S as., ae Demonstrações F inanceiras re feren tes  
ao E x erc ic io  S ocia l encerrado sa 31.12.1981.

Tratando-se de um empreendimento mm fmmm f in a l ,  
de isipiantação, e , aa que peaa aa d ificu ld a d e s  encontradas durante o 
e x e r c ic io ,  para aporte de recursos f in a n ce iro s , necessários ao fu n c io ­
namento da empresa, haja v is ta , a desativação de ume linha da cr é d ito  
do Banqo "Central do B ras il, a ju ro s  subsidiados^ repassada aoè bancos 
p a rticu la re s  e privados, a, destinados a formaçeo do ca p ita l do traba­
lh o  das empresas in d u str ia is  que lidem com cu ltu res  sazonais, o  'desa -  
quecimento da economia b r a s ile ir a , a porque noo d ize r  mundial, oa re s - 
eu ltados operacion a is deste e x e r c i c io .  se apresentaram acima das nos -  
eas ex p ecta tiv a s , vez que conseguimos mesmo com a retração da compras 
do produto v e r ifica d a  no mercado externo, exportar meie de 
USi 1.000.000,00 (HUM MILHÃO DE DÓLARES), contribuindo d e u .  F om . c o .  
a balança de pagamento, em resposta ao c hamamento do Governo Federal.

Vala a pena, deetacar que o s  o b je t iv o s  acima 
foram alcançados graças ao apoio recebido dos nossos fornecedores, ban 
co e  p a rticu la re s , e , principalm ente doe Bancos O fic ie is  (Banco do Bra­
s i l ,  Banco do Nordeste do Brasil e Banco do Estado da Paraíba).

0 nosso agradecimento especia l a SUDENE, qua 
mesmo com o seu orçamentp devasado , numea fa lto u  com o  apoio finaneoj[ 
ro  ao nosso empreendimento.

Na expectativa  de que o  proximo e x e rc ic io  aajm 
mais prom issor, diante das perspectives do orescisen to  in du str ia l, que 
acreditam os se ja  uma das d ire tr iz e s  do Governo Federal, em busca da el 
mejeda e sta b ilid a d e  econômica e soc ia l do p a ís .

Sapé (PB), II de março da 1982.

. A DIRETORIA

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1981.

ATIVO
CIRCULANTE 

DISPONÍVEL 
Caixa e_Bancoa 
A p lica ções F inanceiras

CRÍDITpS
D uplicatas a Receber

E xercic io  I981

3 . -0 7 9 . I I 4

57.645.624

E xercicio  1980

5.847.2521.000.000
40.558.502

E x e r c i c i o  1981

( - )  du plica tas riícor.tüüas ......................... ( 2S .534 .250)
( - )  Provisão p /C red ito  de Liquidação

( uv i dosas....... ................................................ 1.729.369
OUTROS CRÉDITOS E VALORES

Bancos c /  vinculadas ................................   113.338
Adiantamento a Fornecedores .....................   68.459*171
Adiantamento a T erce iros  .....................   385*350
Adiantamento a Empregados . •.................... .. 50.000

. Outros Adiantamentos ........................................  290.189
mi .'P v r ; .........  I.

EST03UES
Matérias Primas .................................................  33*706.638
M ateriais Secundários .......................   2.746.220
Produtos Elaborados ............................  82.917*380
M ateriais de R e p o s iç ã o .................................  438.609
Combustíveis e L ubrificantes . . . . . . . . . .  365*097
M ateriais de Embalagem ........... .. 872.400
P lantio  ................................................................... 87.778
TOTAL D0 ATIVO CIRCULANTE ........................... 226 .29a. 489

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 
EMPRÉSTIMOS COMPULSÓRIOS

E letrobras ................................................... 720.277
TOTAL D0 REALIZÁVEL A LONGO PRAZO .........  720.277

PERMANENTE
INVESTIMENTOS
Ações de Outras Em preses...................  74*904

IMOBILIZADO
D epositos s  C a u çõ e s .........................   5*202
Marcas, Patentes e P r iv jlé g io s  ................ 850
Terrenos • Jazidas .................  1.195.234
Ooras Prelim inares e Complementares . . .  23*310.367
E d ifica ções  P rin cipa is e Secundarias . .  65*680.247
Insta lações .........................................................  38.423.101
Maquinas, Aparelhos e Equipamentos . . . .  190.639*479
V eícu los ................................................................  11.985*317
Moveis e U te n s ílio s  . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  5*594*507
D epreciações Acumuladas ...............................  (28.025*706)

DIFERIDO
Gastos de Implantação .....................   95*333.432
Estudos P ro je tos  e Detalhamento . . . . . . .  10.985.549
Gastos F inanceiros c Comissoes ................ 83.224*756
T estes Pré-O peracionais ............................... 5.599.020
Resultado Correção f e r t .  475/78. . . . . . .  83.787*299
Outros Valores a Amortizar ........................  35.786.535
TOTAL D0 PERMANENTE ........................................ 623.600.093
TOTAL D0 ATIVO ............................................... 850.610.859

E x e r c i c i o  I 90J

( 1 . 2 1 6 .7 5 5 )

1 1 3 .4 3 8
2 0 .4 2 3 .8 7 1

2 9 .8 4 1
17.123* '

6 . 5 8 9 .5 6 0

39.850.770
3.569.685

22.963.530
125.434
9 8 9 .7 2 5
170.800

---------8L J 21
141.120.553

312.191
312.191

38.300

5.202 
850 

611.154 
I I . 919.194 
32.249.919 
i 9 . 283 .O 84 
87.267.940 

6.461.664 
2.596.187 

(7 .062.307)

41.497.942 
4.180.637 

18.575.529 
2.862.924 

732.746 
- 9.978.807 
22±zl22i222 
372.632.516

FORNECEDORES
Nacionais .....................      12.338.276

OBRIGAÇÕES E EXIGIBILIDADES
S a Iér ios  a Pagar ............................ .. 233*684
Obrigações T ribu tarias ..........................  145*895
Obrigações S ocia is  .■•■■•••..................... 931.887
Contas a Pagar ...............................................  69O
TOTAL D0 PASSIVO CIRCULANTE ............ 190.518.017

15.330.415

99.091
775.244__33Z-62S

93.719.159

IXIGIVEL A LONGO PRAZO 
Empréstimos s  F inancia» 
C réd itos de A cion istas 892

18.757.551 
_________ 869

TOTAL D0 EX1GIVEL A LONGO PRAZO ......... 892 18.758.420

PATRIMÔNIO LIQUIDO
CAPITAL SXIAL 

Integralizado
RESERVAS DE CAPITAL

328.084.439 176.283.106

Reservas de Correção .................................
Correção C apitel -  80 (sa ld o ) ..............
Correção Capital -  81 ......... .....................

71-579.940
1.280.235

270.719.078

36.600.674
73.625.979

RESULTADOS
(11.571.742)

(26.354.822)
TOTAL D0 PATRIMÔNIO LIQUIDO .................. 660.091.950 260.154.937
TOTAL D0 PASSIVO .......................... ............... 850.610.859 372.632.516

DEMONSTRAÇÃO D0 RESULTADO D0 EXERCICIO SOCIAL ENCERRADO EM 
•31 DE DEZEMBRO DE 1981

RECEITA OPERACIONAL BRUTA
Vendas He ó leo  Marcado Externo ...........
Vendes ds ó leo  Marcado Interno . . . . . .
Vendas de Farelo ...................... ...................
Vendes de Produtos D iversos
TOTAL DA RECEITA BRUTA ; ...........................

E xercicio  I981 E x ercic io  1980

87.766.487
71.410.894
16.653.500

46.000
175.876.881

45.393.512
24.754.750

3.565.704
8 6 2 .0 4 4

74.576.010

( - )  Ixposto* F a tu ra d o .................................   l / . ;-5 7 .iJ 5
R eceita  LÍquida das Vendas . . . . . . . . . . . .  151.018.376

( - )  Custo Jos TroHutos Vc-nJJ doo . . . . . .  I-M .O l» . 3 ••
LUCRO BJUTO........................................................  9. "l~.032

DESPESAS OPERACIONAIS
-  Com VcnJas ......................................................  4.£37-396
-  Gorais^* Adm inistrativo? . . . . . . . . . . .  l l . l j 3 . / 6 2
-  T ributarias .................... ..............................  3.761.161
-  DepreciaçÕcz não inclu iüeg no cu s to . II .IS O .529

DESPESAS E RECEITAS FINANCEIRAS
-  Péspesas Financeiras 7*59.973
-  R eceitas Financei m s  11.055.8 ,
Resultado Operacional . . . . . . . . . . . . . . . .  ( I 1 .257,932)

Resultados Não Operacionais . . . . . . . . . .

-  Perda na VcnJa de Ativo Im obilizado. £13.753

REfULTArO P0 EXERCICIO ...............................  ( I I . 571.722)

RESULTAM P,'R AÇlO ........................................  ~  ~

L x i  r c  i c  i o  I )  i  0

7 . 1 5 7 .6 3 7  

Í7. -; 13.5;;
‘ • 6 - 5 . 5 / 5

3 . 3 5 2 .9 0 5
2 . 4 / 7 . 7 4 3

5 9 .6 5 3

(S.231.6SS)

DEMJNrTRAÇlo rAS ORIGENS E EAS APLICIÇÓES PE RECURSOS

^ E x e r c i c i o  1981 ^ E x e r c i c i o  I9 S 0

ORIGENS
Resultado do E x erc ic io  .................. (1 1 .5 /1 .7 1 2 )
r a p r e c i a ç ã o  d o  L x e r c i c i o ...................  10 . 7 3 7 .4 3 4
Correção_M onstéria -  Saldo fsved or . . .  47.083.120
R ealização_do C apitel S ocia l ..................  7S.629.970
C on trib u ições para Reservas ....................
Recursos ds T erceiros
-  Aumento do Passivo E xlgívol o  Longo

Prazo ................................................................
-  Redução do Ativo R salizével s  Longo

Pramo ................................................................
-  A lienação de D ire ito s  do Ativo . . . . .  )
TOTAL DAS ORIGENS ..........................................  126.085.627

APLtCAÇÍCS,
Aquisição do Ativo Im o b i lis e d » ........... .  20.791.069
Aumento do Ativo Realisável • Longo *
P r* tom...................................  40S.086
Reduçoo do Passivo E xlgivel a Longo

....................................................................................  I £ .  7 5 7 .5 2 8
Aumento dos Investim entos . . . . . . . . . . . .
Aumento do Ativo D ifer id o  ..............   97.757.866
TOTAL’ DAS APLICAÇÓES....................................  H 7 .7 IJ .U 9
AUMENTO 00 CAPITAL CIRCULANTE LIQUIDO. ( ll.EiG8.922)

I 2 E .0 S 5 .6 2 7

(2 C .3 S 4 .S 2 2 )
3 . . :J 7 .7 4 S

I S .0 3 5 .0 4 9
6 2 .4 0 4 .0 6 6

18.655.832

l5S.o:,t
76.395.958

33.885.310

333.513

I 3 .9 S 7 .0 7 9
4 5 - I 7 5 .9 3 2
2 8 .2 2 0 .0 5 6
76.395.956

PASSIVO
E x erc ic io  1981 E x orc ic io  1980

CIRCULANTE
empréstimos e financiamentos

TÍtuJoe o P o „ .r  ...................................... .. -  40.776.780
Empreotimos In d u o tr l.io  ......... £••■••« 87*194.903 36.400.000
Adiantamento o /  C om ercia lizaçao .. . .•  89.672.682

VARIAÇÃO D0 CAPITAL CIRCULANTE 
LIQUIDO

INICIO D0 
EXERCICIO

FIM DD 
EXERCICIO VARIAÇÃO

ATIVO CIRCULANTE 
PASSIVO CIRCULANTE

141.120.553 
(93 .7 1 9 .1 .9 )

226.290.489 
(190.518.017)

85.169.936
(96.798.858)

CAPITAL CIRCULANTE LIQUIDO 47.401.394 35.772.472 (11.628.922)

SiMOHSTRArio PA8 KÍTACÕES PO PATRInOnio  liquido

CAPITAL
REALIZADO

RESERVAS BE CAPITAL RESULTADO DE 
EXERCÍCIOS T O T A LlORREÇOES ANTERIORES CORREÇÃO 1981

Saldo M 31.12.80  
ARCA do OS.Oteâl • Roeurooo FINOR 
ARCA do I9.03.8l • Rocurooo FINOR 
ARCA do 31.03.81 • Rocurooo Proprioo 
AGO do 06 .05 .8l -  Incorporoçõo Rooor 

voo
ARCA do 29.05.81 -  Rocurooo FINOR 
ARCA do 30.06.81 • Rocurooo Proprioo 
ARCA do 06.07.81 • Rocurooo FINOR 
ARCA do 08.09.Sl • Rocurooo FINOR 
ARCA do 30.09.8l • Rocurooo Proprioo 
ARCA do 30.12.81 • Rocurooo Proprioo 
NForlnonto do Rooultodo 
CorroçÕó do Balanço 1981 -  Capital 
Correção do Balanço do I9SI *  Rooorvos 
Rooultodo do Exorcicio

76.283.106
11.000.030
2.999.999
9.999.994

72.971.361
4.999.998
4.999.995

14.529.999
10.299.999
9.999.994
9.999.994

110.226.653

(72 .971 .360

35.604.883

2 7 0 . 7 1 9 .0 7 8

(26.354.822)

26.354.822

(11.571.742)

260.IS4.937
11.000.000
2.999.999
9.999.994

4.999.998
4.999.995

14.529.999
10.299.999
9.999.994
9.999.994  

26.354.822
270.719.078
35.604.883

(11.571.742)

SITUAÇlü m  31.12.81 28.084.439 72.860.175 2 7 0 . 7 1 9 .0 7 8 (11.571.742) . 660.091.950

NOTAS fxm C A nV A ?

1 -  A Co.upanhia adota o regira* ds competência no que con csm s às rs -
c e ita s  auferidas e as despesas re a liza d a s.

2 -  Foi rc .iM z j. a^a atual ização n on ctér is  dos 'rupos “ A tivo Psnnoncn -
to* c " P it r ir o n io  L iquido*, através da correção  d ir e ts  dos sa ldos 
das con tas.

3 -  Foi esta be lecida  a previsão pare c r é d ito s  de liqu id ação  duvidosa
a razão de 3>; • depreciação do Im obilizado, obedeceu às taxas • 
usuais.

• ULISSES CESAR Dr CASTRO 
C .I.C .M » 000.867.204 -  06

________________
SILAS CE5AR ÓE CASTRO 
C .I .C . M» 103.879.354 -  87

c’ «SCÛ-*A-Ar3ÍNI'TRAÇU

AR3LD2 F.NEECA LIMA FILHO 
C .I .C . N» 00S.OSKS24-53

ELIAS DIAS DA MOTA /  
C .I .C . N» 015.473.564 -  72

4 -  Consldvrand* que a empresa ainda não s s té  operando ea sua capacida
ds nominal, p o is  e s te  em fase f in a l ds implantação! ”
4*1 "  A depreciação das contas E d ifica ções  P rincipa is s  SacundérJ- 

aa. Insta lações s .  Maquinas, Aparelhos a Equipamentos Nacio­
nais, fo i  calmulads a 50)6 das co ta s  normais;

4 .2  -  Nao foram ca lcu ladas anortizaçÕes sobre o Ativo D ife r id o ;
4 .3  -  Fora» d ife r id o s  os resu ltados ds e x a rc ic io s  até 1980;
4 .4  ~ Foi d ife r id o  o  Resultado da Correção do e x e rc ic io  ds 1981.

5 "  i r z ' * '  lnt* 9 ra ,ix * do **• Cr'  328.OS4 .438,$ 3 , es té  aasln  d is t r i  -

-  77.3t3.7CC
-  3.161.953- IOS.36$.895 

186411.613

Açoes ................................................. Crí 136.190.151,68
Açoes T re feren cia is  Clec.se A. Cr$ 5 .565.032 ,00
Ações P re feren cia is  C lssss C. Crj 186.329.255,20
TJT'L .................................................  Cr} 328.384.438.68

ÍTJ OLIVEIRA rUiCECA LltTA
— 93.054 -  49

. ^ T e T o

C .I .C . n; 0J7.04o .734 -  /3J

jjU jnTG  -CtSAR DE CASTRO 
c | c  N» 030.867.204 -  06

TM
ÃSJU ■ TjnCECA LIMA NETO 
C.I.C  102.164.564 -  87 

DÍrm tor Comercial

■sA-.a vé
AROLDO FJNSCCA LIMA__f  ILN0
C .I .C . N* 005.081.524 -  53 

D irotor Industrial

SILAS CESAR DE CASTRO 
CRC. PE -  6532 -  S -  PB

nas umas.
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PARABÉNS 
PREFEITO 

DAMÁSIO FRANCA

Por tudo quanto foi feito nestes 
três anos, em beneficio do funcionalis­
mo municipal.

A) Pelos quatro aujnentos de 
vencimentos que superaram todas as 
expectativas dos servidores.

B) Pela equiparação dos inativos 
aos funcionários que se encontram na 
ativa, com todos os direitos e vanta­
gens.

C) Pela reclassificação dos servi­
dores, concessão de quinquênios e pro­
moções por tempo de serviço e capaci­
tação.

D) Pelo aumento das pensões das 
viúvas dos ex-servidores;

F) Pelo estatuto do Magistério 
Público.

F) Pela contagem de tempo de 
serviço na empresa privada para efeito 
de aposentadoria.

G) Aposentadoria dos professores 
aos 25 e 30 anos de serviço público.

H) Isenção de Imposto Predial 
aos servidores e dependentes.

I) Pelo luxuoso gabinete odonto- 
lógico, doado a USM, para atender 
gratuitamente aos servidores e seus fi­
lhos menores:

J) Pelo dentista colocado à dispo­
sição da USM.

K) Pela criação do cargo de técni­
co de comunicação, beneficiando os 
jornalistas que atuam no serviço 
público.

L) Por tudo, enfim, que tem feito 
em prol do funcionalismo, mostrando 
ser um grande amigo do servidor mu­
nicipal, enviamos ao prefeito Damásio 
Franca, que hoje completa o 39 Ano 
de sua administração os nossos para­
béns.

Antonio Leite de Figueiredo 
Presidente

União dos Servidores Municipais

BANCO DO ESTADO 
DA PARAÍBA S. A.

C. G. 09.093.352 

AVISO AOS ACIONISTAS

Comunicamos que se encontram 
a disposição dos Senhores Acionistas 
deste Banco, em sua sede social à rua 
Duque de Caxias, 610, nesta capital, 
endereço provisório, os documentos a 
que se refere o art. 133 da Lêi n9 
6.404, de 15 de (dezembro de 1976, re­
lativos ao exercício social encerrado 
em 31 de dezembro de 1981.

João Pessoa, 26 de março de 1982 
FERNANDO PERRONE 

Presidente

Vlberto Landim da Nóbrexa 
MUsa d *  V  dia

A Família de VTBERTO LONDRES DA 
NOBREGA convida oa parentes e amigos para 
a missa do 7* dia que manda celebrar em sufrá­
gio da alma do querido esposo, pai, irmão, tio, 
cunhado, sobrinho e primo, na próxima 
segunda-feira, 29 de março, às 17 horas, na 
Igreja de Nossa Senhora de Lourdes, nesta ca­
pital.

SERVIÇOS 
ODONTOLÓGICOS 

M. CARNEIRO DA CUNHA
Clinica Restauradora - Endodontia - Próteses 

Ortodontia - Raios X

Profiaaionala:

Eliiabeth de Fátima M. C. da Cunha 
Manoal Carneiro da Cunha 
Maria Helena OahrAo 
Romualdo Guilherme 
Daisy Botelho

-  PATRONAL -  IAA -  SAKLPA -  DKR - 
O". “ O NORTE”  • ‘ CORREIO DA PARAÍBAÜ j

Conjunto Residencial D. Pedro II n» 15 
F"one: 222-0345 - Joáo Pessoa, Pb 

Parque Solon de Lucena 
Atendimento das 8:00 às 12:00 e 14:00 às 18:00

jsnamfriae_________ ___
cX ?.7 » .t.) » ' « . ;48.i76/ooei-t7

O qd ta l ................... .......................o# 90.«58.000,00
OkUtal » * » o r l t o  • In t «* r » lÍ !» A 0 .. , ............. at 96.357.350,00

traroto ram. nmrafar.
Cotrrldaawe ee p o fir o  S/A -  HMD-

lá ,  a  ee reunirem em ásneMblila Oezml Qrdlnaria, que ee réa llsará  na u d s  
noelnl Aa h o r a m , nltunda à At .  Ip itáe io  Feeeoa nfi 468, neata Capital .  
no l i a  30 da A hrll do 1962, oom in ic io  i .  10  (doa) horma, a  f i a  do da llto  
T w m  m te t  a  aoculnto erdam do dia» a) Loitura, Aí * o« m í q  e votao&o do ' 
Kolntdrlo An U re tu r la , KXmnço Patrimonial e damala DemoostraçSee Tinan- 
eolrno rafarartaa 00 exarei c io  ooela l onohrmdo ea 31.12.198l? h) Aprovm- 
«Zo da ei y enoin da oxamçio acmatartn do oapita l raallaado, prooodldn * 
o«m bnne ao Balanço emoarrmdo aa 31^.2.1981? 0) Propoeta da D iretoria  t~ -  
r *  eiminto do Oapital Sodlnl, aadloato o aprorolf 
tZ rla  do Oapital1 d) Outro» aaexmtoa d 
Anhna na à  d iapooiçlo  doo Bemhoree Aoi< 
be dowamptpn n qn* no ro foro  0 Art. 1.

'  • o o o la l em 31.12.1961.

gSfletro I A  -  FAKD3A

a do latarooao da Sooladmdo -  AVISO -  
áeienlotao, na oodo ooo la l dft h q n m .
.  133 da l o i  »• 6.404 do 15.12.76* ro -

J0S0

Euislan Noberto Tiburtino
(C h in a )

Missa de 7? Dia

Manoel Tiburtino Primo - pai, Cristina 
Firmino da Silva - mãe, Irmãos e Primo - Ed- 
namay, Ednailde, Maria José, Severino, Euilb 
e José Evilmar, convidam parentes e amigos 
para assistirem a missa em sufrágio da Alma do 
seu inesquecível Euislan, no próximo sábado 
dia (27.03.82), na Igreja Nossa Senhora do Car­
mo, às 16:00 hs.

Antecipadamente agradecemos a quem 
comparecer a esse ato de fé Cristã.

GOVERNO DO ESTADO DA PARAlBA 
SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA 

COMISSÃO DE LICITÁÇÃO

AVISO

A SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA; atra­
vés de sua Comissão de Licitação, faz saber a quem interes­
sar possa que se encontra afixado no Quadro de Avisos, no 
Centro Administrativo do Governo do Estado da Paraíba, 
II’ Bloco, 6o Andar, o EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS 
N- 04/82, para abertura das propostas de firmas interessa­
das a fim de aquisição de dez (10) motocicletas Policial, A 
abertura da referida proposta será feita no dia cinco (05) de 
abril de 1982, as 15 horas na sala onde funciona a Comissão 
de Licitação desta Pasta.

Os interessados poderão obter cópia do presente EDI­
TAL no endereço acima mencionado, bem como quaisquer 
informações que julgarem necessárias.

João Pessoa, 25 de março de 1982 
(Amadeu Rodrigues da Silva)

Presidente C. L.

«g» rwt» <
c.u.c.t;

Capital Autoria*!».
Capital lubsarlto  *  intagrallsaAo..

ciraraERjnnnsto S/A-JCTAViNA
3001-50
............. o t  60.472.326,00
......... ..O* 36.736.572,25

4SSB!B1*IA gfflA l OROTNfrTi
ssaxAi ve camxuclo

OtnTldaaoa oa Sanhoraa AaionAata# Aa A«ro Faat. Vasonda Olho D*Aaua 
I .  Aa Hkta 8/A  -  AGB1 MASA, a  a* rounlraa m  Aaaaabléiá Ooral Ordinária, • 
«u* aa raallmará na s*A* a ocla l da Bqpraa*. aituada à  At . doa Tabajaraa n« 
1015* saat* O apital, n» d ia  30 da A bril d» 1982,  00a in ic io  às 10 (das) ha 
rm»t a f i a  da dalibararoa aobra a  aacointa *rd«á d« d ia : a) 'Loitura, dia -  
auaaZa * Totaçlo do Holatfirlo da' Obra to rta , Balanço Patrinonial o daatla • 
DwaoàstraçZea Finaaiooirma rafaraataa ao M a rc íc io  Reoial «noerrado oa 31 . 
.12*1961! b) ÂjrovaçSo da axprassão Aa earxaçao nonstária do oapita l ra a ll -  
sado, probodida 00a  haa* Ao Balanço «ooorrado «a 31.12.1961? o) Fropoota 1 
Aa ttratoarla para aaaanto Ao Oapital S ocia l, aadianto o aproroitaaanto Aa 
Corvaçio Monetária do Oapital? d) Outroé aamartoe do lnt«raaa* da socloAa* 
Aa -  AVIBP -  Anhaa af à dlspoalçZo doa. IH in r»» Aolonlatas, na aad* aoolal 
da Moprosa, o* domua ntoa a «u* aa rafar* o Art. 133  da Loi 6.404 d* 15 .  • 
12.76, ra latlTo ao axavaíolo a ocla l aa 31,12.1961.

J0Z0 F*aaoa^23 da MMrga da 1962.

' -  BFaafÃanta do Oonoalho «*  AA- 
■Inlatração -

DIARIAMENTE
fj lo *  ■ São Paulo

Saidat 6 :0 0 . 10;0Q t ‘16:00 horat

Agente Mortinho 
CttaçáirRodnviãrM 
•o* 5 - Fone4212244 
/atoáft».

NUTRIBRÁS S.A. - CARNES E 
DERIVADOS

C.G.C. n* 09.293.608/0001-37

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convidamos os Senhores Acionistas da NITTRBRAS SA. 

CARNES e DERIVADOS, pau se reunirem em Assembléia Ge­
ral Ordinária, na sede da Empresa, sito às margens da BRrlOl, 
KM 98, Alhandra-PB, àg 10:00 (dez) horas do dia 5 de abril 
de 1982, a fim de discutirem e deliberarem sobre a seguinte 
ordem do dia: 1) Relatório da Diretoria, .Balanço Geral, 
Parecei do Conselho Fiscal e dos Auditores Independentes, 
tudo relativo ao exercício social encerrado em 31.12.81; 2) 
Proposta da Diretoria para aumento do Capital Social, me­
diante o aproveitamento da Correção Monetária e reservas, 
com a consequente alteração do “ caput” do Artigo 5? (quin­
to) dos Estatutos Sociais; 3) Fixação dos honorários dos Di­
retores e dos Conselheiros; 4) Outros assuntos de interesse 
geral da sociedade.

João Pessoa, 25 de março de 1982 
JOÃO DA MATA DE SOUSA 

, Diretor Presidente

I

Nova droga pode ;
diminuir ataque 
cardíaco em 26% j

Chicago, - Um medicamento que freia o ritmo do 
pulso pode salvar anualmente a vida de vários milha­
res de pessoas vitimas de ataques cardíacos, disse o pri­
meiro estudp sobre a droga, publicado na última edição 
do jornal dá Associação Médica Americana.

O artigo mostra uma diminuição de 26 por cento da ; 
taxa de mortalidade de sobreviventes de ataques car- 
diacos que foram tratados diariamente com o cloridrato ; 
propanolol, um beta bloqueador que inibe certos impul­
sos que estimulam as artérias do coração e pulmões e 
melhora o funcionamento cardíaco.

Os resultados preliminares do estudo, programado 
em vários doentes, em seis meses pelo Instituto Nacio­
nal do Coração, Pulmões e Sangue, onde trabalharam 
mais de 100 centros médicos, foi suspenso em outubro 
passado, nove meses antes do previsto,porque afdroga 
foi considerada notavelmente benéfica.

O estudo foi feito em 3.837 pacientes de 30 a 69 
anos, a metade deles recebendo o propanolol, onde se 
verificou a redução da taxa de mortalidade. ;

O doutor William Friedwald, diretor-adjunto do 
Instituto, destacou que o medicamento pode ter muitos 
efeitos colaterais. E mostrou casos de fadiga, pesadelos 
e outros problemas, porém, não a ponto que impeça seu 
uso.

Acrescentou que nos Estados Unidos os ataques 
cardíacos são a principal causa da mortalidade com 800 
mil pessoas anuais.

Quadro político 
colombiano ainda 
não está claro

Bogotá, - A campanha para as eleições presiden­
ciais de 30 de maio foi reiniciada ontem, sem que os re­
sultados das eleições parlamentares do último dia 14 te­
nham clareado, como se previa, o panorama do Partido 
Liberal de Governo, afetado por uma profunda divisão.

O Partido Conservador saiu dessas eleições fortale­
cido com um potencial de 2 milhões e 100 mil votos 
para seu candidato Belisario Betancur, advogado de 59 
anos.

No Partido Liberal se impôs a corrente do ex- 
presidente Alfonso Lopez Michelsen, de 69 anos. Seu 
capital eleitoral e de 2 milhões e 200 mil votos, que foi o 
total 'recebido nas eleições parlamentares pelos candi­
datos que o apoiam.

O novo liberalismo obteve no dia 14 último 650 mil 
votos, com os quais seu postulado, o senador Luis Car­
los Galan, de 39 anos, espera fundamentar a fase final 
de sua campanha pela Presidência.

As assembléias dos dois grupos liberais realizadas 
esta semana evidenciaram definitivamente a divisão do 
Partido de Governo. Segundo pesquisas anteriores as 
eleições parlamentares, Betancur ganharia em caso de 
prolongamento, até o dia 30 de maio, da divisão liberal. 
Não foram realizadas pesquisas de opinião depois das 
eleições parlamentares.

Também participa na disputa presidencial o pio-' 
fessor Gerardo Molina, de 75 anos, candidato do Parti­
do Comunista e de outro6 grupos de esquerda. As listas 
dessa coalizão só conseguiram cem mil votosnas elei­
ções parlamentares e não tem qualquer possibilidade de 
vitória.

SOCIEDADE 
COMUNITÁRIA

JARDIM 
BR1SAMAR

Administração
ADERBAL MENDES SOBREIRA

q aí* |_azer
A Sociedade Comunitária Jardim Brisamar, é is '

Recreação, Esportes, Cursos Práticos de c a* ilo9rafia e 
Corte e Costura e-Posto de F n erma9em> 

tudo isto adquirido com recursos da Entida 'e' ao 
dinamismo da sua Diretoria que tem merecido dar atboóttades, 

elites políticas, diretores do fiANO RTE é 
Inocoop as melhores referências ao cdu trabalho. 

Esperamos apenas a presença dos poderes públicos no 
atendimento dos nossos veementes e constantes 

apelos: construção da paviméntação de nossas ruas, abrigos 
nas paradas de coletivos, aumento da frota carente 

de transportes, praças, postos de saúde, 
grupo escolar, o que nada representa diante do trabalho até 

hoje desenvolvido por estes destemidos jovens 
administradores dos destinos do nosso querido e bravo 

JA R D IM  BRISAMAR. Hoje mais forte por 
força do projeto da Câmara Municipal unindo-o as 

comunidades: Verdes Mares, Pedro Gondim, Jardim Luna, 
João Agripino I e II, centralizando-os 

em torno do BAIRRO  I1RISAMAR.

Liderança não se impõe, liderança nasce

Empreguismo 
gera greve de 
fome no Ceará

FiVtaleza - Jesus Ãloreira de 
Andrade, administrador de em­
presai 32 anos de idade, funcio­
nário'da autarquia da regifio me­
tropolitana de Fortaleza (Au- 
mef).^começou uma greve de fome 
para protestar contra “ o empre­
guismo político e desenfreado que 
;xiste na minha repartição” .

Admitido na Aumef em 1978 
como técnico de nível médio, ele 
reqüergp um ano depois, quartdo 
conclui,u o curso superior, f  
contratação como técnico de ni 
iuniversitário, como fizeram quaSé 
100 oufios, funcionários da autar­
quia. VUé agora, porém, não foi 
atendftio, sendo preterido por ou­
tros 64 colegas “ que, apadrinha- 
idos poüpoliticos do PDS, conse- 
Iguiram o que desejavam”

- Minha greve de fome é em 
sinaí detorotesto contra isso. De­
vemos sef tratados como gente. 
^Devemos ter a mesma considera­
ção «'respeito que tiveram aque­
les que são apadrinhados por polí­
ticos. Meu protesto é em favor, 
também, de 32 colegas que, sem 
a p a d r in h a m é n to  p o l í t i c o ,  
encontraimse «como eu, à espera 
de que nossa ‘situação seja regu­
larizada. Não estamos pedindo o 
impossível, mas^Tque está na lei, 
explicou Jesus Moreira.

Aumenta o
investimento
publicitário

São Paulo - O investimento 
global em propaganda no pais, 
em 1981 - em fase final de apura- 
jção, pode ter alcançado Crf 230 
(bilhões, contra Cr$ 105 bilhões 
em 1980.

Para este ano, as perspecti­
vas são ainda melhores, revelou 
ontem o publicitário Luiz 
presidente da Fenapro - Federar 
ção Nacional das Agências de 
Propaganda.

A entidade - que tem hoje, 
oito sindicatos estaduais de agên­
cias de propaganda associados - 
terá como meta principal a defesa 
das pequenas agências dè propa­
ganda. Para o sr. Luiz Sales, es­
sas empresas precisam ter condi­
ções competitivas no setor, prin­
cipalmente na disputa das verbas 
publicitárias dos governos fede­
ral, estaduais e municipais.

A Fenapro, sindicatos e 
agências de propaganda de oito 
estados homenagearam, com um 
jantar no Maksoud Plaza, o mi­
nistro do Trabalho, Murilo Mace- 

\do. O Ministério do Trabalho re­
conheceu a Federação, em 1981.

Em seu discurso, o sr. Luiz 
Sales disse que o seu setor foi con­
trário a política salarial do minis­
tro Murilo Macedo, pelo fato de 
as empresas serem prestadoras 
de serviços e terem remuneração 
fixa. Reconheceu, contudo, que 
“ hoje, consideramos essa mesma 
política como fator de paz social, 
provavelmente em todos os ramos 
de atividades” .
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D elfim  e Burity
C omentava-se, numa roda. em Brasília, o êxito 

do governador Tarcísio Burity na condução da 
política da Paraíba e, a certa altura, alguém 

mencionou a construção do Espaço Cultural como 
uma iniciativa arrojada, talvez até arrojada demais 
para um pequeno Estado do Nordeste. Presente, o 
ministro Delfim Neto interferiu:

- O Espaço Cultural é uma obra que engrandece 
qualquer governo. 0  governador Tarcísio Burity só 
merece aplausos pela realização desse notável proje­
to. No que depender de mim não faltarão recursos 
para a conclusão do Espaço Cultural.

□ □ □

Dalmo 
Dallari

• O jurista Dalmo 
Dallari chega a João 
Pessoa amanhã. Na 
segunda-feira, ele faz 
conferência na abertu­
ra do V. Curso de Es­
pecialização em Direi­
to. O tema abordado 
será “ O Direito Jus­
to” . O curso, que se 
realiza na antiga Fa­
culdade de Direito, à 
praça João Pessoa, é 
promovido pela UFPb 
através do Centro de 
Ciências Sociais apli­
cadas. As inscrições 
ainda podem ser feitas 
segunda-feira.

Pesquisa 
satisfaz

• A pesquisa  
ublicada ontem dan- 
o expressiva vitória

ao candidato Wilson 
Braga teve o efeito de 
uma bomba. Todos os 
deputados do PDS ma- 

■ nifestaram satisfação 
y_ e confiança nos resul­

tados, enquanto os 
parlamentares do 
PMDB não escondiam 
a decepção. Muitos 
tentavam questionar a 
validade da pesquisa e 
também ironizar. Os 
sorrisos, no entanto, 
era forçados. A preo­
cupação era patente.

Inamps
convoca
• A Superintendên­

cia Regional do Inamps, 
através da sua Secreta­
ria de Medicina Social, 
solicita aos prestadores 
de serviços, sob a forma 
de contrato ou convê­
nios, pessoas físicas ou 
jurídicas , a compare- 
cerem com urgência, no 29 
andar do edifício sede 
(rua Barão do Abiahy, 
73) trazendo o Certifica­
do de Regularidade 
atualizado até o próxi­
mo dia 15 de abril.

Na
Assembléia

• 0  governador 
Tarcísio Burity esteve 
ontem na Assembléia 
Legislativa para presti­
giar a entrega do titulo 
de Cidadão Paraibano 
ao sr. José Flávio Péco- 
ra. No Salão Nobre, an­
tes de descer para o ple­
nário, o governador 
m ostra v a -se  bem - 
humorado. Conversan­
do com jornalistas, rece­
beu o convite para par­
ticipar do programa 
Mandando Brasa, (rá­
dio Arapuan) no próxi­
mo sábado. Aceitou.

R estitu ição do BN H
A agência de João Pessoa do BNH informou on­

tem que os mutuários que estiverem com as 
prestações em atraso e tem direito à restituição 

depqrte do que foi pago no ano passado, devem pro­
curar o Banco so até segunda-feira para quitar o dé­
bito e poder receber.

Esse incentivo fiscal representa 12por cento das 
prestações que foram pagas durante 1981. O mutuá­
rio de renda baixa, que amortiza rigorosamente em 
dia suas prestações, concorre a um maior percentual 
je  devolução.

Vai mal 
o PCF

• Piorou muito 
nas urnas o desempe­
nho do Partido Comu­
nista Francês, que 
vem sofrendo evasão 
em massa de votantes. 
A juventude francesa e 
o çróprio operariado 
estão ficando de mãos 
dadas contra os comu­
nistas, que terão, a 
esta altura, de apro­
fundar os laços com o 
grupo do presidente 
Mitterrand se quise­
rem sobreviver eleito­
ralmente. Tudo isso 
porque o PCF apoia a 
URSS em relação à 
Polônia.

Mandando
Brasa

• Eilzo Matos, Ire- 
mar Bronzeado e José 
Isidro serão os partici­
pantes de hoje do Man­
dando Brasa, a partir 
das 7 da noite, na Rádio 
Arapuan. O debate - 
tendo como coordena­
dor o repórter político 
Fernando Meio - será 
interessante' tratando 
do confronto entre so­
cialismo e capitalismo. 
Há cerca de seis meses 
que o Mandando Brasa 
voltou ao ar, crescendo 
sua audiência a cada se­
mana.

□ □ □

( -----------------------------  ----------------------------------^
Campina Grande‘{ a partir de hoje, contará 

com mais sete calçadoes. As inaugurações serão 
à noite. O prefeito Enivaldo Ribeiro entre ou­
tras autoridades estará presente. As obras fo­
ram realizadas, de acordo com informações da 
prefeitura de Campina, com recursos repassa­
dos pelo Governo Federal.

* * *

Os artistas plásticos Archidv Picado e 
Flávio Tavares vão doar alguns dos seus no­
vos quadros ao Partido dos Trabalhadores 
na Paraíba. O dinheiro arrecadado será em­
pregado na campanha eleitoral do PT. Eles 
também permitiram a reprodução dos qua­
dros cujas cópias serão distribuídas aos nú­
cleos do partido no Estado.

*  * *

Assessores do Grupo Silvio Santos estive­
ram esta semana em Recife e iniciaram conver­
sações para a compra da TV Jornal do Comér­
cio. Se essa compra for efetuada, a nova repti- 
dora que está sendo instalada em João Pessoa 
transmitirá não as imagens da Bandeirantes 
mas da TV S que tem programação inferior à 
da Globo.

------------------------- J

Mobrai faz Pécora firma convênios 
deeir^nitore°8 de quase 300 milhões

Iniciado na última 
segunda-feira, continua 
sendo realizado o Trei­
namento aos Monitores 
do Pré-Escolar do Movi­
mento Brasileiro de Al­
fabetização - Mobral, 
no Centro de Treina­
m ento M iram ar. O 
evento será realizado 
até amanhã, onde estão 
participando 125 rapa­
zes e moças, além de 10 
convidados.

'O treinamento tem 
o objetivo de preparar 
monitores para desen­
volver atividades no 
pré-escolar, tomando 
como bae o ensino não- 
convencional, conforme 
declaração de membros 
da comissão superviso­
ra do Mobral. Os tra­
balhos estão sob a res­
ponsabilidade de 10 
treinadores, todos su­
pervisores do órgão a 
nível estadual, além de 
uma equipe de reforço, 
uma equipe de apoio e 
uma equipe de saúde, 
compostas por membros 
da coordenação.

Segundo a equipe 
de itreinadores do 
Mobral, esse curso ser- 

' virá para ser utilizado 
no funcionamento dos 
290 núcleos que foram1 
implantados em todo o 
Estado, que são distri­
buídos em quatro áreas. 
João Pessoa, Lagoa Se­
ca, Patos, e Cajazeiras. 
O projeto será realizado 
durante o primeiro se­
mestre.

O Treinamento aos 
M onitores do Pré- 
escolar do Mobral estão 
sendo realizados em tor­
no de atividades recrea­
tivas, expressão, corpo­
ral, música, desenho, 
ressaltando o trabalho 
junto às crianças, atra­
vés dos seus comporta­
mentos. O evento termi­
nará amanhã, quando 
os treinadores'’ • se mos­
trarão aptos a desenvol­
verem os trabalhos no 
pré-escolar.

Encerrada 
a renovação 
do crédito

Ontem foi o último dia 
para a renovação de contratos 
do Crédito Educativo. De 
acordo com as instruções da 
,agência da Caixa Econômica 
Federal em João Pessoa, os 
universitários que não conse­
guiram a sua renovação, terão 
um prazo de mais 60 dias para 
solicitarem a reativação ou a 
prorrogação dos seus respecti­
vos contratos. Por sua vez, os 
universitários considerados 
novatos têm ainda até o próxi­
mo dia 7 para se inscrever no 
Crédito Educativo. O estu­
dante que for selecionado só 
terá liberado o seu contrato 
para assinatura, depois de 
comprovada a veracidade das 
informações contidas na ficha 
de inscrição, no prazo deter­
minado pela CEF. Seguindo 
orientação do, órgão, todos os 
inscritos devêm providênciar 
com a máxima urgência os do­
cumentos com probatórios.

Para inscrever-se no Cré­
dito os universitários terão 
que levar à agência da Caixa 
Econômica o CPF e preencher 
a ficha de inscríçã». Só não 
poderão alistar-se os alunos 
classificados no exame vesti­
bular para o segundo semestre 
desse ano, devido ao fato deles 
aindo não terem feito suas 
matrículas - uma 'Jas exigên­
cias para se obter a aprovação 
do contrato. *•

A Caixa Econômica não 
estipulou ainda nenhuma 
data pra a divulgação dos 
aprovados selecionados pelo 
Crédito Educativo. Sabe-se 
apenas que, poucas semanas 
após o encerramento das ins­
crições, os nomes selecionados 
serão divulgados através da 
imprensa.

O Secretário Geral da Se- 
plan, José Flávio Pécora, assi­
nou ontem diversos convênios, 
no valor global de 280 milhões 
de cruzeiros, beneficiando as á- 
reas de pequena irrigação, pe­
cuária, tecnologia de alimentos, 
climatologia do Nordeste, fau­
na, engenharia agrícola, ensino 
e pesquisa, pequenas empresas e 

to patrimônio histórico e artístico 
do Estado da Paraíba.

Esses convênios envolvem a 
Secretaria de Planejamento da 
Presidência da República, Con­
selho Nacional de Desenvolvi­
mento Científico e Tecnológico 
(CNPq), Centro Brasileiro de 
Apoio à Pequena e Média Em­
presa (Cebrae), Secretaria de 
Articulação com os Estados e 
Municípios da Seplan (Sarem), 
Universidade Federal da Paraí­
ba, Sudene, Fundação Nacional 
Pró-Memória, Secretaria de 
Cultura do Ministério da Edu­
cação e Cultura e o Governo do 
Estado da Paraíba.

OS CONVÊNIOS
O convênio firmado entre o 

Cebrae e o Ceag-Pb tem o valor 
de 93 milhões é  435 mil cruzei­
ros, e destina-se a atender 1.100. 
empresas, das quais 1.000 são 
microempresas. Seu valor repre­
senta um crescimento de 87 por 
cento em relação a 1981. Nos 
próximos dias, outros convênios 
serão assinados com o Ceag-Pb, 
na área de Programas Especiais, 
no valor de 12 milhões de cruzei­
ros, e ‘com o Banco do Estado da 
Paraíba, para execução do pro­
grama Seplan/Cebrae de Crédi­

to à Microempresa. Esse mesmo 
programa atendeu, até de­
zembro do ano passado, a 770 
empresas com recursos já libera­
dos de 119 milhões de cruzeiros, 
dos quais 68 milhões são oriun­
dos do Cebrae.

O convênio entre a Seplan, 
com a participação da Sarem, 
da Fundação Nacional Pró- 
Memória, da Secretaria de Cul­
tura do Mec e do Governo do Es­
tado da Paraíba,no valor de 80 
milhões de cruzeiros, prevê a 
restauração e conservação do 
conjunto igreja e Convento Sari> 
to Antônio, em João Pessoa, 
“ um bem de inestimável valor 
histórico e artístico de impor­
tância nacional” . A Seplan for­
necerá recursos de 30 milhões de 
cruzeiros; a Fundação Nacional 
Pró-Memória, 20 milhões; e o 
Estado, 30 milhões de cruzeiros.

Na área do CNPq foram as­
sinados vários convênios, com os 
seguintes objetivos: uso e mane­
jo de solo e água em áreas irriga­
das (11 nylhões e 978 mil cruzei­
ros); modelo de aproveitamento 
hidrológico em micro bacias ex­
perimentais (9 milhões 994 mil 
cruzeiros); diagnóstico dos 
problemas fitossanitários çm 
palmas forrageiras nas zonas se­
cas do Nordeste, entre vários ou­
tros.

Estiveram presentes ao ato 
de assinatura, o governador 
Tarcísio Burity; o secretário da 
Secretaria de Articulação com 
os distados e Municípios, Pedro 
Paulo Ulysséa; o presidente do 
Cebrae, Ruben^ Novaes e diver­
sas autoridades êstaduais.

Secretário recebeu título 
de cidadão paraibano na AL

Além de assinar vários con­
vênios, o Secretário Geral da Se­
plan recebeu o título de Cidadão 
da Paraíba, que lhe foi outorga­
do pela Assembléia Legislativa 
do Estado, por iniciativa do de­
putado Múcio Sátyro.

Na solenidade.em que rece­
beu o título, Pécora, em seu pro­
nunciamento, afirmou que “ o 
Governo tem procurado, de 
acordo com as suas possibilida­
des, privilegiar cada vez mais 
aqueles programas e projetos 
que se voltam para o aumento 
da participação relativa dos Es­
tados do Nordeste nos resulta­
dos do desenvolvimento econô­
mico e social” , acrescentando 
que, “para tanto, temos contado 
sempre com inestimável apoio

dos deputados, e, principalmen­
te, do Governador Tarcísio Buri­
ty, homem de inegável domínio 
dos assuntos do seu Estado e da 
realidade nordestina.

Flávio Pécora disse, ainda, 
que “no desempenho da tarefa 
de avaliar alternativas e de esco­
lher prioridade, seguidamente o 
servidor público fica exposto a 
toda sorte de críticas e incom- 
preensões; mas, tem sido verda­
deira a busca incessante da con­
ciliação da racionalidade ria 
luta que ora travamos contra a 
inflação, para o equilíbrio das 
contas externas e contra as dis­
paridades regionais, e o desejo 
de suprir, pronta e simultanea­
mente, todas as carências do ho­
mem brasileiro” .

Para dirigente da Seplan, 
governo ganha as eleições

Depois de enumerar vários benefí­
cios realizados pelo Governo à população 
brasileira nestes últimos anos é de afir­
mar que atual política econômica per­
manecerá, o Secretário Geral da Seplan, 
José Flávio Pécora, tem entrevista coleti­
va, enfatizou que “ tudo que o tioverno 
realizou não ficârá para a oposição, pois 
quem ganhará as eleições seremos nós” .

Pécora chegou a João Pessoa 
auarta-feira para receber o título de Ci­
dadão Paraibano, concedido pela As­
sembléia Legislativa. A solenidade de 
entrega do título deu-se ontem à tarde, 
quando, em seu discurso de agradeci­
mento, disse que “ recebo o título de Ci­
dadão da Paraíba consciente, também, 
da responsabilidade que ele me transfe­
re. Com ele me é legada toda a 
uma tradição de trabalho e de despreen- 
dimento, qualidades que tem marcado a 
passagem dos paraibanos pela vida bra­
sileira, correspondente a essa tradição, 
estou certo, é a melhor forma de honrar o 
título que me foi concedido” .

Na entrevista, Pécora afirmou que a 
atual política econômica adotada pelo 
Governo Federal permanecerá, pois, se­
gundo ele, resultados positivos estão 
sendo obtidos, como a queda na infla­
ção, uma dívida externa administrável, 
“onde sabemos em quanto aumentará, 
sem nos causar nenhuma surpresa, já 
que fazemos previsões precisas’ ’ ; queda 
no crescimento das taxas de preços; es­
tabilidade nas taxas de juros, etc.

PROBLEMAS E SOLUÇÕES
Indagado por que o Governo não in­

vestia maiores somas no Nordeste, ao in­
vés de empreendimentos faraônicos, 
como Itaipu e Angra I e Angra II, Pécora 
afirmou que “ os desejos que : nos temos 
e que a sociedade quer e merece, estão 
além das nossas condições; há limita­
ções que impedem a solução simultânea 
dos problemas.

Sobre as altas taxas de juros, que 
estão onerando as micro, pequenas e mé­
dias empresas, o Secretário Geral da Se­
plan afirmou que já estão sendo tomadas 
providências no sentido de diminuir as 
taxas às empresas citadas, através de 
subsídios governamentais por um pro­
cesso que se encontra em estudo na Se­
cretaria de Planejamento da Presidência 
da República.

ELEIÇÕES
José Flávio Pécora não acredita que 

a atual inflação sirva como “ cabo eleito­
ral” da oposição para as eleições de no­
vembro deste ano. Segundo ele, a atual 
política vem obtendo bons resultados 
“ onde é claramente percebido o declínio, 
da inflação., Vamos adotar uma política 
fiscal mais severa e realizar obras de vul­
to menor” .

Levantada a hipótese da oposição 
ganhar as eleições em novembro, e, con­
sequentemente, passar a ser Governo, 
Flávio Pécora afirmou que inúmeros be­
nefícios seriam deixados. “ Estamos ca­
minhando para as soluções dos nossos 
problemas. Só que nada ficará para a 
oposição, pois o Governo é quem vai ga­
nhar as eleições” .

DR*. M ARGARIDA OLIVEIRA  
LIMA

CIRURGIA DENTISTA

Diariamente às 15:00 horas

Av. Princesa Isabel, 326 - 1? andar - 
Fone 224.6^90

João Pessoa - Paraíba

ESPORTE CLUBE DE PATOS 

Edital de Convocação

O Presidente do Conselho Deliberativo do 
Esport'e Clube de Patos, no uso de suas atribui­
ções e de acordo com as normas legais estatutá­
rias, convoca os seus membros para uma Reu­
nião Extraordinária a ser realizada no próximo 
dia 30 do torrente, na séde da Câmara de Ve­
readores de Patos, à rua Pedro Firmino em D 
convocação com o número legal e em 2® Convo­
cação com qualquer número, uma hora depois, 
para tratar dos seguintes assuntos:
D Convocação às 20 horas 
2? Convocação .às 21 horas

a) Reforma dos Estatutos Sociais
b) Ratificação de todas reuniões anteriores
c) Outros assuntos de interesse do clube

Patos, 25 de piarço de 1982

Marcos Araújo 
Presidente

TEKHA"S/A ZtPEAS D0 SOBOESTt 
C S C - f f - f l » .  0 9 .1 3 A .6 3 7 /0 0 0 1 -1 3

AssmiUA stm  tumwommn1

F1c«m c o n v o c a d o s  o s  S o n h o ro s  A c io n i s t a s  da TEK*A 
S /A  Z1PERS D0 NORDESTE, a « •  r o u n lr o »  ou  A s s o o b l i l a  G ora i 
E x t r a o r d in á r ia  na s o d o  s o c i a l  da t m r c s a  a BR 1 0 1 , nO 1665 
KM 1 ,8  no D i s t r i t o  I n d u s t r ia l  do J o io  P o s s o a ,  E sta d o  da Pa. 
r a l b a ,  no p ro x lisd  d ia  06 dO A b r i l  do 1 9 8 2 , Ss 1 0 :0 0  fto ra s^  
a f1m do d o l lb o r a r o a  s o b r o  a s o g o ln t o  o rd o n  do d1a :

a )  A p r o c l a ç lo  do p o d id o  do» d o u l s s i o  do o o a b r o  
do C o n s o lh o  do A d a l n l s t r a ç i o ,  o  o v o n tu a l 
E l o l ç i o  do so o  s u b s t i t u t o ;

b )  O u tros  a s s u n to s  do I n t o r S s s o  s o c i a l .
J o i o  P o s s o a ,J K  do M arço do 1982 

*  CONSELHO DE ADMINISTRAÇXO

DR. ALEMAR DE IUNA FREIRE
^  C L IN IC A  G E R A L •P E D IA T R IA

^  CRM-320
C O N S U L T Ó R IO  RUA Ò U O U È DE C A X IA S

Nr137 2*ANO SALA 202
FONE: 221-3100

(H O R A  M A R C A D A )

TRANSFERE-SE CHAVE

De uma casa, localizada no Conjunto José Américo de 
Almeida, n* 108 sita à Rua Francisco Souza Filho, cora as 
seguintes dependências: 03 (três) quartos, sala, cozinha, 
banheiro, garagem, com ampla área para reformar.

Tratar pelo fone(s): 221-1220 ou 221-0158 - procurar o 
Sr. Joio Gonçalves Chaves, em A llniSo-Cia. Editora

P*aend*a Beunldaa Horebs a/A -  PAMg» 
0 .t.n .ÍK .t,)  »■ 09.aw.MA/0001-S3

Capital Autorizado............................ .................. Cri 75.390.000,00
Capital Subscrito a Integrallaadoi................ Cr* 13.514.566,00

Assxtautu obrai. ossjjOx u  k gnuam m XHU
sê .gflgqcvâQ

Convidaaoa os Senhores Àoioniataa da Fazendas Reunidas Horebe S/A- 
PABJBB, a aa rauniraa aa Assembléia Oaral Ordinária, <lua aa realizará na sede 
aoelal da Bapresa, altuada A Rua Senador João U ra n« 623, nesta Capital, no1 
dl* 30 da À brild a  1982, ooa in icio  àa 10 (Das) horas a logo após aa Assem -  
blein Oaral Xrtraordinária, a f i a  Os deliberara* sobre a seguinte ordri. do • 
dia : GHDUtÍHIA -  a) Leitora, di acue elo a votação do Relatório da Diretoria , 
Balanço Fatrlaonlal a flanela Dsametraçães Pinanoelrm* refersntee ao axercí -  
oio  aoelal encerrado aa 31.12.1981; h) Aprovação da expressão da correção ao- 
netária do capital reallaad^, prooadlda òon base no Balanço anoarrado ea 31 . 
12.81. OTHAORDDIÍRIA -  a) Propoata da Diretoria^para ausento do Capital 8o -  

mediante o aproveitamento da Correção Monetarla do Capital, ooa a conse­
quente alteração doa fetatutos Sociais; b) Sopresaio da alínea ae.a do Art. • 
37* dos latatutos Sociais; o) Outros assunto* da Interesse da Sociedade. AVI­
SO -  Acha»-se à disposição doa Senhoras Acionistas, na sede soolal da 9wpn -  
aa, os doenMBtoa a que se refere o Art. 133 da hei 6.404 de 15.12.76, relat£ 
ve ao exarei c io  aoelal anoarrado em 31.12 JK . ,

João Passea. 24 de Março «o 1982.
KUUA SX0S4 RCRAI8 005TA 
-  Presidente *o Pcmeelho de Admi­

nistração -  v

CONVITE DE VOLTA AO 

TRABALHO

O Engenho Vigário, sita qo Município de Santa Rita, 
na pessoa do seu proprietário, convida seu empregado', Sr. 
José Miguel de Oliveira para retornar ao tfftbalho, de acor­
do com o art. 482, letra i, da CLT.

Santa Rita 24/03/82

NEGOCIO SEM  INTERMEDIÁRIO  

Conjunto João Afrlptno II

Vende-ee uma casa (liquidada) localizada à rua 
Municipaliata Palro da Silva Coutinbo, 78 -Xoptendo 
o* seguintes cômodo*: Toda em aum  alto, abrigo paia 
automóvel, terraço locial, sala de visita, «ela de cope. 8 
quarta* interno», lavanderia, área de eerviço, cozinha 
com azulejo decorado atá o teto, bklcflç em mármore, 
dependência complete para empregada.

Aceite-ae automóveis como parte do pegemun. 
fretar pelo fome: 224-6304 - Velar CMUOO.OQt.V’
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SISTEMA FINAN
__ NOTAS EXPLICATIVAS.

BANCO DO ESTADO DA PARAÍBA S.A.
C.G.C. 0 9 .0 9 3 .3 5 2 /0 0 0 1 ^ 3

Senhores Acionistas:
RELATÓRIO DA DIRETORIA

A Diretoria do Banco do Estado da Paraíba S/A, 
submete ã apreciação de V. Sas., o RelatÕrio das Atividades da Instituição, 
desenvolvidas no exercício de 1981, em cumprimento aos dispositivos legais e 
estatutários, acompanhado do Balanço SemestraleDemonstração da Conta de Lu­
cros e Perdas, e Parecer do Conselho Fiscal.

Em sua_tarefa básica de fomentar o desenvolvi­
mento do Estado, apesar das restrições de credito e os imprevistos impostos 
pela conjuntura atual, o PARAIBAN experimentou expressivo desempenho opera­
cional, graças ao apoio de S. Excia. o Senhor Governador do Estado Dr. Tar­
císio de Miranda Burity e os esforços dos funcionários da cara.

Quanto a área administrativa, o PARAIBAN conse­
guiu resultados excelentes. Com a restruturação das áreas-meio foi criada a 
Superintendência Financeira çom novos padrões e controles específicos emais 
eficientes. Foram concluídos os trabalhos do Plano de Cargose Salários e im­
plantado com vigência a partir do mês de janeiro de 1982. Foram solicitadas 
do Banco Central do Brasil, mais 7 Cartas-Patentes, para instalação de novas 
Agencias nas cidades de Bayeux, Cabedelo, Campina Grande (feira),João Pessoa 
(Tambaú), Natal, Fortaleza e Alagoa Grande, autorização para instalação de 4 
novos Postos de Prestação de Serviços e 1 caixa Avançado.

Estamos certos de que, dentre outros, há dois 
aspectos que não passarão desapercebidos por quem examinar o presente Rela­
tório: o expressivo aumento do Patrimônio Líquido e o excelente resultado lí­
quido obtido no exercício.

A administração ainda conseguiu desenvolver pro­
jeto de melhoria das instalações das Agências de Cruz das Armas, Santa Rita, 
CEASA, Recife, dependências da Direção Gerale relocalização das instalações 
da Diretpria.

Quanto ã captação de recursos, os depósitos al­
cançaram Cr$ 3,9 bilhões e crescimento de 150%. 0 saldo das aplicações glo­
bais atingiram Cr$ 19,7 bilhões, com elevação de 112% no período. •

A carteira de Desenvolvimento experimentou bom 
desempenho. 0 saldo das aplicações cresceu 113%eprestou elevada contribui­
ção, para formação do Lucro Operacional.

Como ponto alto dos esforços da Administração 
no exercício findo, considera-se a elaboração do-Projeto de aumento de Capi­
tal do PARAIBAN, pleiteando do BNDE, financiamento de 500 mil ORTNs, e igual 
valor como contra-partida do Governo do Estado, assegurando o aumento de Capi- 
taL da ordem de Cr$ 1,5 bilhões a preços atuais. Com esta injeção de recur­
sos próprios, ê previsto elevar o Patrimônio Líquido a nível dos Crí 4 bit 
lhões até final de 1982, corrigir déficit estrutural e consolidar as ativi­
dades do Banco, definidas pelo seu Plano de Metas.

Joao Pessoa, de março de 1982.

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
BALANÇO PATRIMONIAL R E A L IZ A D O  EM 3 1 .12 .1 9 8 1 (Em Cr$ 1.000) -

A T IV O P A S S IV O
EXERCÍCIO EXERCÍCIO

CORRENTE ANTERIOR ANTERIORATIVO CIRCULANTE 16.269.712 13.620.371 PASSIVO CIRCULANTE 16.107.154 13.812.580
DISPONIBILIDADES 341.441 99.379
OPERAÇÕES DE CRÔDIT0 3.558.600 1.544.093 DEPÕSITOS ■ 3.929.271 1.565.742
Empréstimos e Títulos Descontados 3.416.73$ 1.471.613 Depósitos a Vista 3.926.881 1.560.420Financiamentos Rurais 272.614 96.625 Depósitos a Prazo 2.600 5.834.
(Provisão p/Créditos de Liquidação Duvidosa) ( 39.647) -0- (Despesas a Apropriar) ( 210) ( 512).
(Rendas a Apropriar) ( 91.102) ( 24.145) *

RELAÇÕES INTERBANCÃRIAS E INTERDEPARTAMENTAIS 9.864.537 11.379.442 RELAÇÕES INTERBANCÃRIAS E INTERDEPARTAMENTAIS 10.070.007 11.229.396
Pagamentos e Recebimentos a Liquidar 101.372 29.335 Pagamentos e Recebimentos a Liquidar 64.040 11.053
Correspondentes no Ext. Moedas Estrangeiras 78.894 172.185 Cobrança Efetuada, em Transito • Z5.354 12.782
Correspondentes em Moeda Nacional 10.588 6.778 Correspondentes no Ext. Moedas Estrangeiras 22.447 16.036
Contas Interdepartamentais - Pais 9.152.977 10.640.888 Correspondentes em Moeda Nacional 4.854 17.450
Carteira de Desenvolvimento - C/Movimento 520.706 530.256 Ordens de Pagamento 1.259.492 710.876

CRÉDITOS DIVERSOS Contas Interdepartamentais - País 8.173.115 9.930.943
Banco Central - Recolhimentos e Depósitos 36.321 Carteira de Desenvolvimento - C/Movimento 204.705
Adiantamentos S/Contratos de Cambio 101.217 217.874 Banco Comercial - Conta de Movimento 520.705 .325.551
Cambiais e Doc. Prazo Moedas Estrangeiras I -0- 3.155 OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMOS 1.437.260 73^.430Outros Créditos em Moeda Nacional 240.904
Outros Créditos em Moedas Estrangeiras 1.678 Redescontos e Empréstimos no Banco Central 79.100 66.509
(Rendas a Apropriar) ( 8.924) Obrigações por Empréstimos no Pais 1.168.316 518.897

VALORES È BENS , Obrigações por Empréstimos Externos 69.144 55.164
Obrigações em Moedas Estrangeiras v 120.700 95.429

Títulos Vinculados a Revenda ou Venda 2.099.865 -0- (Despesas a Apropriar) ( -o- ) ( • 569)Outros Valores e Bens 34.073 6.531 OBRIGAÇÕES POR RECEBIMENT0S-TRIBUT0S E ENCAR-
ATljVO REALIZXVEL A LONGO PRAZO 16.483.986 7.868.980 GOS SOCIAIS 288.176 141.775

OPERAÇÕES DE CRÉDITO 16.122.848 7.732.059 OUTRAS OBRIGAÇÕES 382.440 140.237
Empréstimos e Títulos Descontados 15.354.640 7.237.039 Provisão para Pagamentos 184.151 7 83.628
Financiamentos Rurais 771.594 . 500.629 Obrigações Diversas em Moeda Nacional 198.136. 46.759
Créditos em Liquidação 159.840 34.980 Obrigações Diversas em Moedas Estrangeiras 153 11.697
(Provisão p/Créditos de Liquidação Duvidosa) ( 159.840) ( 34.980) (Despesas a Apropriar) ( -0- ) ( 1.847)
(Rendas a Apropriar) ( 3.386) ( 5.609)

RELAÇÕES INTERBANCÁRIAS E INTERDEPARTAMENTAIS 325.450 92.053 PASSIVO EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 16.091.745 7.477.456
Carteira Desenvolvynento-Dotação Estatutária .325.450 92.053 RELAÇÕES INTERBANCÃRIAS E INTERDEPARTAMENTAIS 325.450 92.053

crEditos diversos . 32-. 752 - 43.262 Banco ‘Cofiercial - Dotação Estatutária 325.450 92.053
Outros Créditos em Moeda.Nacional 45.372 62.364
(Rendas a Apropriar) ( 12.620) ( 19.102)' OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMOS 15.765.962 7.378.883

VALORES E BENS 2.936 1.606 Obrigações por Empréstimos no País •15.657.?22 7.307.823
Títulos de Renda Fiiia 2.936 1.606 Obrigações por Empréstimos Externos 108.040 71.060

PERMANENTE 573.614 * 257.712 OUTRAS OBRIGAÇÕES 333 6.520
INVESTIMENTOS 78.093 25.101 Obrigações Diversas em Moeda Nacional 333 9.400
Investimentos em Sociedades Ligadas 65.729 18.779 (Despesas a Apropriar) ( -0- ) ( 2.880)
Outros Investimentos 12.364 6.322

IMOBILIZADO 443.799 204.546 PATRIMÔNIO LlqUIDO 1.128.413 457.027
Imóveis de Uso 382.864 133.303
Imobilizações em Curso 26.485 51.402 Capital Social 530.000 396.667
Outros Bens de Uso. 149.115 68.078 (Acionistas - Capital a Realizar) -0- ( 59.526)
(Provisão para Depreciação) ( 114.665) ( 48.237) Reservas de Capital 514.017 , 145.754

DIFERIDO 51.722 28.065 Reservas e Retenção de Lucros 84.396 -0-
Lucros ou Prejuízos Acumulados -0- ( 25.868)Despesas de Organização e Expansão 82.316 38.753

(Provisão Para Amortização) ( 30.594) ( 10.688)
TOTAL DO ATIVO 33.327.312 21.747.063 TOTAL DO PASSIVO 33.327.312 21.747.063

D E M O N S TR A Ç Ã O  DO  RESULTADO
_ EXERCÍCIO

DEM O N STR A Ç Ã O  DAS O R IG EN S E  
A P LIC A Ç Õ E S  DE REC U R SO S

EXERCÍCIO

ORIGENS DOS RECURSOS

DO SEMESTRE .CORRENTE ANTERIOR
RECEITAS OPERACIONAIS 5.936.633 9.887.613 - 3.728.495
Rendas de Operajões de Crédito 5.550.754 9.350.457 3.544.151
Resultadop de Cambio 56.442 159.147 118.896
Rendas de Serviços Bancário 9.173 16.077 9.497
Rendas de Valores Mobiliários 12.390 19.075 11.006
Lucros com Valores Mobiliários 192.318 224.181 9.679
Outras Rendas Operacionais 115.556 118.676 35.266

DESPESAS OPERACIONAIS 5.644.503 9.525.469 3.703.982
Despesas de Depósitos "658 1.053 622
Despesas de Obrigações por Empréstimos 4.649.086 7.886.309 3.087.930
Resultados de Câmbio 39.793 65.034 27.709
Despesas de Serviços Bancários 3.249 5.792 3.458
Despesas Administrativas 736.941 1.227.954 517.518
Perdas com Valores Mobiliários -0- -0- 14
Despesas Patrimoniais 214.707 339.142 66.593
Outras Despesas Operacionais 69 185 138
RESULTADO OPERACIONAL 292.130 362.144 24.513
RECEITAS NÃO OPERACIONAIS 25.939 . 32.684 10.226
Lucros na Alienação de Bens 5.337 5.437 1.046
Outras Receitas Não-Operacionais 20.602 27.247 9.180

DESPESAS NÃO OPERACIONAIS 16.784 27.499 8.349
Perdas na Alienaçao de Bens -0- -0- 136
Outras Despesas Não-Operacionais 16.784 27.499 8.213

RESULTADO NÃ0-0PERACI0NAL 9.155 5.185 1.877
RESULTADO DE CORREÇÃO MONETÍRIA (116.788) (195.076) ( 58.935)
RESULTADO ANTES D0 IMPOSTO DE RENDA 184.497 172.253 ( 32.545)
PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA 14.500 14.500 -0-
RESULTADO APÕS 0 IMPOSTO DE RENDA 169.997. 157.753 ( 32.545)

LUCRO/PREJUÍZO LÍQUIDO 169.997 157.753 ( 32.545)

Lucro ou Prejuizo por açao 0,32 0,30, ( 0,12)
Número de Ações: 529.999.901

Das Operações sociais
Lucro (prejuizo) líquido do exercício
DespesasC receitas) que não afetam o capital circulante:
- Depreciações e amortizações
- Correção Monetária do Balanço
- Resultado da equivalência patrimonial
- Valor residual dos bens baixados

Recursos de terceiros:
- Aumento de capital
- Aumento do exigível a longo prazo

Ajustes de exercício anteriores
Reclassificação de ativo permanente para o circulante 
De redução no capital circulante 
TOTAL DOS RECURSOS

APLICAÇÃO DE RECURSOS
No ativo permanente:
- Investimentos
- Imobilizado
- Diferido

Em aumento no capital circulante 
Ajustes de exercícios anteriores 
Aumento do realizável a longo prazo 
TOTAL DAS APLICAÇÕES
ATIVO CIRCULANTE 
No fim do exercício 
No inicio do exercício

PASSIVO CIRCULANTE
No fim do exercíqio 
No Inicio do exercício

AUMENTO (REDUÇÃO NO CAPITAL CIRCULANTE)

CORRENTE ANTERIOR

157.753 ( 32.545)

25.968 11.846
195.076 58.935

# 435 8.618
23.865 998

403.097 47.852

59.526 170.474
8.614.289 3.727.980
8.673.815 3.898.454

4.585
15.638

162.537
9.092.550 4.113.428

24.975 25.009
77.123 59.637
4.619 2.445

106.717 87.091
354.767
16.060

8.615.006 4.026.337
9.092.550 4.113.428

16.269.712 13.620.371
13.620.371 4.743.177
2.649.341 8.877.194

16.107.154 13.812.580
13.812.580 4.772.849
2.294.574 9.039.731 -
354.767 ( 162.537)

D E M O N S TR A Ç Ã O  DAS M UTAÇÕ ES DO  PATRIMÔNIO L ÍQ U ID O _
MUTAÇÕES

PATRIMÔNIO LÍqÜidÕ~~

Capital
Social

Correrão 
Monetária 
do Capital

Reservas e Retenção de Lucros Lucros ou Prejuizos Acumulados

Legal Estatutária Lucros a 
Realizar Total 29 semestre 

1981
Exercício

1981
Exercício

1980
No início do exercício 337.141 145.754 ( 50.113) ( 25.868)
Ajustes de exercícios anteriores ( 14.795) ( 16.060) 4.585
Aumento de Capital 59.526
Capitalização de Reserva 133.333 (133.333)
Reversão Reserva Lucros a Realizar 5.143
Correção Monetária 501.596 ( 20.693) ( 31.429) ( 3.051)
Lucro (prejuízo) líquido 169.997 157.753 ( 32.545)
Distribuição proposta a AGO
Reservas 4.220 16.879 63.297 84.396 ( 84.396) 1 (84.396)

SALDO NO FIM DO EXERCÍCIO 530.000 514.017 4.220 16.879 63.297 84.396 -0- -0- ( 25.868)

Montante do dividendo por ação do Capital Social 0,00 0,00 0,00 '

----- ------------  —  — -------  - -  -------------

FERNANDO PERR0NE 
Diretor Presidente

ELOMIR LÁZARO DE SOUZA 
Diretor

VANILDO PEREIRA DA SILVA 
Diretor

JOSE EDUARDO FITIPALDI DANTAS 
Diretor

LUIZ GUILHERME DE JESUS CHADA 
Superintendente Financeiro

Valdir serrano de andrade 
Contador - XRC - 1.110 - PB

.PARECER D O S AUDITORES IN D E P E N D E N TE S .
Aos Administradores é Acionistas do Banco do Estado da Paraíba S/A

1. Examinamos o balanço patrimonial do Banco do Estado da Paraíba S/A, em 31 
de dezembro de 1981 e as correspondentes demonstrações do resultado, das 
mutações do patrimônio líquido e das origens e aplicações de recursos do 
exercício findo nessa data. Efetuamob nosso exame consoante normas de au­
ditoria geralmente aceitas, incluindo, p0r conseguinte, as provas nos re­
gistros e documentos contábeis e a api;caçã0 de outros procedimentos de 
auditoria que julgamos necessários na. circunstâncias, com exceção da li­
mitação aos nossos trabalhos descrita no parágrafo 3.

sivos exigíveis entre circulante a longo prazo. Consequentemente, não po­
demos emitir nosso parecer sobre a demonstração das origens e aplicações 
de recursos em 31 de dezembro de 1981.

2 . As dem onstrações f in a n c e ir .s  em 31 de áeM nbr0 de 1980 (b a la n ço  pa trin rj- 
n ia l  e as corresp on d en tes  dem on str.ço  ? do re8 u lta d  d(JS lu c r o „  ou pra_ 
ju ízo s  acumulados e das o r ig e n s  e ■pl,caç5ca de recu rso8  do e x e r c í c i o ) ,  
apresentadas apenas para f in s  de c ° “ F -rah i i i dade> foram examinadas por 

o u tro s  a u d ito re s  in depen den tes, c u jo  l 1reCe r ,d e  22 de a b r i l  de 1 98 1 ,.f o i  
e m it id o c o m  a seg u in te  r e s a lv a :  'A COL.a de dap5sit08  no Banco do B ra s il 
S /A , ate a co n c lu sã o  doa nossos tra b a lilos  na0 esta va  c o n c i l i a d a e o s  con­
t r o l e s  in te rn o s  m antidos nao sao s u f i c , ante s  para em itirm os nossa o p in iã o ?

3. Os registros e controlesinternos mantido8 pelo Banc0 nio no8 permitiram 
concluir sobre a adequaçao da classifi.aç;0 de ativo8 realizáveis e oas-

4. Sujeito aos eventuais efeitos de reclassificações ao balanço patrimonial 
para adequada apresentação de ativos realizáveis e passivos exigíveis en­
tre circulante e longo prazo como mencionado no parágrafo 3, somos de pa­
recer que o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 1981e as correspon­
dentes demonstrações do resultado e das mutações do patrimônio líquido 
apresentam adequadamente a posição financeira do Banco do Estado da Pa­
raíba S/A, nessa data, o resultado das operações e as mutações do patri­
mônio líquido desse exercício, de conformidade com princípios contábeis 
geralmente aceitos. Esses princípios contábeis foram aplicados de manei­
ra uniforme em relação ao exercício anterior, com exceção da mudailça re­
ferente ã constituição de provisão para custos de férias de empregados e 
correspondentes encargos sociais do exercício, conforme mencionado na No­
ta 3. __

26 de Fevereiro de 1982
PRICE VTATERH0USE 
Auditores Independentes 
CRC - SP - 160"S" - PB

MARCOS JOSÉ DE ALMEIDA LINS 
Contador
CRC-PE - 5251"S" - PB

1) 0 BANCO E SUAS OPERAÇÕES
0 Banco é uma Sociedade de Economia Mista e tem como objetivo principal 
a realização de quaisquer operaçoes bancárias, inclusive Vcambio,'assim cc> 
mo a prática de outras atividades correlatas autorizadas pelo.Banco Cen­
tral do Brasil.
Na consecução de seus objetivos sociais, o Banco observará, sempre' que 
couber, critérios seletivos de prioridade em harmonia com os planosepro­
gramas do Governo do Estado.
Em 10 de dezembro de 1981 foi sinistrada por incêndio parte da documenta­
ção contábil referente a operaçoes efetuadas pela agencia de Campina Gran 
de-PB. Todavia, foram mantidos os controles exercidos sobre as operaçoes 
ativas e passivas da agência, em virtude dos registros contábeis e auxi­
liares existentes na matriz e na própria agência.#

2) PRINCIPAIS DIRETRIZES CONTÁBEIS
As diretrizes adotadas pelo Banco para a contabilização das operaçoes e 
para a elaboração e divulgação de demonstrações financeiras emanam das 
disposições da lei das sociedades por ações e das normas baixadas pelo 
Banco Central do Brasil, consideradas também as disposições da legislação 
tributária.
A forma de apresentação das demonstrações finanoeiras obedece as disposi­
ções contidas no Plano Contábil dos Bancos Comerciais—COBAN.
Os princípios e procedimentos contábeis mais relevantes adotados pelo Ban­
co podem ser sintetizados como segue:
a) Regime Contábil

É adotado o regime de competência de exercícios; as receitas, despesas 
e custos de operações financeiras são apropriados em função da fluên­
cia dos prazos contratuais das respectivas operaçoes ou das épocas de 
concretização das operaçoes ou outros eventos.

b) Correção Monetária
As contas do patrimônio líquido e do ativo permanente são corrigidas 
com base na variação mês a mês dos índices das Obrigações Réajustãveis 
do Tesouro Nacional desde 31 de dezembro do exercício anterior;o mon­
tante líquido correspondente de Cr$ 195.076 mil (1980-Cr$ 58.935 mil) 
foi apropriado ao resultado (correção monetária do patrimônio líquido 
Cr$ 470.167 mil menos ativo permanente de Cr$ 275.091 mil, em. 1980 - 
Cr$ 141.041 mil e Cr$ 72.106 mil respectivamente).
Os dirèitos, obrigações e compromissos em moedas estrangeiras ou su­
jeitos a correção monetária estão atualizados de conformidade com as 
cotações ou índices oficiais vigentes na data do balanço.

c) Circulante
Os ativos realizáveis e os passivos exigíveis no prazo de até um ano 
são demonstrados como circulante.

d) Operaçõefe de Crédito * "
Empréstimos em conta e financiamentos rurais - sao demons«trados peJ.o 
valor do principal acrescidos de juros, correção monetáriae comissões. 
Títulos descontados - são demonstrados pelo valor do principal. 
Créditos em Liquidação - correspondem aos créditos considerados como 
de liquidação duMÍdosa, sem cobertura de garantias reais, segundo as 
normas regulamentares.______
Provisão para créditos de liquidação duvidosa - constituída de acordo
com as disposições regulamentares e em valor suficiente para cobrir 
possíveis perdas que poderão ocorrer quando^a.realização das operaçoes 
de crédito. •

e) Ctéditos Diversos
0s recolhimentos«e depósitos junto ao Banco Central do Érasil, são par­
cialmente representados por Obrigações Reajustãvçis do Tesouro Nacio­
nal avaliadas pelo valor nominal atualizado.

f) Valores e Bens
Os títulos vinculados a revendas ou vendas estão demonstrados ao valor 
de custo acrescido dos rendimentos auferidos no exercício.

g) Ativo Permanente
Demonstrado ao custo acrescido da correção monetária segundo índices 
oficiais, combinado com os aspectos a seguir:
- participação em investimento em sociedade ligada, em proporção ao
valor do patrimônio líquido da empresa investida, pelo método de e- 
quivalência patrimonial; ^ _

- depreciação do imobilizado, pelo método linear, coma utilização das 
seguintes taxas anuais fixas gue levam em conta o prazo estimado de 
utilização dos bens: Edificações 4%, equipamentos de uso,.sistema de

+ comunicação e segurança 10% e sistema de transporta 20%;   
- amortização do diferido, pelo método linear, a taxa de 10% a. a.
As depreciações e amortizações são, também, acrescidas da correção mo­
netária, segundo índices oficiais. u

" h) Obrigações por Empréstimos
Obrigações por Empréstimos no País — sao demonstradas 'pelo valor do 
principal acrescido dos encargos financeiros correspondentes, 

i) Provisão para Imposto de Rerida
Constituída, incluindo os incentivos fiscais, com base no lucro contá­
bil ajustado para fins tributários e reconhecida integralmente como 
encargo do exercício de competência.

3) MUDANÇA DE DIRETRIZ CONTÃBIL
0 Banco passou a reconhecer* em 1981 pelo regime de competência os custos 
de férias de empregados e correspondentes encargos sociais. Como conse­
quência dessa mudança, o resultado do exercício, após o efeito do impos­
to de renda, foi reduzido por aproximadamente Cr$ 22.000 mil.

4) INVESTIMENTO EM SOCIEDADE LIGADA
Refere-se i PARAIBAN 7 Çrédito Imobiliário S/A. As informações sobre a in­
vestida e a movimentaçãodo investimento estão apresentadas a seguir: _

“ Milhares de cruzeiros oude outra forma indicada
1981 1980

Numero de ações ordinárias possuídas (mil)
Valor Nominal das ações 
Participação no capital - %
Informações sobre a investida em 31 de dezembro
- Capital
- Patrimônio Líquido
- Prejuízo líquido do exercício

51.575- 
1,00 

99,9Q

24.975-
1,00

99,90

51.626
65.7è61435)

25.025ís.ysr
70 55 )

Movimentação do Investimento:
No início do exercício 
Integralização no exercício 
Correção Monetária
Resultado da equivalência patrimonial

18.779 
24.97,5 
22.410 
( 435 )

24.975
2.422
(8.618)

65.729 - 18.779

1981

As demonstrações financeiras da investida foram examinadas
independentes. ____  Milhares

7 )  OBRIGAÇÕES FOR EMPRÉSTIMOS NO PAÍS - LONGO PRAZO 
Instituições Financeiras 
Banco Nacional da Habitação ^
Banco Nacional do Desenvolvimento Economico 
Agência Especial de Financr. Industrial - FINAME 
Outras

por auditores 
de cruzqiros...

Fundo de Financiamento e desenvolvimento 
Fundo de Ãgua e Esgoto - FAE

10.145.462 
879.461 
571.092 

1.635.595 
13.231.610.

3.632.177
418.951
109.691

1.819.440

Menos - parcela do circulante

3.594.628
16.826.238

1.168.316
15.657.S2l

5.980.259

1.846.461
.7.826.720

518.897
7,? 07,1Ã23

As taxas de juros variam de 0,5% a 3% ao ano e a correção iponetar 1 a, .quan­
do aplicável segundo as disposições contratuais, é calculada com base em
índices oficiais. _____
Essas obrigações serão amortizadas em data e valores variaveis ao prazo 
de até 30 anos. 0s repasses sao feitos basicamente nas mesmas condíçoes 
quanto a encargos e amortizações, com garantias reais, fianças ou outras 
garantias colaterais.

6) CAPITAL SOCIAL
0 capital social, subscrito e integralizado, está representado por 
530.000 mil (1980 - 337.141 mil) ações ordinárias, nominativas do valor 
nominal de Cr$ 1,00 cadâ. As ações gozam de um dividendo não cumulativo, 
pago semestralmente, resultante da fixação não inferior a 25 % do lucro 

_Jaquido, verificado no encerramento de cada balanço. _
Devido à destinação dos resultados, efetuada segundo as disposições do 
Banco Central do Brasil, para a reserva de lucros a realizar, deixou de
ser proposta distribuição de dividendos.

7) AJUSTES DE EXERCÍCIOS ANTERIORES 
Esses ajustes correspondem a:
Férias de empregados e correspondentes encar­
gos sociais
Reversão de provisão para gratificações e ou­
tros encargoò c/pessoal

. Complemento ou reversão de diversas provisões

Milhares de cruzeiros
1981 1980

( 22.397)

8.683
2.346)
16.060)

4.585
4.585 ,

8) PASSIVO CONTIGENTE 1 = _____  . ____
As declarações de rendimentos estão sujeitas a exames e lançamentos adi­
cionais por parte das autoridades fiscais no decurso de cinco anos. Ou­
tros encargos tributários e previdenciários referentes a períodos variá­
veis de tempo estão também sujeitos a exame e lançamentos adicionais.

9) CÂMBIO Milhares de cruzeiros
Os saldos apresentados em contas de controle 
em 31 de dezembro eram os seguintes:

1981 1980

Câmbio comprovado a liquidar 149.234 329.521
Câmbio vendido a liquidar 86.794 406.967
Câmbio liquidado:

Saldo devedor - 107.167
Saldo Credor 62.727 -

Movimento de Câmbio:
Saldo devedor 
Saldo credor

287
29.721

10) GARANTIAS PRESTADAS
Concedidas a terceiros sob a forma de fiança- e avais no montante de 
Cr$ 33.171 mil (198Õ - Crf 72.431 mil), as quais são sujeitas a encargos 
financeiros e contra garantias pelos beneficiários.

PARECER DO  C O N S E LH O  FISCAL

0s abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal do 
BANCO D0 ESTADO DA PARAÍBA s/A, no desempenho de suas funções legais e esta­
tutárias, declaram ter e*ami-ado o Balanço Patrimonial, Demonstrações Finan­
ceiras e demais documentos referente ao exercício social, findo em 31.12.81, 
sendo de opinião que tais documentos merecem a aprovaçao dos senhores Acio- 
nistas.

GARIBALDI DE ARAÚJO DANTAS 

R0NALD DE QUEIROZ FERNANDES 

JESUIN0 LACERDA DE OLIVEIRA

*\

/
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AUTJIÃO João Pessoa, sábado 27 de março de 1982

iEIRO PAR Al BAN
n u r a n u *

CRÉDITO IMOBILIÁRIO S.A.
C.G.C. 09.361.361/0001 -38

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas,

Cumprindo determinações legais, apresentamos 
a V. Sas. as Demonstrações Financeiras relativas ao exercício findo em 31 de 
dezembro de 1981, acompanhadas de Notas Explicativas e Parecer dos Auditores 
Independentes.

Por oportuno, cumpre adiantar que os números 
apresentados, conquanto satisfatórios, se comparados aos do semestre ou do 
exercício anterior,, refletem ainda o desempenho de uma empresa em fase de 
implantação.

A Diretoria

BALANÇO PATRIMONIAL LEVANTADO EM 31.12.1981
ATIVO 1981 1980 PASSIVO 1981 1980

_L(1)

CIRCULANTE
DISPONÍVEL

Caixa e Bancos
Títulos de Liquidez Imediata
Depõsitos no Fundo de Assistência de Liquidez

APLICAÇÕES IMOBILIÁRIAS .
Produção de Habitações 
Aquisição de Casa Própria

OUTROS CRÉDITOS REALIZÁVEIS .
BNH Responsabilidades Diversas 
Créditos de Rendas a Incorporar 
Créditos Diversos

OUTROS BENS E VALORES
TOTAL DO ATIVO CIRCULANTE __________

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 
APLICAÇÕES IMOBILIÁRIAS 

Aquisição de Casa Própria
OUTROS CRÉDITOS REALIZÁVEIS

Créditos de Rendas a Incorporar
TOTAL DO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO__

PERMANENTE
ATIVO IMOBILIZADO

MóveisXe Utensílios x 
Maquinas e Aparelhos 
Equipamentos de Comunicação 
Imóveis de Uso 
Imobilizaçoes Intangíveis 

(-) Fundo de Depreciação do Imobilizado
ATIVO DIFERIDO

Encargos de Exercícios Futuros 
(-) Fundo de Amortização

TOTAL DO PERMANENTE ______________ ■
TOTAL DO ATIVO_.___________ •

14.232.110,91
89.999.284,60

25.269.904,77
3.961.499,38

1.837.013,96
4.787.356,81

126.375.447,88

29.231.404,15

9.359.049,02
297.055,90

398.293.078,01

68,906.009,29

38.005.280,39

498,146,00 38.503.426,39

2,447,50 2.447,50
150.881,00

38,656.754,89 J4)

J2)

3.701.607,28
3.744.897,80

697.298,54
26.630.819,41

770.651,17
1.033.246,21

19.0ir:757,35
2.948.096,23

_(3)'
t_(l+2+3)v

34.512.027,99

16.063.661,12
50.575,689,11

683.037.733,36

1.806.200,54
1.704.712,34

214.088,90

394.054,79
98.964,78

9.721.225,77
486.061,34

4.020.091,79

9.235.164,43
13,255.256,22
51.912.011,11

CIRCULANTE
RECURSOS DE TERCEIROS 

Depósitos de Pqupança
RECURSOS DO BNH 

Refinanciamentos
CREDORES DIVERSOS E PROVISÕES 

Credores Diversos 
Juros a Pagar
Correção Monetária a Pagar 
Impostos a Pagar 
Outras Provisoes

OUTRAS EXIGIBILIDADES
Créditos a Disposição de Financiados
TOTAL D0 PASSIVO CIRCULANTE _________ _

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 
RECURSOS D0 BNH 

Refinanciamentos
PROVISÕES

Correção Monetária a Pagar
TOTAL DO EXIGÍVEL A LONGO PRAZO______

RESULTADOS DE EXERCÍCIOS FUTUROS 
RENDAS DE EXERCÍCIOS FUTUROS

TOTAL D0 RESULTADO DE EXERCÍCIOS FUTUROS _(6) 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

CAPITAL SOCIAL
De Residentes no País

.(-) CAPITAL A INTEGRALIZAR
RESERVAS 

De Capital
(-) PREJUÍZOS ACUMULADOS

TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO.______  (71
TOTAL D0 PASSIVO_____________________ (4+5+6+71

22.608.461,91
5.674.606,16

57.980.381,02
10 ,00

2.755.193,38

.(51

389.196.825,09

3.252.572,00

89.018.652,47

895.761,36
482,363.810^2

113.840.277,94

19.6621980,75
133,503.258,69

1.405.486.97
1.405.486.97

31.-990.301,62

169.425,24
86.082,11

638.261,02

230,542,49 1.124.310,86

33.114.612,48

51.626.250,00

29.934.992,76
15.796.065,98

50.000. 000.00
24.975.000. 00

1.626.949,32
7.854.550,69

65..765..176,,78 18.,797..398,,63
683..037..733,,36 51..912..011,,11

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO 
DO SEMESTRE ENCERRADO 

EM 31.12.1981

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
9

DO EXERCÍCIO ENCERRADO EM 31.12.1981

RECEITAS OPERACIONAIS (1)
RENDAS DE DISPONIBILIDADES 
RENDAS DE EMPRÉSTIMOS IMOBILIÁRIOS 
RENDAS DE FINANCIAMENTOS IMOBILIÁRIOS 
RENDAS DE APLICAC. DIVERSAS E OUTRAS

28.078.600,34 
4.928.463,43 

147.475.480,63 
10.956,88 ' 180.493.501,28

DESPESAS OPERACIONAIS (2)
DESPESAS ADMINISTRATIVAS 
DESPESAS PATRIMONIAIS 
DESPESAS DE OPERAÇÕES PASS-IVAS

17.587.800,31
1.638.803,32

141.958.834,18 161.185.437,81
RESULTADO OPERACJONAL (1-2) (3) 19.308.063,47
RECEITAS NÃO OPERACIONAIS (4)

RENDAS EVENTUAIS 378.805,76
DESPESAS NÃO OPERACIONAIS (5)

DESPESAS EVENTUAIS 
RESULTADO NÃO OPERACIONAL (4-5) (6)

316.178,90
62.626,86

RESULTADO DE CORREÇÃO MONETÁRIA (7) ( 6.604.339,34)
RESULTADO LÍQUIDO DO SEMESTRE(3+6-■7) (8) 12.766.350,99

N0MERO de AÇÕES: 51.626.250 
LUCRO LÍQUIDO POR AÇÃO: 0,24728

DISCRIMINAÇÃO EXERCÍCIO 1981 EXERCÍCIO 1980

RECEITAS OPERACIONAIS (11
RENDAS DE DISPONIBILIDADES 
RENDAS DE EMPRÉSTIMOS IMOBILIÁRIOS 
RENDAS DE FINANCIAMENTOS IMOBILIÁRIOS 
RENDAS DE APLICAÇÕES DIVERSAS E OUTRAS

47.200.031,94
4,928.463,43

183.832.203,55
10.956.88 235.971.655,80 .

f " 1 . y '

DESPESAS OPERACIONAIS (2)
DESPESAS ADMINISTRATIVAS 
DESPESAS PATRIMONIAIS 
DESPESAS DE OPERAÇÕES PASSIVAS

25.724.994,34
2.787.773,11

199.104.424,00 227.617.191.45

3.743.104,72
625.690,60

2.613.221.42 6.982.016,74
RESULTADO OPERACIONAL (1-2) ..L (31 8.354.464,35 (6.982.016,74)
RECEITAS NÃO OPERACIONAIS (41

RENDAS - EVENTUAIS 418.660,90 1
DESPESAS NÃO OPERACIONAIS (5)

DESPESAS EVENTUAIS 327.240,57 /

RESULTADO NÃO OPERACIONAL (4-5), - ' (6) 91.420,33 -
(-1 RESULTADO DE CORRECÃO MONETÁRIA (7) ( 8.880.841,27) ( 872.533,95)
(-1 RESULTADO LÍO,DO EXERCÍCIO (4+5+6+71(81 ( 434.956,59) (7.854.550,69)

NÚMERO DE AÇÕES: 51.626.250
p r e j u í z o l í q u i d o p /a ç ã o : o ,o o84

DEMONSTRAÇÃO DE ORIGENS 
E APLICAÇÕES DE RECURSOS

E X E R C ÍC IO  ENCERRADO EM 31. 12 .19 8 1

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES 
DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

H I S T Ó R I C O N0 EXERCÍCIO 
1981

N0 EXERCÍCIO 
1980

E X E R C ÍC IO S F IN D O S  EM 1 9 8 0  E 1981

----- .------  RUBRICAS DO PATRIMÔNIO
-------- _ -----  LÍQUIDO

i FONTES DE ALTERAÇÃO ' "------ -
CAPITAL
SOCIAL

RESERVAS 
DE CAPITAL 

(C0RR.M0NET.)

LUCRO 0U 
PREJUÍZO 
ACUMULADO

TOTAL DO 
PATRIMÔNIO 
LÍQUIDO

SALDO DO ÍNICIO D0 EXERCÍCIO 25.025.000,00 - - 25.025.000,00 2.'.
CORREÇÃO MONETÁRIA DO EXERCÍCIO 
PREJUÍZO DO EXERCÍCIO

1.626.949,32
(7.854.550,69)

1.626.949,32
(7.854.550,69)

SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1980 25.025.000,00 1.626.949,32 (7.854.550,69) 18.797.398,63

CORREÇÃO MONETÁRIA D0 EXERCÍCIO - 29.934.293,44 (7.506.558,70) 22.427.734,74
AUMENTO DE CAPITAL 

COM RESERVA 
EM DINHEIRO

1.626.250,00
24.975.000,00

( 1.626.250,00) -
24.975.000,00

3.

PREJUÍZO D0 EXERCÍCIO - - ( 434.956,59) K 434.956,59) 4.

SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE'1981 51.626.250,00 29.934.992,76 (Jõ.796.065,98) 65.765.176,78

1. ORIGENS DOS RECURSOS
DEPRECIAÇÕES 647.211,33
AMORTIZAÇÕES 1.495.537,03
VARIAÇÃO NOS RESULTADOS DOS EXERC. FUTUROS 1.405.486,97
RESULTADO DE AJUSTES ftONETÃRIOS 8.880.841,27
REALIZAÇÃO DE CAPITAL SOCIAL 24.975.000,00
RECURSOS ORIGINÁRIOS:
- Do Aumento do Exigível a Longo Prazo 133.503.258,69
TOTAL DAS ORIGENS DOS RECURSOS_____(1) . 170.907.335,29

96,
471,

872,
25.025:

047,83
147,77

533,95
000,00

26.464.729,55

PREJUÍZO DO EXERCÍCIO
AQUISIÇÃO DE BENS D0 IMOBILIZADO
AUMENTO:
- Do Realizável a Longo Prazo
- Do Ativo Diferido

434.956,59
25.916.287,78

467.199.087,30

7.854
3.882

550,69
,082,91

9.185,953,54
TOTAL DAS APLICAÇÕES DE RECURS0S_(2) 493.550.331,67

LÍQUIDO .

4. VARIAÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO ;

.(1-21 (322.642.996,38)

20.922

5.542

587,14

142,41

C O M P O N E N T E S ÍNICIO DO 
EXERCÍCIO

FIM DE 
iEXERCÍCIO VARIAÇA0

ATIVO CIRCULANTE 
PASSIVO CIRCULANTE

38.656.754,89
33.114.612,48

165.262.956,95
482.363.810,92

126.606.202,06
449.249.198,44

CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO 5.542.142,41 (317.100.853,97) (322.642.996,38)

NOTAS EXPLICATIVAS

1 - DEMONSTRAÇÕES f in a n c e i r a s
As demonstrações financeira* foram elaboradas 
em estrita observância das disposições contidas 
na Lei n9 6.404/76, do Decreto Lei n? 1.598/77 
e legislação complementar, bem como das jiormas 
e instruções baixadas pelo Banco Nacional da Ha- 
bitaçao.

2 " PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS s
2.1r Imobilizado

Está demonstrado pelo custo de aquisição, 
acrescido de correçoes monetárias,*calcu­
ladas com base nas variações das Obriga­
ções Reajustáveis do Tesouro Nacional.

2.2 - Depreciações
Sao calculadas pelo método linear âs taxas 
máximas permitidas pela legislação em vigor.

2.3- Amortização
Os .valores inscritos no ativo diferido são 
amortizáveis gpi 10 anos, inclusive as. cor­
reções monetárias.

2.4 - Classificação
Os ativos e passivos circulantes, estão 

; classificados em ate 360 dias, por exigên­
cia legal como também por ser o mais apro­
priado ao ciclo operacional da sociedade.

2.5 - Competência
As receitas e despesas foram apropriadas 
obedecendo ao princípio contábil da compe­
tência.

3 - CORREÇÃO MONETÁRIA
0 reconhecimento dos efeitos inflacionários so­
bre o patrimônio líquido e ativo permanente, 
está computado integralmente no resultado do 
exercício.

4 - CAPITAL SOCIAL
Está representado por 51.626.250 açoes ordiná­
rias nominativas, de valor nominal de Cr$ 1,00 
(Hum Cruzeiro) cada.

5 ~ DEMONSTRAÇÕES COMPARADAS
As demonstrações Financeiras do exercício ' de 
1980, apresentadas para efeito comparativo, çorr- 
forme determinação da Lei n9 6.404 -artigo 176 
-parágrafo 19, representam o período de 3 raes^s.

6 - PASSIVO CONTINGENTE
Os registros contábeis e as operaçoes da socie­
dade estão sujeitos a exames das autoridades fis­
cais e previdenciárias, ̂ riî rante prazos preAfcri- 
cionais variáveis, consoante’ a legislarão es­
pecífica aplicável. Entretanto, nenhuma notifi­
cação dessa natureza foi recebida pela socie­
dade.

DIRETORIA -

FERNANDO PERRONE 
Presidente

ORLANDO XAVIER DA SILVA 
Diretor

HUMBERTO MAIA DOS SANTOS 
Diretor

GIVALDO DE SOUSA COSTA 
CRC -PB 1.758 TC 
CIC 005.958.104-20

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES .

Aos
Administradores da
PARAIBAN CRÉDITO IMOBILIÁRIO S/A
João Pessoa - Paraíba

1. Examinamos o Balanço Patrimonial da PARAIBAfj CRÉDITO IMOBILIÁRIO. S/A<, 
levantado em 31 de dezembro de 1981 e as rtgpectivas Demonstrações do Re­
sultado do Exercício, das Mutações do Patritg^nio Líquido e das Origens e 
Aplicações de Recursos, correspondentes ao exercício findo naquela dataT 
Nosso exame foi efetuado de acordo com as Normas de Auditoria Geralmente 
Aceitas, e, consequentemente, incluiu as provas nos registros contábeis

e outros procedimentos de Auditoria que julgamos necessários nas circuns­
tâncias.

2'. As Demonstrações Financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 1980, 
cujos valores estão apresentados para fins comparativos, foram auditados 
por nós e sobre as mesmas emitimos Parecer, datado de 30 de janeiro de 
1981, sem ressalva.

3. Em nossa opinião, as Demonstrações Financeiras, referidas no Parágrafo L, 
. lidas em conjunto com as Notas Explicativas que as complementam, repre­
sentam adequadamente a situaçao patrimoniale financeira da PARAIBAN CRÉ­
DITO IMOBILIÁRIO S/A. em 31 de dezembro de 1981, o Resultado do Exercí­
cio, as Mutações do Patrimônio Líquido e as modificações na posição fi­

nanceira correspondentes ao exercício findo naquela data, de acordo com 
os Princípios de Con»abilidade Geralmente Aceitos, adotados pelas Socie­
dades de Credito Imobiliário, aplicados com uniformidade.

Recife, 29 de janeirS de 1982

WALTER HEUER
Auditores Independer^es
CRC-PE 123 - CGC 61.411.393/008-97

Mário Reinaux Paes Barreto 
Contador - CRC-PE 1337 
CPF 000892734-00
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ver
Raul Córdula Filho

Bronzeado e Arraes
0  público afeito às artes plásticas vê esta semana 

duas importantes exposições: Mattrício Arraes - pin­
turas e gravuras - no Árte e arquitetura; e Engenhos í  
Senzalas - fotografias de Luiz A. Bronzeado, no Nú­
cleo de Arte Contemporânea.

Existem curiosas relações entre as duas mostras. 
Maurício Arraes usa a fotografia como base de sua 
pintura mas não à maneira aos hiper-realistas, é mais 
um realista fotográfico quando utiliza o sliae para 
captar flagrantes da vida cotidiana, dos centros e das 
periferias das cidades. O destino desses flagravites da 
vida brasileira é sua pintura em tela e papel e, mais 
recentemente, sua gravura em água forte. A cena foto­
grafada é projetada na, tela e pintada, mas o seu jeito 
pictórico não tenta imitar o efeito fotográfico, ao con­
trário, o destrói com pinceladas espontâneas que ape­
nas marcam as áreas de cor e definem as figuras e ele­
mentos da animação citadina. Esta técnica simples 
resulta numa arte que se opõe a virtuosismos e se alia 
à maneira popular dos pintores responsáveis pela grá- 
fia urbana, que aliás aparece em quase todas as cenas 
porque são elementos de animação dos çentros comer­
ciais e ruas comuns, como letreiros, restos de cartazes, 
figuras humanas pintadas em paredes, elementos vi­
suais à guisa de propaganda organizada, acrílicos lu­
minosos, anúncios de cigarro. Algumas telas mostram 
cenas de trabalho de sub empregados como lavadores 
de carros, abatedores de gado, dançarinas de cabarés 
ou ainda mulheres de tanga na praia, vendedores de 
refresco e picolé, festas populares.- O povo está em to­
das as cenas e é mostrado com a força de sua cara 
através da pintura-verdade de Maurício Arraes.

4Sua primeira exposição individual no Brasil fòi 
em 1978, depois de viver sete anos em Argel e Paris 
acompanhando seu pai Miguel Arraes. Em Paris estu­
dou História e Sociologia da Arte.

Tem feito exposições em importantes galerias de 
várias cidades brasileiras. Sua exposição em João Pes­
soa, é também promoção do Centró de Defesa dos Di­
reitos Humanos. .  __

Com Engenhos e Senzalas, Luiz A. Bronzeado 
realiza sua segunda mostra no Núcleo de Arte Con­
temporânea - a primeira foi Banzos, Lundus e Outros 
Agros Eróticos, em 14 de setembro de 1979.

Fotógrafo requintadíssimo, recriou o clima de an­
tigos engenhos realizando um verdadeiro trabalho de 
restauração de época. Em mais de setenta fotos esco­
lhidas deste vasto ensaio, está apresentando a vida ín­
tima dos senhores de engenho, sinhás e mucamas, em 
trabalho que inspira uma produção quase que cine­
matográfica em 15 sequências com 19 participantes. 
Cada personagem submeteu-se a um verdadeiro tra­
balho de ator baseado em pesquisa da antigas fotos de 
onde serviram os figurinos e os chapéus (executados 
porldarcyr Carneiro), os penteados âe estilo (trabalho 
de Ezilda Rocha), e vários outros elementos que de­
ram a este trabalho o seu cunho de super-produção. 
Entre os modelos está a atriz Denise Aracetli, que in­
terpreta a Sinhá, e Elmo Paredes, o coronel.

Segundo o escritor eprofessor de comunicação Jo- 
mard Muniz de Brito, ‘ este trabalho é um Kitch de 
altíssimo nível’,’. Çertamente o enfoque de Jomar se 
refere d reconstituição de uma época ae brilho,da aris­
tocracia rural que para se realizar Luiz Antonio Bron­
zeado usou de toda fantasia necessária a um diretor de 
cena.

Ê evidente a referência a obra do Sociólogo Gil­
berto Freyre que, em seus 80 anos, talvez não tenha 
recebido homenagem mais bela. E o próprio Gilberto 
Freyre quem apresenta o catálogo, ao lado de Paulo 
Freyre e de Odilon Ribeiro Coutinho.

Esta mostra tern o patrocínio do Governo do Es­
tado da Paraíba, da Prefeitura de João Pessoa e da 
Universidade Federal da Paraíba.

As curiosas relações aludidas entre estas duas 
mostras são, além dos elementos fotografados, de opo­
sição. Em Arraes a cara do povo como ele é, em Bron­
zeado a imagem da aristocracia rural como ela deve 
ter sido um dia. Num a novidade, no outro a fantasia.

ouvir
José Emílio Rondeau

Músicos ou gatinhos?
Quando a Cor do Som surgiu, em 1977, foi como 

se um sopro benfazejo de inteligência recuperasse 
anos de indiferença à música instrumental brasileira. 
Pela primeira vez Um grupo estritamente instrumen­
tal mostrava-se viável comercialmente ao levar a um 
público basicamente jovem  um tipo de música que se 
achava banida das rádios brasileiras: ágil e dinamica, 
de texturas variadas e com farto espaço para solos. 
Como bônus, a Cor do Som oferecia ainda uma sonori­
dade nova, recém-saída do forno, que misturava em 
doses exatas a preguiça, a malandragem e a intensida­
de carioca (caracterizada em 'Arpoador) ao laissez- 
faire festeiro da Bahia ( como na faixa-título e em De 
Tarde na Liberdade).

Com o passar dos anos - muito poucos - a Cor do 
Som foi deixando de ser a alternativafnum pais desa­
costumado a grupos desde os anos 50 para perseguir 
um duvidoso status de pop stars. Isso requereu a in­
clusão de letras num repertório antes reservado ape­
nas a colcheias e fusas, por mais estúpidas e tatibita- 
tes que essas letras parecessem, já que, numa inversão 
de expectativa, as rádios voltaram a exigir cantores. 
Como nenhum da Cor iamais nascera para cantar, os 
resultados eram previsíveis: a música ao grupo foi re­
duzida a uma burrice atroz, salgada por minirrelató- 
rios pós-pubescentes cujo universo âe referência ja­
mais ultrapassava o bê-a-bá do ‘ ‘tudo bem”, "alto as­
tral” e a luz da paz”. , jj.

Hoje, e cada vez mais, a Cor do Som deixou de ser 
um grupo para ser um-erhpreendimento (por vezes 
bem sucedido) de marketing e mercharidising. Vendi­
dos ao público rej>entinamente como cantores, por 
uma estranha razao as pessoas começaram a acreditar 
que eles cantavam. Vestidos de pop stars (por permu- 
tas com confecções), incensados em anúncios ae rádio 
como "os cinco músicos mais gatinhos do Brasil”, Mu, 
Dadi, Armandinho, Gustavo e Ari ganharam algunt 
público com essa guinada, mas sua credibilidade criti­
ca (se é que se possa falar de tal coisa num país con­
descendente e acomodado como o Brasil) esvaiu-se 
pela mesma porta por onde entrou.

Embora seja sua “embalagem” mais elaborada, 
Mudança de Estação érefrescante, na medida em que 
as vozinhas de castratto de Mu e Armandinho cedem 
a uma massa sonora que só fora tão proeminente no 
álbum de estréia do grupo. Saudaçao à Paz, Ar de 
Baião, Voo de Borboleta è Apanhei-te Mini-Moog, to­
das poderíam pertencer a um segundo álbum instru­
mental que jamais houve. São recheadas de clichês 
jaz-rock antiqulssimos, sem dúvida, mas com todos 
os pastiches essas faixas ainda são bem melhores do 
que as tolices letradas que preenchem o resto d o vinil: 
babaquices sem consequência como "soam notuS/Nor- 
te, Sul/Leste, Oeste/Mar azul/Céu azul-celeate”  ou 
carbonos desnecessários de grupos que vieram depois 
da Cor (como Alto Astral, copiado d,e Sapato Velho, 
do não menos nefando Roupa Nova).

Pelo menos Mudança de Estação serviu para 
provar uma coisa: que a Cor do Som, quando quer, 
sabe tocar. Tirando o glacê e o lamê, ali debaixo ainda 
existem músicos. E não, como nos quer fazer crer a 
propaganda, "gatinhos .

CENSURA 
NA T V

Desde que as senhoras de Santana 
conseguiram, no primeiro semestre do 
ano passado, tirar do ar o seriado Amiza­
de Colorida, estrelado por Antônio Fa­
gundes, a Censura nunca este tão ativa 
na televisão. Primeiro, foi a proibição - 
em cima da hora, literalmente -, da nove­
la O Homem Proibido, sob a alegação de 
que as duas heroinas - Sônia (Elizabeth 
Savalla) e Joyce (Lídia Brondi) - não es­
tariam ligadas por uma inocente amiza­
de, mas por um caso de amor.

Outras novelas da Globo estão sob a 
mira constante da Censura: em Brilhan­
te, por exemplo, Ciça (Neuza Caribé) 
acaba casando com Fred (Caique Ferrei­
ra) por ter ficado grávida, mas em ne­
nhum momento o assunto pôdê ser discu­
tido abertamente. A própria mocinha da 
história, Luisa (Vera Fischer) também 
parece que ficou grávida por obra do Es­
pirito Santo, pois o assunto foi igualmen­
te tratado nas entrelinhas. Em Jogo da 
Vida, a novela das sete, o autor Teixeira 
Filho também não sabe o que fazer com a 
gravidez de Flávia (Angelina Muniz), en­
quanto a Censura vai suprimindo frases 
do tipo “a gente não fez nada” , dita por 
Gero (Mário Gomes).

Ainda em Brilhante, a verdadeira si­
tuação sexual de Inácio (Dênis Carvalho) 
não pôde ser apresentada de maneira cla­
ra; ficou a solução, apressadamente, 
para o final da novela, quando ele viaja 
com Buza Ferraz.

Na área do humor <ló Soares foi ad­
vertido: a hiena estava rindo demais do 
Governo. Nem o festival MPB-Shell es­
capou: Itaipuaçu, a décima concorrente 
da primeira eliminatória, realizada dia 
12, foi vetada. O bolero de breque de Elias 
e Wanderíey está com sua participação 
condicionada ao julgamento do mandado 
impetrado contra a Censura.

Na TV-Bandeirantes, de um ano 
para cá, quatro programas jornalísticos 
tiveram suas fitas de áudio requisitadas 
pelo Dentei: o Canal Livre com a come­
diante Dercy Gonçalves; um programa 
do Chacrinha - que chegou a ser preso por 
não mostrar a roupa das chacretes a uma 
censura que não se identificou como tal; 
um Etc. que reuniu 18 mulheres - na 
abertura, puseram-se a gritar “ bicha” ! 
para Ziraldo e Sérgio Cabral; e um Ou­
tras Palavras sobre sexo e liberação se­
xual.

Os Adolescentes tem sido a novela 
mais visada da Bandeirantes. Foram cor­
tadas cenas em que AndreD e Biase to­
mava banho e conversava com sua mãe; 
as passagens em que eram discutidos os 
temas centrais da novela, como o aborto, 
o homossexualismo, tóxicos e o relaciona­
mento entre pais e filho, desapareceram .1

COTAÇÕES
* Ruim

** Regular
*** Bom

*♦** Muito Bom
***** Excelente

NO CINEMA
LADRÕES DE BICICLETAS (*••••) -  

Produção italiana. Direção de Vittorio De Sica. 
Um episódio do cotidiano -  o roubo da bicicleta de 
um operário -  ganha grandeza de tragédia, lan­
çando no cinema a maneira neo-realista de ver o 
drama do ser humano. A crítica considera o filme 
um dos mais importantes da história do cinema e 
um dos pontos altos da colaboração entre De Sica 
(direção) e Zavattini (roteiro). Com Lamberto 
Maggiorani, Enzo Staiola e Lianella Carelli. em 
preto-e-branco. 14 anos. No Tambaú. Apresenta­
ção do Cinema de Arte. 16h00m.

MENINO DO RIO (*•) -  Produção brasilei­
ra. Direção de Antonio Calmon, o cineasta de Nos 
Embalos de Ipanema. 0  filme registra o compor­
tamento dos jovens da Zona Sul do Rio de Janeiro. 
Valente é surfista e líder de sua turma, formada 
por Zeca e Sandra; Paulinho e Aninha são rema­
nescentes da contracultura dos anos sessenta. 
Com André de Biase, Cláudia Magno, Ricardo 
iGraça Mello e Nina de Pádua. A cores. 14 anos. 
No Municipal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

A RECRUTA BENJAMIN (**) -  Produção 
americana. Direção de Howard Zieff. A história de 
Judy Benjamin. Aos 28 anos, viúva de um bri­
lhante advogado, a moça se envolve com um re- 
crutador e vai parar num velho quarteL Comédia 
estrelada por Goldie Háwn, Eillen Hrennan e Ar- 
nald Assante. A cores. 14 anos. No Tambaú. 
I8h30m e 20h30m.

QUEM ENCONTRA UM AMIGO, EN­
CONTRA UM TESOURO (V -  Produção italia­

na. Direção de Sérgio Corbucci. 0  filme conta a 
estória de dois aventureiros á procura de um te­
souro escondido numa ilha dos Mares do Sul. A 
fortuna é guardada por um zeloso guerreiro japo­
nês que, em 1980, pensa estar vivendo durante a II 
Guerra. Comédia estrelada por Terence Hill e Bud 
Spencer, a dupla de Trinity. A cores. Livre. No 
Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

O INCRÍVEL MESTRE DO KUNG FU -  
Produção chinesa. A cores. 14 anos. No Rex. 
14h3Òm, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

NA TV
SOMENTE VOCÊ E EU  -  Produção ameri­

cana de 1979, com direção de Leonard Stem. Um 
velho artista aposentado, Bill Grant (George 
Burns), conhece de maneira inesperada uma me­
nina de 14 anos. Kate (Brooke Shields). A cores. 
No Cana]_10. 21h25m.

A DAMA DAS CAMÉLIAS (****) -  Produ­
ção americana de 1937, com direção de George Cu- 
kor, baseada no clássico romance de Alexandre 
Dumas. Quem faz Marguerite Gauthier é Greta 
Garbo. Em preto-e-branco. No Canal 10. OlhOOhi.

NO TEATRO
PASTORIL DO BALANÇA CORETO

(•*••) -  IFruto da criação coletiva dos atores da 
cidade de Olinda, o Pastoril do Balança Coreto é 
considerado um doe espetáculos teatrais mais polê­
micos recente mente encenados em Pernambuco. 
O grupo alterou o conteúdo 5o pastoril tradicional, 
introduzindo fatos da realidade e acontecimento 
da política nacional nas canções populares e desa­
fios das pastoras. O elenco tem 22 atores. Apresen­
tação do Projeto Vamos Comer Teatro. No Teatro 
Lima Penante. 21h00m.

ALI LADRÃO E OS 40 BABÁS -  O parai­
bano Geraldo Jorge faz sua estréia na dramatur­
gia infantil, numa peça em que - segundo seu dire­
tor, Ednaldo do Egypto - “ o pastelão, a mimica e a 
graça verbalizada estão presentes dando uin toque 
de mágica que atrai tanto as crianças como os 
adultos” . Cenografia de Crisólogo, Iluminação e 
sonoplastia de Ronaldo Ponciano. Com Cristovam 
Tadeu, Klemerson Cantalice, Risoneide Maria, 
Pedro Alves, François Viana, Suami Guedes, Fer­
nando Abath e Geraldo Jorge No Teatro Santa 
Roza. 16h30m.

“A Recruta Benjamin” -  em cartaz no Tambaú-traz prestígio para Goldie Hawn

A comediante de ouro
Lourinha atraente, meio ingênua, 

meio maluca, ela parece feita sob medi­
da para as fantasias masculinas, mas é 
adorada pelos colegas e diretores de 
Hollywood e pelas platéias, as quais 
inunda com uma felicidade absoluta­
mente fora do comum. Seu humor gene­
roso e direto atinge homens, mulheres, 
crianças e críticos da mesma maneira. 
“ A gente não sabe se a leva para a 
cama ou a apresenta à mamãe” , 
definiu-a o produtor George Schlatter, 
que a descobriu para o programa humo­
rístico da televisão americana Laugh- 
In, em 1967. Desde então, Goldie Hawn 
amealhou um Oscar de melhor coadju­
vante em Flor de Cahtus, ao lado de 
Walter Matthau, mas nunca foi levada 
muito a sério. Agora, aos 35 anos, con­
segue - após dez auos de sucesso» de bi­
lheteria - pedir o estratosféríco salário 
de 2,5 milhões de dólares.

È que, com A Recruta Benjamin 
(Private Benjamin), ela mudou sua 
imagem de forma inesperada. Acredi­
tando na história desde o inicio, conven­
ceu a Warner Brother a investir 10 mi­
lhões de dólares na produção. Fez mais: 
escolheu o diretor, Howard Zieff, 
impôs-se como a produtora-executiva e 
teve um brilhante desempenho no papel 
principal. Benjamin, que já rendeu 65 
milhões de dólares aos Estados Unidos, 
catapultou Goldie ao posto de atrizmais 
popular do pais e uma das figuras mais 
influentes e respeitadas da Meca do Ci­
nema.

UM ÊXTASE -  O que provavelmen­
te faz de Goldie Hawn a melhor come­

diante do momento é sua capacidade de 
cativar ao mesmo tempo conservadores 
e liberais, saudosistas e vanguardistas.

A ampla comunicação de A Reèruta 
Benjamin deve-se precisamente a essa 
aparente contradição: é um filme que 
pode ser visto tanto como um comercial 
do Exército americano ou como um ma­
nual de propaganda do Women’s Lib. 
Goldie é Judy Benjamin, uma jovem ju­
dia 3e Nova Iorque cujo desgosto com a 
família, aliado ao desespero pela morte 
do segundo marido na noite de núpcias, 
a faz perder o rumo. Consultando pro­
gramas radiofônicos de conselhos sen­
timentais, Benjamin é induzida a 
alistar-se no que acreditava ser o exér­
cito: uma empresa cheia de benefícios 
pela qual se podería conhecer o mundo. 
Sua decepção começa quando a capitá 
Doreen Lewis (Eileen Brennan) a man­
dar lavar o banheiro com uma escova de 
dentes. A vida de Benjamin torna-se um 
interminável conflito entre suas expec­
tativas e a realidade de soldado. Até 
que, ante uma opção final entre a volta 
á família e o ambiente militar, ela aca­
ba ficando no segundo.

Sua eficiência a partir dai revela a 
outra Benjamin e a outra Goldie. Benja­
min é uma mulher livre e moderna, in­
gênua mas perseverante. Com ela, Gol­
die brinca com instituições tão cristali­
zadas junto a seu público quanto o 
Exército, a Família e a Religião, sem 
comprometer nenhuma.

SEM NEUROSES -  A transforma­

ção de Goldie de princesa judia mimada 
em soldado competente é extraordinária 
porque ela consegue ser convincente e 
adorável nos dois papéis. E seu carisma 
peculiar que consegue tal milagre: ela é 
uma estrela, sem dúvida, mas inteira­
mente original. Ela se impôs tão bem 
como comediante que sua versatilidade 
costuma ser esquecida. Em A Louca 
Escapada, de 1974, sob a direção de Ste- 
ven Spielberg, revelou uma surpreen­
dente ferocidade no papel de uma mu­
lher perseguida pela policia, que literal- 

,mente sacrifica o marido para conser­
var a custódia do filho. E, em Shampoo, 
é o  seu serenoe comovente desempenho, 
como a namorada de Warren Beatty, 
que se deve o contraponto moral do fil­
me.

“ Não entendo essas pessoas que 
trabalham o dia inteiro e náo conse­
guem relaxar nunca” . Ela consegue. Na 
verdade - o que é espantoso para uma 
celebridade hollywoodiana -, parece 
imune a qualquer tipo de neurose, de­
pois de ter feito análise durante sete 
anos.

£la  não vè nada de surpreendente 
no fato de ter conseguido firmar-se den­
tro de um meio tradicionalmente domi­
nado pelos homens sem abrir mào de 
sua vida privada. “ As mulheres conse­
guem fazer 400 coisas ao mesmo tem­
po” , diz, “ porque estamos equipadas 
para isso. Podemos ser fortes, inteligen­
tes e ter influência na sociedade, mas 
podemos também ser mães, ser meigas e 
amorosas” . Goldie Hawn tem um desempenho versátil

-MAX KLIM

Ar ie s

r 21 de março a 20 de abril -
Favorecidas todas as ativida­
des de cunho intelectual do 
ariano que neste sábado pode 
empreender viagens de curta 
duração. Tarde de grande fa- 

vorabilidade para a realização de negócios 
sólidos com acentuada possibilidade de êxi­
to. Habilidade e auto-controle em momento 
de positivo relacionamento com parentes 
próximos. Você poderá receber hoje uma 
exigência de decisão mais séria no plano 
sentimental. Saúde boa.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - Um
conselho que lhe será dado à 
tarde ou ò noite deve ser con- 
siderado de fundamental im- 
portância futura. Tendência a 
prática de jogos e atividades 

ligadas a prazeres passageiros. Evite expe­
riências místicas. Harmonia no relaciona­
mento com pessoas de seu convívio. Busque 
distrair-se junto d pessoa amada com pro- 
ramas que envqlvam teatro ou cinema, 
'aúde regular. Indicações dê resfriados.

gr<
Sa

CÂNCER

21 de junho a 21 de julho -
Neste sábado o  canceriano 
deve analisar tódas as suas 
atividades para os próximos 
dias, ordenando-as correta- 

_ __ . mente. Contatos importantes
com pessoas da esfera governamental. Con­
vites que poderão lhe trazer grandes resul­
tados em termos financeiros ou profissio­
nais. Bons momentos vividos com parentes 
e amigos recém chegados de lugares distan­
tes. Carinho e romantismo. Saúde sem alte­
ração.

\

LEÃO

Ê 22 de julho a 22 de agosto - O
leonino deve munir-se de todo 
o otimismo e cautela para as 
atividades sociais de hoje. Um 
contato com pessoa mais jo- 

‘ vem lhe apresentará novas e 
atraentes perspectivas. Procure desligar-se 
de atividades profissionais ou financeiras. 
Bom período para visitas que trarão mo­
mentos agradáveis com sua família. Cuida­
do com encontro casual com nativo de Aries 
que poderá lhe causar decepção. Saúde boa.

VIRGEM

"LIBRA

23 de setembro a 22 de ou­
tubro - Procure demonstrar 
hoje seus dotes de acurada in­
teligência e notável senso de 
responsabilidade. Busque dar 

_ _ _ _ _ _  •' maior participação a seu rela­
cionamento social. Grande percepção men­
tal. Dimencione com, mais cuidado suas ati­
vidades financeiras. Tarde favorável a um 
passeio ao ar livre. Excesso de abnegação 
em família. Procure encarar sua vida íntima 
com mais seriedade. Dia de neutralidade 
para sua saúde.

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de no­
vembro - Enfrente o cotidiano

i a aplicação de sua grande 
capacidade ■mental visando
superar eventuais obstáculos.
Tendência a manifestação de 

aprimoramento e senso de organização. Pes­
soa inescrupulosa tentará imiscuir-se em 
suas atividades profissionais. Plano senti­
mental em fase de grande risco de contrarie­
dade provocada por decisão inconsequente. 
Momentos de agradáveis recordações. Saú­
de regular.

SAGITÁRIO

CAPRICÓRNIO

É 22 de dezembro a 20 de janei­
ro - Possibilidade de um novo 
acontecimento que o motivará 
positivamente para suas ativi­
dades rotineiras. Sábado 
propício i para viagem, mu­
dança de residência’ou de'ambiente de tra­

balho.’ Atuhlize sua correspondência. Visi­
tas agradáveis de colegas e amigos. Busque 
maior diálogo na solução* de problemas fa­
miliares. Compreensão e ternura no plano 
sentimental. Saúde regular. . Demonstração 
de cansaço.

AQUÁRIO

5 21 de janeiro a 19 de feverei
h  ro - Acontecimentos de gran

■  de significação em sua vidi
y  social e profissional podem s<
[Sk manifestar de forma muiU
11» nítida neste sábado. Convite:

para participação em atividades ligadas ai 
ciências e artes. Grande e benéfico apoio dt 
pessoa do sexo Dposto. Procure na formula 
ção de planos futuros fazê-los de forma mau 
realista. Momento favorável ao trato do 
méstico. Encontro romântico mas de peque 
na duração. Saúde instável.PEIXES

GÊMEOS

21 de maio a 20 de junho -
Neste sábado estarão benefi­
camente influenciados todos 
os seus negócios ligados a imó­
veis e propriedades. Período 
negativo para jogos. Procure 

interpretar çom exatidão um convite ligado 
a atividade* política. Haverá manifestação 
de carência por parte de pessoa bem próxi­
ma de sua família. Todos os seus planos re­
lacionados ao amor encontram-se em positi­
va fase de realização. Saúde neutra.

? 23 de agosto a 22 de setembro
[ j  - Várias solicitações poderão 

lhe ser feitas com a participa- 
B l  ção efetiva de pessoas interes­

sadas em seu sucesso financei­
ro ou profissional. Seja mode­

rado e mais coerente em suas atividades so­
ciais. Riscos de atritos com vizinhos. Cuida­
do. Momento harmonioso em. família. Um 
encontro com pessoa há muito afastada e 
que muito significou para você, poderá lhe 
trazer agradáveis recordações. Saúde boa.

22 de novembro a 21 de de­
zembro - Neste sábado bus­
que desligar-se das atividades 
profissionais dedicando-se 
mais aos planos social e do­
méstico. Visita inesperada 

com reflexo altamente positivo para seus 
planos de inovações no 1) setor de trabqho. 
Fim de tarde recomendada para reuniões 

'á*sejra§ t com parentes próximos e amigos. 
Encontro com nativo demLeão lhe despertará 
grandes e novas tmoçôês7~Saúde em mo­
mento de muita vitalidade.

20 de fevereiro a 20 de março
- Novas possibilidades pode- 
rão surgir em encontro com 
pessoa de notável influência. 
Dia favorável para o pisciano 
atualizar tarefas há muito ne­

gligenciadas. Convites para festas e reu- 
Tniões sociais. Cuidado com dinheiro ejéjas 
■ de valor. Tarde tranquila no plano familiar, 
com o aprofundamento de relações antigas. 
Decisão favorável em relacionamento senti­
mental de longa duração. Saúde ainda mui­
to boa.
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SOCIAIS-

Especialização 
em Direito
• Nas áreas de Direito 
Processual e Direito para o 
Desenvolvimento, serão 
concentradas as aulas do V 
Curso de Especialização, que 
a Universidade Federal da 
Paraíba vai patrocinar e 
está anunciando o início 
das inscrições. O curso 
somente vai admitir 40 
participantes, que para o 
preenchimento de ficha 
de inscrição devem levar 
duas fotografias 3x4 e 
fazer no ato o pagamento 
da taxa. Também devem 
apresentar seu diploma de 
Direito, Curriculum Vitae 
e Histórico do Curso 
Superior. As inscrições 
podem ser feitas na antiga 
Faculdade de Direito ou 
no Ambiente 13 do CCSA.

No Palácio da 
Redenção, o sr. 
Flávio Pécora, 
Secretário de 
Planejamento da 
Presidência da 
República, foi 
homenageado com 
um almoço pelo 
casal Governador 
Tarcísio Burity. 
No cardápio: 
ensopado de 
caranguejo, 
carne de sol, 
feijão verde e 
farofa de 
linguiça. Na 
foto, D. Glauce 
conversa com 
o homenageado.

ôoéecbcíe—, Velas tem mais votos
M AIS de cinquenta pessoas da sociedade 

de João Pessoa já se associaram ao Iate 
C lube da P araíba , todas elas 

declarando-se simpatizantes da Chapa “ Ve­
las ao Mar” , que vai eleger Guimarães e Djair 
para Comodoro e Vice-Comodoro do clube 
maruio.
• Por aí se pode ter uma idéia da grande re­
ceptividade alcançada pela símpatica facção, 
que no dia 18 estará disputando as eleições su­
cessórias.

Um fato raro 
em política

• O empresário Djair Nóbre- 
ga, embora vá disputar a 
vice-comodoria do Iate Clube 
da Paraíba agora no dia 18 de 
abril, continua vivamente em­
penhado em eleger o bacharel 
Manuel Guimarães para a Co- 
modoria da agremiação. Aos 
seus amigos, Djair ao invés de 
pedir voto para si, pede para 
Guimarães.
• O melhor disso tudo é que 
Djair vem sendo atendido nos 
pedidos que vem fazendo desde 
o início do movimento. Eis aí 
um fato que pode ser conside­
rado muito rato.

Vera Facundo abriu a 
sua loja de calçados

Um acontecimento que reuniu muitas senhoras
da sociedade ocorreu na tarde da última quinta- 
feira, quando a senhora Vera Facundo inaugurou a 
gua terceira loja - a Vera Calçados, no Hotel Ma- 
naíra. Recebendo os convidados estavam o Cel. 
Eduardo Facundo e sua filha Zilda.
• Entre as que foram ver de perto os lançamentos 
estavam Nora Novais, Arabella Taglietti, Guia 
Perruci, Lúcia Ribeiro, Terezinha Loureiro, Ezilda 
Rocha,Auxiliadora Borba, Doris Minervino, Sônia 
Iost, Mariza Gaudêncio, Ana Lúcia Ribeiro, Reja- 
ne Sá, Esmeralda Procópio, Anunciada Ribeiro, 
Helena Almei da, Vitória Cunha, Helena Passos, 
Socorro Cristovdo, Carmem Teixeira, Astrid di 
Pace e Martha Ribeiro.

HELENA RIBEIRO, HUMBERTO (ZELEIDA) SOARES DE OLIVEIRA

Passagens
entregues

• Num dos intervalos do Baile 
da Saudade, que promoveu 
com grande sucesso, a direto­
ria do Jangada Clube fez o 
sorteio de duas passagens aé­
reas conseguidas por intermé­
dio da agência local do Banes- 
pa. O ganhador foi o casal Co­
ronel Eduardo (Vera) Facun­
do, que, coincidentemente, 
tem família em Fortaleza.
• A entrega (foto) foi feita pelo 
gerente José Leite Filho, do 
Banespa, e presenciada pelo 
casal presidente Marcos (Léa) 
Crispim, do Jangada, e o dire­
tor social Joel Falconi.

Visita à S. 
Francisco

Centenário 
de Lobato

VERA RECEBENDO PASSAGENS DO GERENTE DO BANESPA

• A Igreja de São Fran­
cisco será visitada hoje 
por alunos de História da 
Paraíba, curso instituído 
pela Universidade Fede­
ral da Paraíba. Esses alu­
nos estudam os princí­
pios da história revisio­
nista.
• Os visitantes terão 
como cicerones D. Glau­
ce B urity , Prim eira 
Dama do Estado, é o ex­
perimentado arquiteto 
pernambucano José Luiz 
da Mota Menezes.

• A Secretaria de Edu­
cação e Cultura, por ini­
ciativa dos professores 
Giselda Navarro e Rai­
mundo Nonato, agilizan- 
do as comemorações do 
centenário de Monteiro 
Lobato, a transcorrer em 
abril vindouro.
• No Conselho Estadual 
de Cultura haverá sessão 
especial dedicada a Lo­
bato, com exposição a 
cargo de um de seus se­
guidores na Paraíba.

Hino tem boa /  0
repercussão

• Esta tendo muito boa reper­
cussão o Hino da Polícia Civil, 
de autoria do bacharel Bene­
dito Honório, Coordenador da 
Assessoria Especial da Secre­
taria de Segurança Pública.
• O hino é executado pela 
Banda de Música a Polícia 
Militar e o seu autor, bel. Be­
nedito Honório, continua rece­
bendo cumprimentos e mensa­
gens elogiosas, não somente 
de integrantes da PM, como 
também de autoridades, ami­
gos e gente ligada à música.

- TÉCNICOS em Contabilidade 
da turma de 1962 reunem-se na 
manhã (9h) de hoje na Bica para 
discutir o programa comemora­

tivo dos 20 anos de formatura. ••• EDUARDO Jorge, nasceu 
no último dia 22 na Casa de Saúde e Maternidade São Vicente 
de Paulo. Ê o primeiro filho da analista Lúcia Cristina eLuiz 
Jorge Xavier de Moura. ••• ELIZABETH, filha de Joana e 
Luiz Carlos da Silva, casa-se hoje às 18 horas na Catedral. 0  
noivo é Fernando Cardoso de Oliveira. ••• QUEM aniversa- 
riou ontem foi o bacharel Edinaldo Dias de Barros. Hoje a ani­
versariante é Mariana Bezerra Severo. ••• TAMBÉM com 
idades novas hoje estão Elmo Freire e o médico Augusto Al­
meida. ••• MERCIA e Sebastião Ferreira reuniram, dia 25, 
alguns amigos para os 5 anos da herdeirinha Carol. ••• VE­
LAS ao Mar, continua sendo a melhor opção ás eleições iatis- 
tas.

Adélia Tereza festeja 
15 anos no Jangada

• A sede social do Jan­
gada Clube estará aber­
ta noite de hoje para um 
encontro muito espe­
cial. Alí, a partir das 9 
da noite, Suzete Patrí­
cio e Ivany E. Andrade 
receb em  convidad os  
para festiva recepção.
• O encontro tem como 
principal motivo a co­
memoração dos 15 anos 
da jovem Adélia Tereza 
Patrício de Andrade 
(foto) Adélia Tereza Andrade

Acontecimento 
de alto nível

• A colunista Therezinha Bracaren- 
se, que assina na revista O Cruzeiro a 
secção de potins “ Aqui, Brasília” , 
considerou do mais alto nível o casa­
mento de Paulo César e Márcia, que 
uniu as famílias Machado Naya e f i ­
gueiredo Almeida, que ela considerou 
“dois troncos de larga tradição em 
Minas Gerais e na Paraíba” .
• Márcia é filha do casal deputado 
Orlando (Yara Figueiredo) Augusto 
Almeida. Entre os convidados esta­
vam o Gen. Golbery do Couto e Silva e 
o Ministro Ibrahim Abi-Ackel.

Balança Coreto 
no “ Penante”

• Fruto de um trabalho coletivo dos ato­
res das cidades de Olinda e de Recife, 
“ O' Pastoril do Balança Coreto” , onde já 
foi mostrado tem causado violenta polê­
mica nos meios artísticos do Nordeste. 
Considerado um dos folguedos populares 
mais expressivos do folclore regional, 
esta será a atração deste fim de semana 
no Teatro Lima Penante.
• A estreia de “ Pastoril do Balança Co­
reto” aconteceu ontem e ficará em car­
taz até amanhã, começando às 9 da noi­
te. A apresentação faz parte do Projeto 
Vamos Comer Teatro.

SILVANA CHAVES, 15 ANOS HOJE

Quinze anos de 
Silvana Chaves

• Uma festa de 15 anos que decerto 
irá reunir pessoas do maior destaque 
na sociedade, será a da menina-moça 
Silvana Chaves (foto), dona de muitas 
amizades e de muita simpatia. A re­
cepção festiva será na residência de 
seus pais, quando a aniversariante te­
rá a oportunidade de dividir toda sua 
alegria com suas amiguinhas.
• Silvana é filha de Clementina e Sil-
vino Chaves Netto, Chefe do Serviço 
de Reumatologia e Fisioterapia da
UFPb e especialista em Reumatologia 
e Fisiatria pela Associação Médica 
Brasileira. A recepção começará aà 21 
horas.

Recorte dará 
abatimento

• Estudantes do I e d o ll  
Grau que portarem qualquer 
recorte de jornal que falar 
sobre “ Alí Ladrão e os 
40 Babás” , poderão ver, 
com 25% de desconto, a peça 
infantil, hoje oú amanha, 
no Teatro Santa Rosa.
Os ingressos custam 200 
e 150 cruzeiros. O horário 
fixado é o de 16h30m. A 
informação é do diretor 
Ednaldo do Egypto
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CLINICA 0E T0C0GINEC0L0GIA 
E PATOLOGIA MAMARIA LTOA-

GINECOLOGIA: PUnejamaiito Familiar, Esterilidade, 
Presencio do Cinctr — assistência clínica * cirúrgica - e 
Citáíogia
OBSTETRÍCIA: Auistência Pré-Naul.
PATOLOGIA MAMÁRIA: Assistência cínica c cirúr 
fica.
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C E N T R O
OFTALMOLÔGICO
P A R A IB A N O

UR JOSÉ EWKRTON DE ALMEIDA HOLANDA
C R M. - 1S3S

• Curso de tapei lalização e Doutoramento am OfUl- 
mologta 4 anoa no serviço do Professor Hilton Ro­
cha na I acuidade de Medicina da Universidade Fede­
ral de Mmaa Gerais
• Professor da Faculdade de Medicina da UiBvarsidà- 
de Federal da Paraíba.
a Membro do Conselho Latino-Americano da Estra­
bismo >  ,
a Membro doSociedede Brasileira de Lentes de Con­
tato
• Membro da Sociedade/Franceea de Oftalmolofia.
• Especialista em Oftalmolagía por concurso paio 

onaelho Brasileiro de Oftalmolo(ia-

PLANTÁO NQTURNO

' Consultono: 
Rua Monaenhor Walfrado 

Fonas 222-0090 - 222
Consultas;

(arcAda.. Hora M irei».,
ffcaidencia Aua Silvio da Almeida, 820 - Tambauriata 

Fona: tM-SM»
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~ o  do câncer gin ecológico

ediato do cánccr (congeUçio) 
dtologia das cavidades 

sedimentação espontânea
citocontrifúga

17 CON8ULTORES INTERNACIONAIS 
Avemlda D. Pedro O. 780- Fone: 221-3388

CD crisfina pereira 
marilza souto

PROJETOS OE ARQUITETURA

Rua Odon Bezerra, 352 
Fones: 221-4888 221-4755 
Tambiá - João Pessoa-PB
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Amistosos não confirmam
disputar Copa do Mundo

A Tchecoslouáquia não cumpriu boa atuação e sofreu para vencera Grécia por 2 a 1.

Espanhóis não fazem muita fé  na 
Seleção de seu país no Mundial

Espanhóis não fazem muita fé na Seleção

FIFA define a cota 
dos participantes 
durante o torneio

Os espanhóis não estão 
fazendo muita fé na con­
quista da Copa Mundial de 
82. Há pouco, Saporta, pre­
sidente do Comitê Organi­
zador da competição, decla­
rou que “ si Espana gana no 
seria um Mundial limpio” . 
Agora, toca a vez a Don Pe­
dro Escartin. O crítico de 
todas as Copas também não 
faz muita fé no time de San- 
tamarina. Ele é de opinião 
que será um torneio muito 
duro e que, se os árbitros 
permitirem, veremos um fu­
tebol de alto nível. Ele acre­
dita que o campeão sairá da 
Europa.

- Nosso continente tem 
a Alemanha Ocidental e a 
União Soviética como can­
didatas ao título, elas não 
gostariam de ter pela frente 
nem os belgas, que incomo­
dam muito, nem os escocé- 
ses, que, no momento, estão

jogando melhor que os in­
gleses” , disse Pedjro Escar­
tin. Ele ainda chama aten­
ção para a grande quantida­
de de boas equipes euro­
péias, enquanto que a Amé­
rica Latina só tem para 
mostrar o Brasil e a Argenti­
na. “ Afinal, lógica será, 
acredito, entre Alemanha e 
Braêíl. Nãtí estou descar­
tando a Argentina, porém, 
uma equipe que se baseia no 
futebol de um único joga­
dor, Maradona, é muito fá­
cil de ser derrotada. Quanto 
à Espanha, não acredito 
que chegue ao título. Falta 
um estrategista à equipe. 
Tem muitos trabalhadores 
de luxo no meio campo, po­
rém não há um arquiteto 
que os dirija. Refiro-me a 
um gênio como eu tive em 
Luís Soarez. E além do 
mais, nos faz falta dois ho­
mens fundamentais.

O que a Copa do Mun­
do de 82 der de lucro será re­
petido da seguinte maneira: 
10 por cento para a FIFA, 25 
por cento para a Real Fede- 
racion Espanhola de Fute­
bol, a 65 por cento para os 
24 participantes, com cotas 
proporcionais ao número de 
partidas disputadas e às ar­
recadações que tenham pro­
porcionado.

Será realizado durante 
a Copa do Mundo um con­
curso internacional de bele­
za. A ganhadora receberá 
um prêmio multimilionário 
e a coroa de Miss Mundial 
82. Os espanhóis bolaram 
um barco para o Mundial,

que singrará águas interna­
cionais, levando os hereges 
que não gostavam de fute­
bol. Herman Neuberg, pre­
sidente da Comissão Orga­
nizadora da FIFA por oca­
sião do sorteio, falou sobre a 
disputa da Copa: “ São 24 
equipes que aqui vêm lutar 
pelo centro mundial. Elas se 
classificaram para isso em 
seus continentes. Deixemos 
que cada rendimento bom 
nos inunde de alegria sã, 
sem levar em conta que, é 
que nos brinda. Um bom 
rendimento e uma atuação 
disciplinada são sempre 
merecedores dos aplausos 
de todos.

Enzo Bearzot aponta 
Alemanha Ocidental 
e Argentina na final

Buenos Aires - O trei­
nador da Seleção Italiana, 
Enzo Bearzot, disse que a 
Argentina e a Alemanha 
Ocidental podem disputar a 
final do Campeonato Mun­
dial na Espanha, porém que 
não podia descartar o país 
anfitrião - a Espanha - nem 
a União Soviética.

Bearzot é um dos nu­
merosos observadores que 
viajaram a Buenos Aires 
para presenciar a partida 
entre Argentina e Alemanha 
Ocidental, considerados en­
tre os principais favoritos 
aqui em 1978. O treinador 
italiano assistiu ao encontro

jogado quarta-feira em San­
tiago, entre as Seleções do 
Chile e Peru, vencida pelos 
donos da casa por 2 a 1.

Disse que tinha interes­
se especial em observar a 
Seleção Peruana porque vai 
ser rival da Itália.. Tem um 
jogo muito interessante e 
pode chegar a surpreender 
no Mundial da Espanha. 
Também se encontram em 
Buenos Aires, os treinadores 
de Peru, Elba de Pádua 
Lima - Tim - e do Chile, 
Luís Santibanez, ambos dis­
seram que o encontro que 
mantiveram suas equipes 
em Santiago foi muito duro.

Juiz
para

iugoslavo saca de revólver 
conter jogadores exaltados

Belgrado -  Um árbitro 
iugoslavo de futebol teve 
que sacar seu revólver para 
defender-se de irados joga­
dores e torcedores locais do­
mingo, quando apitava uma 
partida na cidade de Sabac, 
a 80 quilômetros a oeste de 
Belgrado. “ Conduzir um re­
vólver quando se é árbitro

converteu-se em uma ocu­
pação perigosa porém esta 
não foi a primeira vez que 
tive de usá-lo - disse o árbi­
tro Vladimir Stoikovic no 
jornal Vecernje Novosti.

Segundo ainda a narra­
tiva do árbitro, durante a 
partida, quando ele marcou 
um pênalti em favor dos vi­

sitantes e teve de expulsar 
um dos jogadores locais, os 
demais jogadores e torcedo­
res o agrediram rasgando 
sua roupa.

“ Logo começaram a 
bater-m e com guarda- 
chuvas e ameaçando-me 
com pedaços de garrafas.

Quandi vi que realmente es­
tavam em perigo, puxei o re­
vólver e eles então se disper­
saram, “ , disse o árbitro ao 
jornal, afirmando que não 
fez nenhum disparo. Apa­
ren tem en te  os lo ca is  
culparam-no pela derrota, 
do time.

Madri - Argentina e Es­
panha, dois dos favoritos 
para chegarem as finais da 
Copa do Mundo-que começa 
em junho, conseguiram am­
bos empatar em 1 a 1 em 
partidas amistosas, de trei­
namento, causando preocu­
pação entre seus seguidores. 
Argentina, jogando perante 
75 mil espectadores fanáti­
cos em B uenos A ires 
mostrou numerosos erros 
em seu jogo e apenas conse­
guiu um empate freáte a 
Alemanha Ocidental.

Só uma excelente com­
binação entre Diego Mara­
dona e o extrema Calderon, 
arrematada por este último, 
livrou o time argentino de 
uma derrota. Mas Marado­
na, o astro do selecionado 
argentino, foi severamente 
marcado pelos alemães e 
isto criou confusão na linha 
dianteira argentina que ata­
cou desordenadamente.

Os argentinos, podem 
contudo, dar como desculpa 
que seu adversário é tam­
bém outro dos grandes favo-' 
ritos para disputar a final e, 
provavelmente, a mais forte 
equipe da Europa na atuali­
dade.

Mas a Espanha, que jo­
gou em Valência, onde joga­
rá na primeira rodada do 
campeonato, apenas conse­
guiu empatar com a fraca 
Seleção de Gales em sua pe­
núltima partida de prepara­
ção, criando muitas dúvidas 
sobre suas possibilidades no 
Mundial.

~ Os espanhóis mostra­
ram pouca criatividade e 
coordenação em sua linha 
de frente, que parece ser o 
ponto fraco do selecionado 
anfitrião do campeonato. Os 
constantes ataques galeses 
ao longo da partida criaram 
confusão na zaga espanhola 
e só a boa atuação de seu 
grande arqueiro Arcoriada 
evitou uma dura surpresa.

Em contraste, os sele­
cionados da França e da 
Áustria fizeram excelentes 
exibições, reforçando suas 
posições de favoritos para 
classificação em seus res­
pectivos grupos. A Bélgica, 
que inaugurará o Mun­
dial em Barcelona, no dia 13 
de junho frente a Argentina, 
também obteve uma fácil 
vitória por 4 a 1 frente a Ro­
mênia, mas não convenceu 
muito os analistas.

Os franceses golearam 
por 4 3)0 a Irlanda do Norte 
em Çáris, mas a nota de des­
taque foi não só o marcador 
dilatado, mas o fato da 
França ter jogado com uma 
equipe formada basicamen­
te por jogadores jovens com 
pouca experiência interna­
cional. O técnico francês, 
Michel Hidalgo, não incluiu 
os jogadores do porte de Mi­
chel Platini, Dominique 
Rochteau, Bernard Lacom- 
be e Didier Six, mas seus 
substitutos Pão desmeçce- 
ram e ofereceram uma exce­
lente demonstração.

Foi a quarta vitória 
francesa em igual número 
de partidas preparatórias 
para o Mundial, durante as 
quais foram marcados 12 
gols. A Irlanda do Norte em 
troca, novamente fez uma 
fraquissima apresentação, e 
o marcador adverso de 4 a 0 
é o segundo que sofre em 
menos de um mês. Em sua 
partida anterior perdeu 
para a Inglaterra também 
por 4 a 0.

A Áustria visitou em 
Budapeste a Hungria, que 
também participará do 
Campeonato Mundial e, 
conseguiu uma apertada vi­
tória por 3 a 2, mas de enor­
me mérito na difícil cancha 
local hún|ara.

Ambas as equipes joga­
ram no ataque e os austría­
cos deixaram ver que nova­
mente contarão com uma li­
nha ofensiva de primeira 
classe na Espanha. Um dos 
gols foi obra do goleador 
Johan Krankl. A dianteira 
austríaca impressionou os 
observadores por sua gran­
de velocidade e precisão em 
seus passes.

Os húngaros também 
mostraram notáveis capaci­
dades ofensivas, mas em 
ambas as equipes foram no­
tadas muitas falhas defensi­
vas. A boa atuação austría­
ca foi reconhecida pelo seu 
técnico, Georg Schmidt, que 
disse após o jogo que “ nós 
fomos surpreendentemente 
bem, apesar de só agora co­
meçarmos a trabalhar sé­
rio” .

O marcador de 4 a 1 
com que a equipe da Bélgica 
venceu a Romênia em Bru- 
xellas poderia indicar qpe os 
belgas fizeram uma grande 
apresentação, mas nada 
mais enganoso. Os romenos

apresentaram uma equipe 
formada em sua maioria por 
jogadores jovens sem expe­
riência internacional, e em 
diversas oportunidades du­
rante o jogo colocaram em 
aperto os belgas cuja defesa 
e meio campo demonstra­
ram bastante debilidade.

Para os belgas a nota 
agradável foi a atuaçãb do 
juvenil dianteiro Alex Czer- 
niatinsky, que marcou dois 
dos quatro gols. Outra equi­
pe que decepcionou os espe­
cialistas foi a Tchecoslová- 
quia, que a duras penas jo­
gando em Praga venceu a 
Grécia por 2 a 1.

Os gregos chegaram a 
estar em vantagem e só a 
má pontaria de seus diantei­
ros evitou que pelo menos 
conseguissem um empate. O 
técnico tcheco, Josef Ven- 
glos, reconheceu no final da 
partida que “ isso nos de­
monstrou que temos ainda 
muitos pontos fracos para 
eliminar antes do Mun­
dial” .

Uma análise das part' 
daá realizadas neste meio è 
semana, de acordo com a 
composição dos diferentes 
grupos na Espanha, confir­
ma ou desmerece favoritos 
antecipados.

A Áustria que integra o 
Grupo II junto coín Alema­
nha Ocidental, Argélia e 
(Chile, mostrou que tem sóli­
das possibilidades de passar 
para a rodada seguinte. A 
pobre atuação húngara e as 
debilidades mostradas pela 
Bélgida, que compõe com El 
Salvador e Argentina o Gru­
po III, reforçam, indubita­
velmente, o favoritismo 
enorme da Argentina par» 
passar a rodada seguinte.

No Grupo IV, integrado 
por Inglaterra, Tchecoslová- 
quia, França e Kuwait, os 
franceses parecem estar 
atravessando um grande 
momento e estabelecendo-se 
como claros favoritos para a 
classificação.

Espanha, que integra o 
Grupo V, com Iugoslávia, Ir­
landa do Norte e Honduras, 
decepcionou, mas suas pos­
sibilidades de se classificar 
seguem firmes, enquanto Ir­
landa do Norte parece não 
ter uma equipe de categoria 
e Honduras está nas mes­
mas condições, dai se presu­
mir que espanhóis e iugosla­
vos conseguirão a classifica­
ção.

Os austríacos realizaram uma excelente exibição diante dos húngaros
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ARTESA -  ARTEFATOS DE COURO DA 
PARAÍBA S/A.

C.G.C. 08.872.319/0001-19

Edital de Convocação

Convidamos os Srs. Acionistas da ARTESA-Artefatos de 
Couro da Paraíba S/A, para se reunirem em Assembléia Geral Or­
dinária e Extraordinária, na sede social da Empresa, sito à Av. 
das Indústrias, quadra W, Lote 4,5 e 6. Distrito Industrial João 
Pessoa - PB, às 9:00 (nove) horas do dia 05 de abril de 1982, afim 
de discutirem e deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 1) Re­
latório da Diretoria. Balanço Geral Parecer do Conselho Fiscal e 
dos Auditores Independentes, tendo relativo ao exercício social 
encerrado em 31.12.81. 2) Proposta da Diretoria para o aumento 
de Capital Social, mediante o aproveitamento da correção mone­
tária e reservas  ̂ com a consequente alteração do “ caput”  do Art. 
5" (quinto) dos Estatutos Sociais: 3) Eleição para os Cargos da Di­
retoria; 4Í Fixação dos horários dos Diretores e dos Conselhos: 5) 
Reforma Estatutária relativa aos Arts. 25’  (vigésimo quinto), 26’ 
(vigésimo sexto). 6) Outros assuntos de interesse geral da Socieda-

João Pessoa, 25 de março de 1982
JOÃO DA MATA DE SOUSA 

Dir. Superintendente

ERRATA

ARTESA -  ARTEFATOS PE COURO VA PARAfBA S/A 

C-G.C. 0S.S72.319/0001-19

Onde. se lê  = 51 r ê oama Estatutária a ela 
•ttva aos Aats. 2SÇ ívigesimo quinto]. ~
Leia-se = 51 Peioama Estatutária aelati- 
va. a.ot Aats. 25? Ivigesimo quinto 1, 26° 
Lvigesmo sexto 1. 6\ Outaos assuntos de 
xnteaesse gertal da Sociedadel.

João Pessoa, 25 de maaço de Í9S2

J0A0 VA MATA VE SOUSA 
Via. Superintendente

(Republicado por incorreçSo -  Publicado neste 
jo rn al, edlçao de 26#03*82)
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RESINOR-RESINAS SINTÉTICAS DO NORDESTE S.A 
> C.G.C.(M.F.)09.119.447/0001-59

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

C O N V O C A Ç Ã O

Ficam convocados os Senhores Acionistas da RESINOR-RESINAS SINTÉTICAS DO NORDESTE
S.A., a se reunirem em Asserbléia Geral Ordinária,na sede social, no Distrito In­
dustrial de João Pessoa-PB, kml,3daBR10lãs 10:00horas ,do dia 30 de abril <k
1982., a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia :

1. Leitura,Discussão e Votação do Relatório da Diretoria,Dencnstrações Fi - 
nanceiras e de Resultados, referente ao exercício findo em 31 de dezem - 
bro de 1981;

2. Destinação do Lucro Jüquido do exercício ;
3. Aprovação da Correção da expressão monetária do capital social e sua cor

sequente capitalização ; - -■ '
4. Fixação do honorários dos administradores ;

5. Outros assuntos de interesse social.

Outrossim, estão ã disposição dos Senhores Acionistas, na sede social os documen­
tos a que se refere o Artigo 133 da Lei n9 6.404/76.

PROTESTO
CARTORIO t o s c a n o  d e  b r it o  

D OFÍCIO PROTESTO RUA M A C IE L  
PINHEIRO - N? 02 ASSOC. COMERCIAL 

FONE 222-1017

EDITAL

RESPONSÁVEL Antonio Pinto 
S. Filho
CPF/CGC 025.687.504-53 
TÍTULO Cr$ 2.500,00 
PROTESTANTE Duarte e Cia 
Ltda.
PORTADOR Banco do Brasil

ítESPONSÁVEL Antonio Joa­
quim dos Santos 
CPF/CGC 206.787.544-20 
TITULO Crí 40.000,00 
PROTESTANTE Artt - Frio 
PORTADOR Paraiban

RESPONSÁVEL Churrascaria N. 
S. das Graças Ltda.
CPF/CGC 09359571/0001-91 
TÍTULO Cr$ 29.901,68 
PROTESTANTE Artt - Frio 
PORTADOR Paraiban

RESPONSÁVEL Edmar Alves de 
Farias
CPF/CGC 09993693/0001-72 
TÍTULO Crí 21.141,00 
PROTESTANTE Akros Indl de 
Plast Ltda.
PORTADOR Banco do Brasil

RESPONSÁVEL Francisca Aqui- 
no de Sá
CPF/CGC 032.574.778-48 
TÍTULO Crí 7.593,60 
PROTESTANTE Cia. Real de In-

PORTADOR O mesmo *

RESPONSÁVEL Farmácia M o­
delo Ltda.
CPF/CGC 09232729/0001-68 
TÍTULO Crí 10.834,90 
PROTESTANTE Cia Real de In-

PORTADOR O mesmo

RESPONSÁVEL Florêncio Fer­
reira Ltda.
CPF/CGC
TÍTULO Crí 280.000,00 
PROTESTANTE Metal Nordeste

PORTADOR Bandeirantes

RESPONSÁVEL Francisco de As­
sis Carvalho
CPF/CGC 002.423.574-15 
TÍTULO Crí 5.000,00 
PROTESTANTE Vale das Casca-

PORTADOR Itaú.

RESPONSÁVEL Gilson Luiz Nu­
nes da Cruz
CPF/CGC 203.207.014-68 
TÍTULO Crí 5.900,00 
PROTESTANTE Ferreira e Cia 
Ltda.
PORTADOR Paraiban

RESPONSÁVEL Irenilda Barbo-, 
sa de Araújo •
CPF/CGC 151.050.594-68 
TÍTULO Crí 25.648,60 
PROTESTANTE Cia. Real de In- 
vest.
PORTADOR O mesmo 
RESPONSÁVEL Imaculada de 
Bebidas Ltda 
CPF/CGC
TÍTULO Crí 41.460,00 
PROTESTANTE P. Mateus 
PORTADOR Bradesco
RESPONSÁVEL José de Souza 
Lima

CPF/CGC
TÍTULO Crí 4.125,00 
PROTESTANTE F. S. Vasconce­
los e Cia Ltda
PORTÃDÕR Banco do Brasil

RESPONSÁVEL José Ferreira da
Silva
CPF/CGC 094.477.414-87 
TÍTULO Crí 8.567,80 
PROTESTANTE Cia. Real de In-

PORTADOR O mesmo

RESPONSÁVEL José Antonio da
Silva
CPF/CGC 072.441.344-87 
TÍTULO Crí 10.41b,10 
PROTESTANTE Cia Real de In-
vest.
PORTADOR O mesmo

RESPONSÁVEL José de Naza- 
reth Rodrigues 
CPF/CGC 005.736.124-04 
TÍTULO Crí 16.600,00 
PROTESTANTE Bezerra Caval­
canti e Cia Ltda.
PORTADOR Paraiban

RESPONSÁVEL Maria Eunice
da Silva 
CPF/CGC
TÍTULO Crí 4.134,00 
PROTESTANTE F. S. Vasconce­
los e Cia Ltda
PORTADOR Banco do Brasil

RESPONSÁVEL Maria do Socor­
ro da- S. Alves
CPF/CGC
TÍTULO Crí 6.475,00 
PROTESTANTE F. S. Vasconce­
los e Cia Ltda
PORTADOR Banco do Brasil

RESPONSÁVEL Moacir Ramos 
Henriques
CPF/CGC 041.759.484-49 
TÍTULO Crí 57.348,70 
PROTESTANTE Cia. Real de In-

PORTADOR O mesmo

RESPONSÁVEL Maria Bernade-
te D. Pessoa
CPF/CGC 203.633.624-87 
TÍTULO Crí 10.37?,50 
PROTESTANTE Cia. Real de In-

PORTADOR O mesmo

RESPONSÁVEL Marcóni T i- 
motheo de Souza 
CPF/CGC 112.497.814-34 
TÍTULO Crí 400.000,00 
PROTESTANTE Banco Itaú 
PORTADOR O mesmo

Em obediência ao Art. 29 § IV 
da Lei N’  2044 de 31 de janeiro de 
1908, intimo as firmas e pessoas 
acima citadas a virem pagar ou 
darem por escrito as razões que 
têm em meu Cartório á Rua Ma­
ciel Pinheiro nesta cidade, sob 
pena de serem os referidos títulos, 
protestados na forma da LEI.

João Pessoa, 26 de Março de 1982 
Bel. Germano Carvalho Toscano 

de Brito
1’  Oficial do Protesto

Assis Camelo pode ser candidato 
às eleições da FPF em dezembro

B otafogo sem D eca 
joga am anhã contra 
o Jet de T im baúba

O Botafogo encerra hoje os treinamentos vi­
sando o jogo de amanhã, em Timbaúba, contra a 
equipe do Jet Club, onde fará mais um teste na 
sua equipe, que se prepara para disputar o Cam­
peonato Paraibano. O treinador Pompéia orienta 
esta manhã um recreativo‘no Estádio da Graça e 
definirá a delegação que seguirá amanhã, para 
Timbaúba.

Pompéia ainda não definiu o time, o que de­
verá ocorrer nesta manhã. É provável que ele dê 
outra oportunidade ao ponta Esquerdinha, que 
não esteve bem no jogo diante do Alecrim e será 
observado novamente. O quarto zagueiro Deca, 
machucado, não acompanhará a delegação. Mar- 
cão deverá substituí-lo na quarta-zaga.

O presidente Carlos Rangel, de comum acor­
do com o Diretor de Futebol Adilson Fabrício, re­
solveu acabar com as brigas com a Federação Pa­
raibana de Futebol, e poderá mudar até o seu 
ponto de vista, sendo favorável a antecipação do 
Campeonato, segundo informaram ontem fontes, 
do próprio Botafogo.

José Maria acaba 
com o império de 
Nabi Abi Chedid Assis pode ser candidato d Federação

Embora ele não tenha confirmado, 
dizendo que ainda é cedo para se falar no 
assunto, fontes ligadas ao Deputado As­
sis Camêlo, informaram ontem que ele 
vai lançar sua candidatura à presidência 
da Federação Paraibana, cujas eleições 
estão previstas para o dia cinco de de­
zembro, quando vários candidatos con­
correrão ao pleito.

Segundo revelou a fonte, o Deputa­
do Assis Camêlo é um dos políticos que 
está insatisfeito com a administração de 
Juracy e vai tentar derrubá-lo nas elei­
ções de dezembro. Outros nomes que es­
tão sendo cogitados para o pleito da Fe­
deração Paraibana de Futebol, são os 
dos médicos José Vidélis e José Guilher­
me, este último, ex-presidente do Auto 
Esporte.

O atual presidente da Federação, 
Juracy Pedro Gomes, confirmou que. vai 
se recandidatar às eleições da entidade, 
já que de acordo com a nova Lei, só po­
derá concorrer ao próximo pleito. O Di­
retor do Departamento de Futebol da 
Federação, Antonio Carlos de Andrade, 
também confirmou a sua candidatura. 
Já o presidente do Guarany do Róger, 
Valdomiro Ferreira, está montando a 
sua estratégia e poderá lançar-se candi­
dato.

Confirmado os nomes destes candi­
datos, que também terão como concor­
rentes o Vereador José Luiz Júnior, 
atual vice-presidente da FPF, e o Prefei­
to de Guarabira Roberto Paulino, que 
está sendo bastante cogitado para dispu­
tar o cargo.

Auto viaja para os 
amistosos no Ceará

São Paulo -  Com uma diferença de 57 votos, 
o vice governador José Maria Marin foi eleito pre­
sidente da Federação Paulista de Futebol, para o 
triênio (1982-83-84), derrotando o deputado do 
PDS Nabi Abi Chedid, que tentava a reeleição. 
Essa foi a terceira tentativa para a realização do 
pleito, que teve dois adiamentos, em janeiro e fe­
vereiro, motivados por decisões judiciais.

Apesar do clima de tensão, com a presença de 
muitos policiais -  só da PM trabalharam 300 ho­
mens -  as eleições transcorreram normalmente, e 
somente quando a contagem de votos indicava a 
vitória de Marin, houve aglomeração-em torno do 
candidato e gritos de “ ganhou, ganhou” . Os tra­
balhos foram conduzidos com acerto e austerida­
de por Márcio Papa, vice-presidente eleito da Fe­
deração, que convocou o presidente do Conselho 
Regional de Desportos, Mário Amato, para sentar 
à mesa.

Votaram representantes de 65 ligas e 129 clu­
bes, da primeira, segunda e terceira divisão, todos 
com direito a dois votos. Das ligas, Marin obteve 
34 votos, contra 29 de Nabi e 2 nulos e o resultado 
da votação dos clubes foi: Marin 154; Nabi 102 e 
Sílvio Luiz, que concorreu como uma forma de 
protesto, 1 voto. O vencedor foi imediatamente 
empossado e deixou o prédio da Federação carre­
gado por seus correligionários.

Ciclistas tem mais 
uma prova amanhã 
pelo campeonato 82

O Auto Esporte segue esta tarde para 
Juazeiro do Norte, onde amanhã, fará o 
seu primeiro amistoso fora do Estado, 
este ano, contra a representação do Gua­
rany. Ontem o treinador Evilásio Fissoury 
encerrou os treinamentos com um coleti­
vo bastante movimentado. O Diretor 'de 
Patrimônio Pedro Martins seguirá che­
fiando a delegação.

Segundo informou ontem Pedro Mar­
tins, os outros dois amistoso que o Auto 
pode disputar, terça-feira, contra o Icasa, 
o outro na cidade Iguatú, vai’ depender 
dos entimentos que serão mantidos por 
ocasião do jogo de amanhã, contra o Gua­
rany. Se os outros jogos forem confirma­
dos, a delegação automobilista somente 
retornará a João Pessoa na próxima 
sexta-feira.

Para os dirigentes do Auto, estes 
amistosos serão de fundamental impor­
tância para o time, que está em fase de for­
mação para as disputas do Campeonato 
Estadual. Estes jogos servirá também 
para que o treinador Evilásio Fissoury ob­
serve alguns jogadores das equipes adver­
sárias. Nascimento, firme na zaga do Auto

Dando prosseguimento ao Campeonato da 
presente temporada, a Federação Paraibana de 
Ciclismo, realizará no próximo domingo pela ma­
nhã, no anel interno da Lagoa do Parque Solon de 
Lucena, a segunda prova ciclística do ano, desta 
feita na modalidade de Resistência no percürso de 
60 Km, ou seja 69 voltas em torno do local.

Será uma grande prova para os ciclistas de to­
dos os clubes filiados a entidade do pedal, pois to­
dos esperam a classificação final e marcar pontos 
para si e sua equipe.

O Tiradentes foi o vencedor da primeira com­
petição do ano, e, como pretende se sagrar cam­
peão de 1982, tudo fará para repetir o feito ante­
rior. Entretanto, os ciclistas do ABC e Palmeiras 
comparecerão à prova com a finalidade de acabar 
com as pretensões do tricolor da Torre.

O presidente da Federação Paraibana de Ci­
clismo, desportista Manoel de Almeida, já conta 
com a doação de um troféu para a equipe vencedo­
ra e 5 medalhas para os ciclistas classificados nas 
cinco primeiras posições, além da colaboração de 
Cia de Trânsito da Polícia Militar do Estado.

Grêmio Desportivo 
estréia no futebol 
amador pessoense

O Grêmio Desportivo fará sua estréia no fute­
bol amador no próximo domingo, jogando contra o 
Cruzeiro do Conjunto Ernesto Geisel, no estádio 
Bem Amado (o Boeirão), O time gremista foi fun­
dado recentemente no Conjunto José Vieira Diniz 
e está empreendendo todos os esforços no sentido 
de filiar-se junto a Federação Paraibana de Fute­
bol e pretende dar muitas alegrias aquele núcleo 
habitacional.

Os dirigentes do clube estão preparando uma 
grande festa para comemorar o início das ativida­
des da equipe no futebol amador da cidade. Os jo­
gadores encerram hoje os treinamentos visando o 
jogo deste domingo, contra o Cruzeiro. O treinador 
Trial está confiante numa boa apresentação do 
time e na preleção de logo mais irá pedir muito 
empenho aos atletas.

Galo pensa em melhorar seu time 
para conquistar o bi-campeonato
Desclassificado do Cam­

peonato Brasileiro - Divisão 
Taça de Ouro - o Treze começa 
a se preparar com vistas ao 
Campeonato Paraibano, e, 
após algumas modificações no 
elenco, anunciadas pela direto­
ria, vai agora apressar os en­
tendimentos para a contrata­
ção de um novo treinador para 
substituir Pedrinho Rodrigues,

que rescindiu contrato no iní­
cio da semana.

Vários nomes estão sendo 
cogitados pela diretoria do 
Treze e os contatos estão sendo 
feitos pelo Supervisor José 
Santos. O nome de Paulo Men­
des continua como forte candi­
dato ao cargo. Segundo as fon­
tes trezeanas; o maior proble­
ma para a contratação de Pau­
lo Mendes é o acerto financei­

ro já que no Nacional ele ga­
nhava 150 mil cruzeiros por 
mês.

ü presidente Evandro Sa- 
bino ainda não definiu quem 
será o adversário do Treze na 
festa de enfaixamento da equi­
pe, embora constem nomes de 
vários clubes na sua lista. O 
Ceará, que era o mais cotado, 
classificou-se na Taça de Ouro 
e não poderá participar.

PIQUET CONFIA NO BRABHAM
Califórnia -  O brasilei­

ro Nélson Piquet tem boas 
re co rd a çõ e s  de L ong 
Beach, onde no dia 4 de 
abril participará do Grande 
Prêmio Toyota, terceira 
prova da temporada de 1982 
de Fórmula-1. Piquet, atual 
campeão mundial, conse­
guiu sua primeira vitória na 
F-l no Grande Prêmio de 
Long Beach de 1980. Após 
seu recente triunfo no Bra­
sil, Piquet, de 24 anos, con­
duzirá aqui um Parmalat 
Brabham BT 49 com um 
motor Cosworth. Disse que 
psse automóvel é muito 
apropriado para o circuito 
Californiano.

“ É muito importante 
se clássificar em Long 
Beach. Só se cobrem quatro 
etapas com pneus especiais, 
de modo que se o carro não 
for preparado de forma cor­
reta e rápida, não se pode 
ter uma boa classificação” .

Enquanto Piquet já se 
encontra em Long Beach, 
seu companheiro de equipe 
Ricardo Patrese, se dedica.a 
experimentar o BMW a 
Turbina modelo BT 50, no 
circuito francês de Paul Ri- 
card, Piquet correu nesse 
automóvel o Grande Prêmio 
da África do Sul mas derra­
pou na quarta volta, baten­
do num “ guard-rail” .

“ Cometi um erro” , co- 
mentou Piquet sobre esse 
acidente. “ Freei muito tar­
de em um ângulo particu­
larmente rápido e bloqueei 
a parté traseira. O motor 
turbo funcionou muito bem 
mas o automóvel não estava 
em condições. Em San Ma- 
rino (Grande Prêmio da Itá­
lia a ser corrido dia 25 de 
abril) teremos um veículo 
melhor com esse motor tur­
bo. Espero essa prova com 
ansiedade” , acrescentou.

Depois descartou a

idéia a de “ má sorte de 
campeonato” . Segundo ele, 
“ isso é uma besteira. As cor­
ridas mudam de um lugar 
para outro. Por exemplo, no 
Grande Prêmio Brasil, Keke 
Rosberg e eu tivemos uma 
batalha fabulosa. Devemos 
ter nos passados mutuamen­
te umas quatro vezes. Para 
mim, era uma corrida muito 
importante pois nunca ti­
nha vencido diante de um 
público formado por meus 
compatriotas” .

Piquet vive atualmente 
em' Mônaco, de onde fica 
mais fácil para ele experi­
mentar os diversos circuitos 
europeus de Fórmula-1. 
Ano passado, ele realizou 
numerosos testes do BT 50 a 
turbina, mas este ano “não 
farei tantas provas. Agora 
temos um excelente segun­
do piloto, o italiano Patrese 
e ele tirará de cima de mim 
bòa parte da carga, disse.



Pécora elogia 
o Espaço 
Cultural

Acompanhados de tíurity, Pécora e Ulysséa conheceram o Espaço Cultural

Inflação foi analisada 
por assistentes sociais

Liberados 
créditos do 
Procanor

O secretário geral, José Flá- 
vio Pécora, da Secretaria do Pla­
nejamento da Presidência da Re­
pública, considerou o Espaço 
Cultural uma obra que impressio­
na e que congregará diversos nú­
cleos de interesse no campo cultu­
ral, educativo e no campo da re­
creação. “ Nós temos aqui um pla­
netário, um dos poucos existentes 
no Brasil, temos um teatro que 
deverá atrair um grande número 
de pessoas paraibanas para entre­
tenimento e para enriquecimen­
tos cultural, Além da biblioteca e 
do arquivo.”.

Sobre a praça coberta do Es­
paço Cultural, o secretário gera! 
disse ser magnífica e que certa­
mente será um ponto de encontro 
novo e atraente para o . povo pa­
raibano. É uma obra realmente 
que entusiasma. Abordado a res­
peito das opiniões contrárias fei­
tas por oposicionistas à constru­
ção do Espaço Cultural, José Flá- 
vio Pécora assim se expressou:

OBRAS
“ O Governo tem uma res­

ponsabilidade e um aspecto de 
trabalho muito amplo: se o Go­
verno não estivesse fazendo nada, 
na área seca, essa critica da opo­
sição podería até ser encarada 
justificável mas, acontece que o 
Governo está realizando obras em 
outros campos: no campo da pro­
dução agrícola, no campo da 
construção de obras - nas próxi­
mas semanas o governador Tarcí­
sio Burity inaugurará um açude 
muito importante no interior 
(Poções em Monteiro) -, as obras 
que estão sendo feitas no vale do 
Curimataú, que estamos agora 
propiciando recursos no vale do 
Piancó, todas as obras de pereni- 
zação de rios somente para citar 
algumas delas.

Em todo esse contexto - sa­
lientou Flávio Pécora - cabe um 
espaço para preocupação com a 
cultura que servirá à Paraíba e ao 
Brasil. Acompanhando o secretá­
rio Flávio Pécora, na-visita ao Es­
paço Cultural, estavam o gover­
nador Tarcísio Burity, Pedro 
Paulo de Ulysséa, da Secretaria 
de Articulação dos Estados e dos 
Municípios; secretários de Esta­
do, deputados e demais convida­
dos. Após a visita ao Espaço Cul­
tural, o governador Tarcísio Buri­
ty ofereceu um almoço no Salão 
Nobre do Palácio da Redenção.

Teve inicio ontem pela manhã, o 
IIII Encontro de Entidades de Classe do 
Serviço Social da Região Nordeste II, no 
Centro de Treinamento Miramar, sob a 
coordenação da Associação Profissional 
de Assistentes Sociais da Paraíba. Se­
gundo informações da presidente da en­
tidade, Elisa Bezerra Mineiros, o encon­
tro •  ̂prosseguirá até amanhã, com uma 
programação composta de debates di­
versos.

Do encontro estão participando 
quatro Estados do Nordeste: Rio Grande 
do Norte, Ceará, Pernambuco e Paraíba, 
agrupando cerca de 40 profissionais em 
Assistência Social. A abertura foi feita 
pela professora Elisa e em seguida a pa­
lavra foi facultada ao professor de mes­
trado em serviço social da UFPb, Vicen-

0  governador Tarcísio Burity presi­
de, segunda-feira, na Estância Termal 
de Brejo das Freiras, a partir das 8 ho­
ras, a solenidade de abertura do V En­
contro de Lideres Cooperativistas do Es­
tado da Paraíba que contará com a par­
ticipação de cooperativistas, agentes fi­
nanceiros é órgãos do setor público.

O encontro que é coordenado pela 
Organização das Cooperativas do Esta­
do da Paraíba, com a colaboração do Go­
verno do Estado, através da Secretaria 
de Agricultura e Abastecimento, fem 
como objetivo levantar e discutir os en­
traves relacionados com o sistema coo- 
perativista do Estado durante três dias. 
A coordenação do encontro programou 
para o primeiro dia logo após a soleni­
dade de abertura, a discussão dos temas

te Faleiros, que expôs sobre análise da 
conjuntura atual.

Durante a exposição foi feita uma 
avaliação do processo político e econô­
mico do pais e a crise por que vem pas­
sando. “ O desemprego, a inflação e a 
queda da produção caracterizam a difí­
cil situação do pais, principalmente a in­
flação, que é o que o povo mais sente, 
sendo a maior em toda a história do 
pais” .

O professor Vicente Faleiros fez um 
retrospecto da história do Brasil, expon­
do sobre a situação cíclica do capitalis­
mo. “ De 1950 a 1960 se deu a expansão 
do capitalismo no Brasil, durante o go­
verno de J.K,. que trouxe uma sequência 
de divida externa. Novamente houve 
uma grande alta da inflação de 1962 a 
1967” .

que serão abordados durante o encontro, 
através de grupos em plenário.

Para o segundo dia foram progra­
madas quatro palestras. A primeira 
sobrê Crédito Rural Cooperativo, será 
feita pelo diretor de Crédito Rural do 
Banco Central, José Kleber Leite. Ainda 
pela manhã a professora Diva Benevi- 
des, da Universidade São Paulo, falará 
sobre Integração, Educação e Divulga­
ção Cooperativista. A tarde mais dois te­
mas serão abordados: Ação do Incra no 
Desenvolvimento Cooperativista Brasi­
leiro pelo chefe de divulgação do órgão, 
Oswaldo Freire e Representação Política 
e Auto-gestão do Sistema Cooperativis­
ta, por técnicos da Organização das 
Cooperativas do Brasil.

O Programa Especial de 
Apoio às Populações Pobres da 
zona canavieira do Estado- 
Procanorexecutado a nivel de 
Estado pela Secretaria do Pla­
nejamento e Coordenação Ge­
ral, recebeu comunicado do 
Banco do Brasil avisando que já 
se encontram disponíveis na­
quela instituição de crédito os 
recursos necessários à liberação 
das propostas de crédito aprova­
das pelo programa, beneficiando 
trabalhadores rurais, totalizan­
do Cr$ 35.582.588,00.

A informação é da coorde­
nadora do Procanor, economista 
Angeluce Barbosa, adiantando 
que os Agentes Promotores cre­
denciados pelo programa, que 
tiveram a liberação das propos­
tas encaminhadas ao Banco do 
Brasil, foram os segiuintes. 
Emater (trabalhadores rurais de 
Areia, alagoa Naova, Itapororo- 
ca, Mamanguape e Sapé); sindi­
cato de trabalhadores rurais de 
Mari (185 propostas); cooperati­
va Agrícola Mista do Projeto de 
Assentamento de Rio Tinto (57 
trabalhadores rurais de Ma­
manguape) e Secretária do Tra­
balho e Serviços Sociais do Es­
tado, com 261 propostas, benefi 
ciando trabalhadores de Sapé.

Burity abre Encontro de 
Líderes Cooperativistas

Mais de 2 mil atletas 
no Campeonato Escolar
A Paraíba será sede do EI campeonato 

dos Jogos Escolares Brasileiros, aue se»ão 
realizados de 17 a 27 <jo mês de Julho eteião 
a participação de 2.096 atletas de todo Bi a- 
sil. A segunda sede será em Brasília pois as­
sim ficou definido em reunião reunião on­
tem âs 9 h na sala de reuniões da Secretaria 
de Educação e Cultura, que além da parti­
cipação da Secretária Giselda Navarro da 
Educação, contou com a presença de asses­
sores do Ministério da Educação e Cultura, 
que entre eles se encontrava.osr. Carlos Flo- 
rence Braga, coordenador Geral dos Despor­
tos Estudantil do SEED/MEC, com os de­
mais assessores tratou de assuntos ligados à 
competição que será realizada. Ficando de­
finido às seguintes modalidades para à , Pa­
raíba: Handebol, Ginástica Rítmica Des­
portiva, Ginástica Olímpica, Folclore, Na­
tação, Saltos Ornamentais e Polo Aquático, 
sendo esta última uma das mais interessan­
tes, segundo os assessores do MEC, pois ela 
congrega o maior número de torcedores por­
que a Paraíba tem uma das melhores equi­
pes de Handebol do Brasil. Os atletas fica­
rão alojados nas salas de aulas de todos os 
colégios Estaduais de João Pessoa a quem o 
MEC fornecerá beliches que deverão che­

gar dias antes da realização dos Jogos pro­
venientes de Brasília.

Para Brasília, segunda sede dos Jogos, 
as modalidades serão as seguintes: Atletis­
mo, Basquetebol, Ciclismo, Esgrima, Fute­
bol, Hipismo, Judô, Remo, Tênis. de Mesa, 
Voleibol e Xadrez inclusive com participa­
ção de paraibanos que competirão também 
nessas modalidades podendo inclusive, ob­
ter ótimos resultados.

Na reunião com os assessores a Secre­
tária Giselda Navarro fez questão de ressal­
tar a importância da realização desse ET 
campeonato na Paraíba, porque além de ser 
a Paraíba um Estado culturamente em evi­
dência já conto também com uma infra- 
estrutura adequada para competições dessa 
natureza. Para tanto, ela fez uma explana­
ção do que é a Paraíba hoje no governo Buri­
ty, que tanto tem feito em beneficio da dul- 
tura, não contando apenas com a obra arro­
jada que é o Espaço Cultural que vai abri­
gar todas manifestações culturais do Esta­
do, mas que vem conseguindo recursos fi­
nanceiros no sentido de reestruturar todo 
crescimento do Ensino no Meio Rural que 
faz parte do Plano Estadual de Educação e 
Cultura 80/83, elevando assim o número de 
professores capacitados neste setor.

Igreja realiza quinta 
a Procissão do Encerro

A tradicional Procissão do Encerro (ou 
Procissão do Depósito), que é realizada em 
dias que antecedem a Semana Santa, acon­
tecerá na próxima quinta-feira, às 19h30m. 
Da Igreja do Carmo sairá a imagèm do Se­
nhor Bom Jesus dos Passos, percorrendo as 
ruas Conselheiro Henriques e Duque de Ca­
xias. A altura da Praça Barão do Rio Bran­
co, os irmãos da Ordem Terceira do Carmo 
encontrar-se-âo com oos irmãos da Santa 
Casa da Misericórdia e, juntos, depositarão 
a imagem na Igreja da Misericórdia.

Sexta-feira, terá vez uma das maiores 
concentração religiosas da Paraíba - a Pro­

cissão do SDenhor Bom Jesus dos Passos. A 
procissão lembrará os sofrimentos de Cristo 
com os Sete Passinhos, Cânticos e Sermão.I

Contando com a colaboração do Gover­
no do Estado, através do Detran e do Co­
mando Militar, e da Prefeitura Municipal, 
a Procissão dos Passos percorrerá as se­
guintes vias públicas: Rua Peregrino de 
Carvalho, avenida General Osório, Conse­
lheiro Henriques, Duque de Caxias, praça 
João Pessoa, praça 1817, viaduto Damásio 
Franca, rua Visconde de Pelotas e praça 
Dom Adauto, recolhendo-se a Imagem do 
Senhor na Igreja do Carmo.

Ontem foi um dia de festa para-o prefeito Damásio Franca, que completou o terceiro ano de 
administração, comemorando da maneira mais simples possível, embora tenha realizado 
grandes obras na capital. As comemorações começaram às 8 horas, na Praça Vidal de Negrei- 
ros, com o hasteamento da Bandeira Nacional, na presença de todos os secretários e de alunos 
dos educandários da rede Municipal; culminando com a entrega, oficial, de 21 obras públi­
cas espalhadas pelos diuersos bairros da cidade.

Damásio comemora terceiro ano de governo inaugurando praça no Castelo Branco

O povo compareceu à inauguração da Praça Coronel Heitor Cabral de Ulisséia
r / T mKr \  l i - * '
“Além desta praça, estou entregando d população cerca de 21 outras obras

Um a administração voltada para o povo
Ao comemorar o terceiro ano de sua admi­

nistração, o prefeito Damásio Franca inaugu­
rou, ontem à noite, a Praça Coronel Heitor 
Cabral de Ulisséia, no Conjunto Castelo Bran­
co. Ao discursar, o prefeito ressaltou as dificul­
dades financeiras enfrentadas pelo município, 
causada por uma conjuntura nacional, todavia 
insistiu na idéia de que o seu Governo "foi, é e 
sempre será” voltado para os interesses da co­
munidade.

A praça inaugurada ontem pelo prefeito 
Damásio Franca, custou aos cofres municipais 
um montante de Cr$ 1 milhão e 400 mil cruzei­
ros, e constitui-se apenas numa das centenas 
de realizações da atual administração, todas 
destinadas a favorecer o bem estar dos pessoen- 
ses.

Ao falar para os moradores do bairro, se­
cretários municipais, jornalistas e convidados, 
o sr. Damásio Franca manifestou o propósito de 
levar adiante os planos de novas realizações, 
provavelmente em ritmo mais acelerado ainda, 
e anunciou que “ na próxima semana, iniciare­
mos mais uma programação de inaugurações” .

Antes, porém, o prefeito disse que “ além 
desta praça, que estamos inaugurando agora, 
estou também entregando à população de João 
Pessoa cerca de vinte e uma outras obras, com­
preendendo implantação e recuperação de cal­
çamento e serviços de infra-estrutura, espalha­

dos pelos bairros da cidade, beneficiando 
sobretudo as populações mais carentes.

Na oportunidade, o prefeito Damásio 
Franca dirigindo-se ao Dr. Paulo Ulisséia, filho 
de Heitor Cabral, justificou: “ construimos esta 
praça e fizemos questão de denominá-la de co­
ronel Heitor Cabral de Ulisséia, em homena­
gem ao seu pai, esta saudosa figura que convi­
veu vários anos nesta capital” .

Mais adiante, o administrador agradeceu 
ao Dr. Paulo Ulisséia, pelo “ apoio'que sempre 
recebemos dele, em Brasília, na Secretaria de 
Articulação para os Estados e Municípios (Sa­
rem), onde os recursos solicitados são liberados 
com uma urgência impressionante” . E decla­
rou em seguida: “ O Dr. Paulo Ulisséia, é um 
paraibano que está sempre a disposição dos 
seus conterrâneos na capital da República, dai 
o nosso agradecimento por tudo que ele tem fei­
to pela Prefeitura em benefício de João Pessoa 
e da Paraíba.”

Lembrou ele qqe “ mesmo enfrentando di­
ficuldades financenaSj a nossa administração 
não tem medido esforços para levar obras aos 
bairros da cidade, para melhorar as condições 
de vida dos mais carentes

Damásio^nuncjou que, posteriormente,a 
sua administração va; inaugurar, só no Con­
junto Castelo Branco, a pavimentação em pa-

ralelepipedo da Rua dos Jornalistas, que pas­
sou por uma série de profundos melhoramen­
tos, e, para ele, esse beneficio se constitui “nu­
ma homenagem à imprensa paraibana, que 
realmente tem merecido especial atenção por 
parte de todos os setores da sociedade, sobretu­
do dos poderes públicos, pelo relevante1 serviço 
que tem prestado à comunidade” .

Disse que depois serão inaugurados tam­
bém a Creche Anita Lins, no Conjunto Treze de 
Maio, que vai atender à dezenas de crianças ca­
rentes que passarão a ter assistência nos mo­
mentos em que elas mais carecem de atenção e 
afeto; postos médicos nos conjuntos Costa e 
Silva, Bancários e 13 de Maio, além do Alto do 
Céu, em Mandacaru; e também escolas nos 
núcleos de Grotões, José Vieira e Bancários.

Segundo o prefeito Damásio Franca, “ tudo 
isso vem demonstrar que não estamos parados 
e que nossa preocupação é. propiciar melhorias 
de condições às populações dos bairros, uma 
das grandes preocupações do meu Governo” .

À solenidade estavam presentes também, 
o secretário geral da Secretaria de Planejamen­
to da Presidência da República, José Flávio 
Pécora; Pedro Paulo Ulisséia, e Padre Hildon 
Bandeira; O secretário dos Transportes e Obras 
da Prefeitura, Francisco Franca; o representan­

te do governador Tarcísio Burity, Geraldo Me­
deiros, secretário de Planejamento; o secretário 
municipal de Turismo, João Cabral Batista; o 
secretário de Comunicação Social, Barroso 
Pontes Filho; o diretor de operações da Secreta­
ria de Turismo, Augusto Toscano;

A inauguração começou às 20h45m. Havia 
cerca de mil pessoas concentradas na praça-Co- 
ronel Heitor Cabral de Ulisséia. Inicialmente, o 
secretário Cabral Batista fez um pronuncia­
mento ressaltando a preocupação do prefeito 
Damásio Franca em realizar melhorias em to­
dos os recantos da cidade.

Depois, falou o padre Hildon Bandeira. 
Pedro Paulo Ulisséia também fez um pronun­
ciamento quando agradeceu à administração 
Damásio Franca, pela colocação do nome do 
seu pai na praça, que inegavelmente é o mais 
bonito logradouro do Conjunto Castelo Branco 
V.

O prefeito Damásio Franca, desde a sua 
chegada ao local - uma hora antes do inicio da 
solenidade - esteve cercado pelos moradores do 
conjunto, com quem conversou demoradamen- 
te, e recebeu dezenas de cumprimentos, e tam­
bém agradecimentos pela construção da praça 
inaugurada ontem.

Muita gente começou a chegar logo cedo à 
praça, e os moradores próximo ao local coloca­
ram cadeiras nas calçadas onde permaneceram 
sentados com parentes e amigos, apreciando a 
solenidade e depois ouviram atentamente cada 
um dos pronunciamentos. Todos aplaudiram 
calorosamente o prefeito Damásio Franca, e os 
demais oradores.

Fogos de artifícios, muita gente jovem pre­
sente; a Banda Cinco de Agosto executando 
dobrados, hinos e músicas populares; um show 
do Trio Nordeste, cantando músicas tipica­
mente nordestinas, em estilo de forró, xaxado, 
baião; e a euforia de todos os presentes garan­
tiram o clima de muita festa durante a soleni­
dade realizada ontem no Castelo Branco, por 
ocasião dá inauguração.

Faixa» de saudação às autoridades presen­
tes, candidatos e sobretudo ao prefeito Damá­
sio Franca. foram instaladas nos postes pelos 
moradores do conjunto. “ O Povo do Castelo 
Branco aoradçpe a Burity e Damásio” , dizia 
uma dessa» faixas instaladas em postes.

Um palanque onde ficaram autoridades e 
jornalistas ern quantidade acima de 50 pes­
soas, foi in=talado com serviço de som e micro­
fones da Rádio Tabajara da Paraíba, emissora 
que transmitiu a solenidade.


